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da Redacção Hugo Rocha 


Das nossas Colónias 


a a ata 
A ocupação científica das Colónias 


nistrativo para o complexo de funções 
que lhe são atribuídas. 
Desejariamos que um pouco mais 


“.2008: 


a a 


O estado social e a felicidade O Ministro da Guerra 


ses visitou as obras em curso nas 
diferentes unidades militares da 
guarnição do Porto 


Hã cinquenta anos, foi publicado, 
na França, um livro célebre, tão céle- 
bre que foi traduzido em todas as lin- 
guas da Europa, ou quase todas, e 
nalgumas da Ásia, livro em que se 


felicidade, porque a satisfação não é 
difícil. Certos meios sociais são desta 
natureza, no Oriente, nas terras da pas- 
torícia, onde a erva é abundante, ou 
nas terras da pesca abundante, ou nas 


Há que reconhecer e louvar um cer- 
to arejamento que se vem notando ni 


trata, num pequeno capítulo, a questão 


regiões onde a colheita é copiosa de 


tendo estado, fambem, na Casa dos 


centralizadora máquina burocrática do 


atada e cit a seo RA o, produtos agrícolas espontâneos. O es- Ministério das Colônias, A' recente re-| longo se tivesse ido na estrutura or 
E o an dee pata aa CUEevacRE E visão das leia orgânicas ultramarinas, | gânica das Colónias, embora sem 
tais a 3 z e| pe central abandonar a superior 

é também dando-lhes malor maleabilidade o de-| poder pal 

função orientadora e fiscalizadora de 


O autor definiu a felicidade da se- 
guinte maneira : o estado de satisfa- 
são das pessoas que conseguiram ven- 
cer, decididamenta, as dificuldades 
materiais e morais da vida. Esta defi- 


tra que as dificuldades morais também 
não são grandes nestes meios. Mas o 
prazer da vitória é proporcional ao tra- 
balho da luta, Como diz Pascal e todos 
nós sabemos, o caçador rejeitaria a 


O sr. tenente-coronel Santos Cos- 
ta, ilustre titular da pasta da Guerra 


ção da Cruz Vermelha Poriuguesa 


no Batalhão de Metralhadoras n.º 3, 


na Rus de D, Manuel II, e no Hos- 


legando nos governos colontais certas 
atribuições que lhes haviam sído tira- 
das, seguiu-se a remodelação dos or- 
ganismos destinados às investigações 
ultramarinas e aos estudos geográfi- 


que deve estar investido, nos princt- 
plos gerais da administração ultrama- 
rina, através dos seus delegados ime- 
diatos, Na impetuosa evolução que se 
paises em formação, há, 


Ta Pi na na ttpatso lebre, se lha dessem. O que ele preza que chegou anteontem ao Norte | pital Militar do Porto, na Avenida] cos, com base nos relatórios c nos] opera nos a são, há 
Co Eozo que aifelleidade 6 Bia de g o a posse, é a conquista. Para que para visitar as diferentes unidades | da Bonv Nesta importante casa | trabalhos científicos dos especializa-| tantas vezes, & imperiosa al jade 
ho. frlunto felele ade comemos 6) nani eçanda”- Satisfação; Juma “alegria hilitares, da guarnição do Porto, | hospitalar estavam, além dos oficiais] dos nos vários ramos técnicos a) do medidas de iniciativa local que 
riuno, na vitória que traz consigo | intensa, é preciso que o esforço e a prosseguiu, ontem, - nas anunciadas | médicos, o director e sub-director| objectivar. Dum gabinete do estudos não se compadecem com emperradas 

a solução dos problemas materiais e) dificuldade a vencer sejam grandes. visitas. - srs. dra te-coronel Vicente de| para a urbanização colonial dispõo, | exigências burocráticas, a esmoroce- 
Foi Fugir" so esforço. é prejudicar, dieninule Acompanhado pelo seu ajudante | Almeida de Eça c major Mário de lngora, também, o Ministério. Reser-| rem o fervor e a dedicação “4 quem 
Foi esta a felicidade dos nossos | a satisfação de vencar. de campo sr. capitão Luís Deslan- | Almeida vamos para outra ocasião algumas | So vota à observação mais acnta é 
maiores que fizeram a fundação e a Os orientais são inacessíveis às des e pelos srs. general Joaquim) O sr. tenente-coronel Santos Cos-| considerações sobre o assunto, que é, útil das realizações a promover. Na 
reforma do ensino colonial, se há que 


independência do reino e, depois, a 
sua expansão, Venceram muitas e gran- 


grandes satisfações. Conta-se que um 
deles, ao assistir a uma partida de 


Maria Neto, comandante da I Re- 
gião Militar; major Ferraz de Oll- 


ta que 
rela, 


esteve a verificar, na Aspe 
ntamento das obras do 
novo edifício para o Regimento de 


de facto, importante e já foi motivo 
de larga controvérsia, em documentos 
oflelais, a propósito da exequibilldade 


registar o pensamento progressivo dos 
estudos, assim como a sua adaptação 


ed dificuldades, na guerra com os] «cricketn, na Inglaterra, ficou muito veira, chefe do Estado Maior, e te- 
PidierdoA e com as coisas que lhes eram | admirado, quando lhe disseram que nente Gonçalo de Meireles, esteve ' Infantaria n.º 6, procedeu a estudos] prática da matéria, A também re- às modernas correntes da ciência da 
stis ; era o mar desconhecido, eram | aqueles rapazes eram ricos. Mas, se no Regimento de Artilharia Pesada | para o quartel destinado q] cente reforma do nosso ensino superior | colonização, parece-nos que por demais 

me-| foi o programa sobrecarregado de ma- 


as doenças, era a traição, eram os 
climas insalubres, eram a sede e a 
fome sobre o mar, em tempo de cal- 
marias. 

Como se vê, a felicidade sai da 
luta com a vitória. Muitas pessoas, 
diz o autor, consideram a felicidade na 
dependência estreita do carácter, da 
saúde, da riqueza e da religião. E' certo 
que estes elementos têm importância, 
mas não decisiva. Certamente, o bom 
carácter facilita a felicidade e o mau 
feitio dificulta-a, mas nem por isso 
os optimistas têm assegurado a ven- 
tura, com as ilusões agradáveis e, até, 
pelo contrário, está sujeito a crueis 
desilusões. À saúde, acima de certo 
nível, permite-nos a vida activa, o tra- 
balho, a luta vitoriosa, de que o autor 
faz depender a felicidade. A saúde é, 
sem dúvida, mais importante que o 
bom feitio, e mais importante que a 
riqueza. Mas uma saúde precária pode 
ser compativel com um trabalho con- 
solador. Homens célebres, que vence- 
ram muitas dificuldades, tiveram saúde 
delicada. 

Darwin trabalhava, em cada: dia, 
apenas umas escassas duas horas e 
Spencer, o filósofo, igualmente. 

Quanto à riqueza, o autor não a 
olha com simpatia, porque não só é 
incapaz de fazer a felicidade, mas, às 
avessas, é, muitas vezes, motivo de 
desgraças. O moço sadio e inteligente 
que, por ser rico, mergulha na ociosi- 
dade e no vício as forças e as faculda- 
des que Deus lhe deu, não usa da 
riqueza em benefício da verdadeira 
ventura, como seria para esperar e 
desejar. Se a fortuna é grande, corre-se 
o perigo do fastio, da perpétua insa- 
tisfação, em busca de novas sensações, 

E EE TOVES 6 FEDINSAGE pramenes com 
que a riqueza se perde e O Organismo 
se gasta. Muitas vezes, a riqueza é 
mais estorvo que favor ; priva o homem 
de gozar os prazeres de vitória sobre 
as dificuldades materiais e morais. A 
pobreza tem sido a autora de gran- 
des destinos ; sem ela, a Humanidade 
estaria muito longe da civilização que, 
haje, distruta. 

A religião, diz o autor, auxilia, po- 
derosamente, a vencer as dificuldades 
morais da vida. Mas, se não encontrar 
no homem as capacidades naturais de 
pôr em jogo, não pode propor-lhe 
senão a resignação, a submissão à von- 
tade de Deus. E, como este Mundo é 
vale de lágrimas, a verdadeira fehci- 
dade trarsfere-se para a outra vida, 
não será no tempo, será na etemidade. 
A este propósito, o autor diz: é 
infinitamente preferivel, mas não é o 
nosso porque a questão para o 
momento saber como assegurar 
a felicidade neste mundo. Não é de 
teologia que me ocupo, é de ciência 
social. Nota-se, acrescenta ele, que 
esta resignação encobre, às vezes, a 
preguiça, o abandono, o cómodo con- 
formismo que foge à responsabilidade 
de ganhar o pão com o suar da sua 
fronte, preferindo comê-lo com o suor 
dos outros é tudo por obediência à 
resignação cristã, Estes quatro elemen- 
tos — humor, saúde, fortuna, religião 
— são auxiliares da felicidade, porque 
ojudam a resolver dificuldades mate- 
riais e morais, de que resulta o estado 
de satisfação, mas o meio social favo- 
reco ou desfavorece esta satisfação 
conforme a sua constituição. Importa 
indagar qual é o estado social mais 
favorável à felicidade, 

Se o meio social opõe pequenas 
dificuldades à ventura de cada um, 
fácil é a luta e a vitória e, então, pode 
dizer-se que este meio é favorável à 


Em p 


e x 


zº 


é assim, por que motivo não pagam a 
quem faça aquele serviço ? Estes orien- 
tais (que, por cá, existem, também) 
mão procuram a satisfação maior no 
maior esforço da vida intensa. Por na- 
tureza, todos prezam o menor esforço 
que não prepara a suprema alegria, a 
suprema satisfação. O estado social 
que prepara para o maior esforço é 
constituido da maneira seguinte, como 
diz o autor do livro: «E' preciso pais 
bem convencidos de que só devem aos 
filhos uma boa educação, uma educa- 
ção víril. Depois, uma mocidade bem 
convencida que se devo bastar a si 
mesma na vida, convicção dada na fa- 
mília e na escola, Que os homens se 
decidam a procurar no casamento uma 
mulher e não um dote, Que os Gover- 
nos reduzam ao mínimo o número e 
as atribuições dos funcionários, de ma- 


neira a carrilar os rapazes para as 
carreiras independentes, que exijam 
esforço, iniciativa e trabalho. Este 


estado social tem em menos conta o 
funcionário, o político e o ocioso que 
o agricultor, o industrial e o comer- 
ciante». E o autor conclui ; «lsto não 
é simples, mas é o único meio de dar 
ao homem o gosto, o amor do trabalho 
e o amor ao esforço. Caminho seguro 
de garantir a cada um a felicidade pos- 
sivel neste mundo». 


Serras e Silva. 


(1) «Superioridade dos englo-saxões», 
por E, Demolins, 
eo 


Chegou ao Canadá um 
técnico --britânico 


e vai discutir o 
problema da 


unificação dos armamentos 
anglo-americano-canadianos 


HALIFAX (Nova Escócia), 22. 
—0 major-general W. Richards, ofl- 
cial de ligação entre as organizações 
de defesa da Grã-Bretanha, dos Es- 
tados Unidos e do Canadá, decla- 
rou, á sua chegada a Halifax, a 
bordo do «Aquitania», de que a sua 
visita ligava-se, indirectamente, com 
o projecto da unificação de mode- 
los de armamentos. 

Acrescentou que essa unificação 
fôra, parcialmente, estabelecida du- 
rante a guerra, mas que, «agora, 
essa unificação estava indicada mais 
do que em tempo algum», — REU- 
TER. 


Na Alemanha, 


foi constituido o novo 
Estado de 


Bremen 


FRANCFORT, 22. — Foi anun- 
ciada hole, à noite, a formação dum 
quarto Estado, na zona de acupa- 
ção motre-americana da Alemanha, 
abrangendo a área da cidade de 
Bremen e o condado de Wesermuen- 
der, 

O mavo Estado terá o nome de 
Estado de Bremen. — U. P. 


len 


a faina... 


A fotografia, obtida há três dias, mostra Paul Ramadier (à esquerda), chefe da 
novo Governo francês, conversando com um jornalista quando ia informar 


o Presidente da República do resultado das auas 


Está tormado o novo 


Governo francês 


sob a presidência 


Paul Ramadier 


e tendo como vice-presidentes 


foi confiada a BIDAULT. | 


PARIS, 22. — Anuncla-se, ofi-% 
cialmente, que o primeiro ministro, 
Paul Ramadier, formou o seu Go- 
verno, 

O primeiro ministro partiu para 
o Palácio do Eliseu, ás primeiras ho- 
ras da noite, afim de apresentar o 
seu Gabinete ao Presidente da Re- 
publica, Vincent Auriol, depois do 
que será anunciada, publicamente, 
a sua composição. — UP, 

* ma 

PARIS, 22. — O Gabinete do prl- 
meiro ministro Paul Ramadier, o 
primeiro da Quarta Republica, até 
à data, contém um total de nove 
socialistas, cinco comunistas, cinco 
do M. R. P, cinco unionistas repu- 
blicanos das esquerdas e dois repu- 
blicanos independentes. 

O novo Gabinete teve a sua pri- 
meira reuniao imediatamente, de- 
pois de Ramadier o ter apresentado 
ao Presidente da Republica, Vin- 
cent Auriol. — UP, 

(Continua na 3.º página) 


af 


dos elementos, N 


para netos 
mato, a vida des: 


-Maurice Thorez 
e P. H. Tietgen 


A pasta dos Negócios Estrangeiro 


das noites sem lua e companheiro do mar 
alto o seu ganha 
forjado no convívio do perigo e 


idade e o morte ! A alma do ps 


de todas as emoções e sacrifícios, uma es 
til nascida da glória etémera e passageira da faina da pesca à expl 


páginas quantos os seus dia 
epílogo, já que sutge logo um « 
- Ah, como é bela, sublime, heroic 


nobreza e com fé, o fatalismo que os 


n.º 2, ná Serra do Pilar, onde foi 
te sr. coronel Luís Augusto Sanches 
que Jhe' apresentou, em nome de 
toda a. oficialidade, cumprimentos 
de «boas-vindas», O sr. ministro da 
Guerra percorreu, a seguir, todas 
as dependências do quartel, mostran- 
do especial interesse pelas obras 
em curso e pelo indispensável ma- 
terial próprio da arma de Artilharia. 
Finda esta visita, o sr. tenente-coro- 
nel Santos Costa dirigiu-se para o 
Depósito de Material da Artilharia 
Contra Aeronaves n.º 3, situado na 
Avenida da República, em Vila Nova 
de Gaia. Ali, apresentou-lhe cumpri- 
mentos o sr. capitão Silva Dias, 
Sempre acompanhado pelas indi- 
vidualidades acima indicadas, aquele 


diligências 
membro do Governo foi ver as obras 


Vários países da 


Europa 


estão a negociar 


do socialista 


fratados de comércio 


LONDRES, 22. — Informações 
colhidas da «rádiop de vários países 
do Continente europeu deram a co 
nhecer à «Reuter» que prosseguem 
negociações para numerosos trata- 
dos de comércio, A Hungria vai en- 
Viar uma delegação para Moscovo, 
para tenovar o acordo comercial 
hungaro-soviético, cuja vigência ex- 
pira em principios de 1947, Outra de- 
legação vai discutir cam delegados 
franceses em Budapeste e vão rea- 
tarse as relações comerciais entre 
a Hungria e a França e as suas coló- 


(Continua na 3.º página) 


Homens do mar 


Um ambiente entre heroico e romântico cerca a vida do pescador, filho 


. Hã no homem que faz da pesca do 
ão diário qualquer coisa de semelhante a um heroi de lenda 
q 


a sedução das águas, que encerram a fortuna, 


. também, a aventura e o perigo; que exaltam a vida, mas servem, também, 


ador corre, de ponta a ponta, a escala 


ala que vai do marulho da alegria infan- 


ão das mais 


vibrantes e Indomáveis energias humanas em luta heroica e desigual com a fúria 


ja vida de todo o homem do mar, há um romance com tantas 

de faina, um romance que nem na morte tem o seu 

endente a continuá-lo, a acrescemtar-lhe mais 

páginas, a continuar 'a narrativa que é transmitida de pais para tilhos e de avós 


eleza e no seu anôni- 


, na sua sing 


5 lobos do mar, que entrentam, dia a dia, com galhardia, com 


domi- 


nçou nos braços da aventura e nos 


rss <-— | nios do Adamastor, cuja fúria o Poeta — o maior dos nossos poetas — cantou, 
O problema da num desafio ao próprio instinto de conservação | 
Indonésia - 
BAMAVIA, 22 
ão apo 
Os delega E 
ais que R 
RESrord£ t 
Idioma ttuma 
; ndo se que so Oh » 
Rca conpieios == Reuter, E 4 


e 


A faina é dura... À busca, fatigante, exaustiva e demorada, da pesca há 


Engenharia, 
recebido. pelo. respectivo comandan- | zona da cidade 


(Continua na 5.º página) 


a construir na mesma 


colonial marca um propósito de 
lhor se preparar o funcionalismo admi- 


À) ee 


térias a leccionar, em detrimento da 
feição mais prática e utilitária que de- 
via conter, 


“ 


O sr. ministro da Guerre durante a visita ao Hospital Militar do Porto 


Fasto 


(Continua na 4º página) 
co<— 


Desconhece-se a situação 


de cem missioná- 
rios católicos 


que exerciam a sua 
missão de té 


no Norte da Indochina 


PARIS, 22. — Uma mformaç 
recebida hoje de Hanoi diz que, cêr- 
ca de 100 missionários católicos, es- 
panhois e franceses, são considera- 
dos como desaparecidos, no Norte da 
Indochina, desde que se iniciaram 
os combates em grande escala entre 
as tropas francesas e os nacionalise 
tas do Governo do Vietnam, Os mis- 
sionários franceses desapareceram 
de duas missões do Norte da provin- 
cia de Hanoi e 6 missionários fran- 
ceses e uma freira foram raptados 
da missão de Hanoi. A informação 
acrescenta que os missionários es- 
panhois desapareceram do delta de 
Tongking, enquanto que 12 domini- 
canos espanhois foram deportados 
de Nam Kinh pelo Govemo repúbli- 
cano do Vietnam, para algures 4- 
Leste de Hanoi. — REUTER. | 


s doutros tempos | 


por ROCHA MARTINS 


Um favorito de Catarina IH 


casamento de Catarina de Zerbst com Pedro da 
Rússia parecia, ao começo, a união de um 
ogre com uma pomba. Os acontecimentos en- 
carregaram-se de provar, mais uma vez, que 
as aparências iludem. O ogre foi vencido pela esposa 
que não «ra, positivamente, uma inocente. Daquele 
consórcio proveio mais alguma coisa: o desenvolvi 
mento da Russia. Catarina de Zerbst foi Catarina a 
Grande. Pedro acabou no cárcere. Aquela pequena 
princesa germânica perdidida numa côrte de costumes 
exóticos depressa soube mover-se no meio da deso- 
rientação. Habituor ao ambiente, dirigiu, à seu 
modo, e triunfou. Não se tratava de contrariar o esta- 
belecido, mas de tirar dele o maior proveito. 

Desde à morte de Pedro q Grande, a Russia fora, 
constantemente, governada por mulheres que precisa- 
vam de encontrar apoio e, fatalmente, procurariam os 
favoritos. Da política ao amor e do amor à politica 
não havia muito distância, porque, se um homem in- 
fluente se acercava das imperatrizes, estas davam-lhes, 
com os seus afagos, maior poder e, como, num mo- 
mento, podiam deixar de os amar, logo noutros se es 
cudariam, elevando-os na córte e chamando-os aos 
leitos. 

A imperatriz Isabel desposara Razumofski, que 
começara como cantor da capela imperial, sendo filho 


de humilde aldeão, O antecessor daquele aventureiro 
no coração da soberana, Choubine, não passava de 
soldado das guardas, quando ela o amou. Ana da 
Rússia escolhera para amante o palafreneiro Bukren 
e deu-lhe o titulo de duque da Curlândia. O capricho 
imperial criara invejosos, mas a déspota pensara, desde 
logo, em cortar, cerces, as críticas. A tradição era 
assim. Catarina II excedeu-a, O conde de Solms, agente 
de Frederico II da Prússia, na côrte de São Peters- 


burgo, escrevendo a seu amo, definira a situação : 
tá-se tão costumado, na Rússia, ao favoritismo, que 


já m m se admira de uma elevação súbita e até se aplaute 
à escolha de um moço de maneiras delicadas e amáveis, que 
não se mostre orgulhoso nem vaidoso, vivendo com seus an- 
tigos conhecidos no mesmo tom de familiaridade do passado, 
e os saude no meio da multidão, evitando, também, dé se 
imiscuir nos negócios públicos, a não ser para recomendar 
algum amigo. 


O amante de Catarina II, Poniatowski, estava 
bem longe de se afastar dos negócios públicos. Suce- 
dera, no coração ou ma sensualidade da futura sobe- 
rana, à Sérgio Saltykof, que era muito belo. A dife- 
rença entre eles estava na educação literária de 


(Continua na 2. página) 


Preparam-s 


e as redes... 


a acrescentar os cuidados que o mar exi ao mais pequeno descuido 


O mar tão depressa nos dá a vida como nos enrodilha na morte. Às vezes, guarda, avaramente, egoisticamente, a pode sobrevir a morte, fatal, irremediável. O mar é, em si mesmo, um -..E o mar paira sempre nos olhos do pescador ! Até mesmo quando em terra, aquelo que busca no mar o pão de 
fortuna que encerra no vontre das águas. E aos perigos da o enfrentar acrescenta-se, antão, a fome que ronda cemitério imenso em que repousam os restos de muitos pais e de muitos cada dia está, continuamente, cercado do coisas que lho lembram a faina da pesca, desde o pescado até às redes. É 
dedicado amigo, o 


uma convivência constanto com o mar, o mais terrivel inimigo e o mais generoso e 
mais dificil e o mais rendoso dos meios de vida, o mais ccifeiro de vidas e a mais 


fontes de abastecimento. O mar ! Quo coisa complexa e misteriosa ! 


irmãos. Por isso, até quando a safra é rendosa, a alegria vem, irônica- 
mente, acompanhada: dum rito de cansaço e de amargura, — que é bem 
amargurado a vida do pescador... 


a cusa do pescador. Outras vezes, porém, abre-se, generosamente, aos podidos dos que lho confiaram a 
vida e a existência dos seus e é uma festa, um júbilo quo saito do coração aos olhos, erguondo-se para o ceu e 
guiando-se até Deus ! 


rica de todas as 


q Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1947 PB Cemerrio do Bortr 


FasTOS DOUTROS TEMPOS |ºs Transportes MULHERES E CRIANÇAS | Diário de Braga 


| JCONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) | Colectivos 
vão ter novos horáros, 0 Crescem os dias no Inverno... 


portir de F.v.re ro Quando principia o Inverno, te-, expansão generosa de riquezas es- JANEIRO, 22 — O que temos publicado neste «Diário écerca da superabun- 
mos a impressão de entrar, definitt-| pirituais pacientemente entesoura- | dância de tabernas e das condições em que funciona parte das existentes, deu'mo- 
vamente, na quadra dos das pe-|das em nosso coração! De facto, | tivo a que, como dissemos, muitas pessoas nos trouxessem, verbalmente, umas. por 
quenos; e, quando começa o Verão, |a virtude é princípio de rejuvenes- | escrito, outras, o seu aplauso. Das segundas, faz parte o sr dr. Augusto Rego, dele- 
a mesma impressão nos vem de que | cimento moral. E assim acontece | gado do Mistério Público no Tribunal'do Trabalho e, portanto, indiwidualidade — 
que tanto prendem os velhos em | como muitas outras que nos felicitaram — qualificada, Insurge-se, o sr dr. Augusto 
quem se adivinha um coração sem | Rego, em nossa companhia, contra a abundância de tabernas — algumas, afirma, 


Poniatowsky, grande leitor de Voligire e ce madame — safa com a amante, dizendo-nos : «Até logo, meus filhos, não 

de Sevigné. Viagara, esuvera em raris, polira-se na — tendes precisão de mim.» Eu ficava o tempo que queria. 

sociedade que frequen.ara-e conversava com espirito 

e graça. Era senswel. iAparecia como um hevi «e -Amaram-se, daquele modo ignóbil. A paga para 

movel, disfarçando o egoismo do, seu temperamento. O hábil amoroso foi o trono da Folónia. Passou de em- 
o começo, tacteara ço, terreno ga córte, receoso pelo  baixador a soberano, já Ca arina se apaixonara pelo é o a 

que se dizia; tendo medo ae cair nalguma grande in. . conde Ivan Chouvaloj. Parece bem que a grande pai | tamos "o das causas que aqui apom 

triga e pagar com:a viaa-a sua audácia, xão da grã-duquesa foi o conae Gregório Orlof. Os mero de passageiros, o acréscimo da 

Falava-se dos amores secretos da princesa; mas doa iai und estado tita, dO os | Circulação automóvel — que provoca pi a mio Ra Ni grannaa 

Rd é y n 

ninguém se atrevia à erguer muito a voz. Ela era for- — giteciara aos negócios de Estaço, embora focos elis | embaraços = o autros factores aci- | o Varão marca a ponto de cl pro moço, antmoso” o entusiasta, | verdadeiras empeluncas, frequentadas por mulheres e crianças e ainda por traba- 

branca, sobrancelhas sambém negras é compridas. nai gavam magnifica, de Poniatowisky, elevado ao trono ipa Pera ae Oxaeh da da diminuição das dias, como o, pronto a vibrar ao som de tudo o | lhadores que tendo empregado a sua actividade durante o dia, vão para as inber- 

riz grego, a boca que parecia a.rair beijos, mãos e bra- Polaco, deslumbrava todos os jovens russos que sonha-| cidade não possa desempenhar, to- primeiro dia de Inverno marca O| que é belo, nobre é elevado, pronto | nas sacrificar o seu descanso, esgotar as suas energias e, portanto, caminhar râpi- 

ços perfeitos, esbeita, mais alta do que ba-xa, o andar Tam com a magia de tais amores. talmente, a sua missão e enterme de do seu crescimento. a sentir qa tristozas ou as alegrins | damente para o velhice. O sr. dr. Augusto Rego, que sugere, mesmo, « retirada de 


Pa Lo ia Ng Catarina acabou por mandar prender o marido, | falhas e rinaa e Assim acontece, de certo modo aloarés, o limite das horos da funcionamento « rigorosa melidas poilelais, termina 
5 a E ha portantes, causadoras de), até certo ponto, com as estações| Importa não permitir que as) assim: — «Já estive, por dever de oficio, em directo e permanento contacto com 


AS TABERNAS 


argentino e o seu espírito, ligeiro na aparência, fazla-a — elja morte não tardou, e, assumindo o governo, mos- larrelias e em judicial 
Dida Re nd Dag a Pará tia fO  trou-se cada vez mais leviana em amores, O rei da | Tudo Isto levou contormie av dia no | da existência humena. Em nós, sombras da vida nos escureçam a | 0s mazos operárias. Ainda não ando muto longe delas. Verífico, com mágoa, que 
converico du PiRiau Sã ço “Polónia desagradava-lhe, já há mui'o, como politico ; nar também o Estio, a idade perfeita | alma e lhe abafem a luz sob o man-| as reformos sociais, se perdem, em grande parte, nos ambientes degradantes das 
iq para um quadro de números com comunicado que nos foi enviado, a ) 
do nosso desenvolvimento, precede | to do egolsmo, do desalento e do] tabernos, para onde vão, também, em grande parte, as melhorias de salários e até 


Esquecera, totalmente, as suas relações antigas e, como ã o 
o seu interesse de soberana lhe impunha o sacrifício | erade midndere dos Serviços a um ln decadência do Outono. Ainda nos | azedume. De que serviria tudo laso? 
do monarca que improvisara, não teve dúvidas em | problema. Esse estudo foi agora, | Julgamos novos e principiamos já a| Apenas de a fazer sofrar e de fa-| de velhico, para quem lá não chega e penso, fatalistomente, que esta vida são dois 
abandoná-lo. Tratava-se da partilha da Polónia. De- | apresentado ao respectivo Conselho | nvelhecer. E, quando reparamos | zor sofrer outros, também! Esforce-| días ? Escrevo-lhe para the fozer saber o meu aplauso às suas oportuntstmas pala 
balde o rei apareceu q suplicar. A imperatriz poderosa | ge Admi stração, que o aprovou. nesse declínio, quedamo-nos no pen-| mo-nos, antes, por desenvolver | vros e também para lhe pedir que não lorgue o assunto, Brade aos ouvidos de 
esquecera, totalmente, os beijos da grã-duquesa. Im- | Assim, podemos anunciar que, a par- samento melancólico de que, ao in-| que, em nós, possa haver de bom | todos, certo de que uma grande, uma esmagadora maioria de bons bracarenses O 
pusera-o aos polacos; deixara-o reinar. Sob o nome de | tir do dia 1 de Fevereiro próximo, | Verso do que se dá com as estações! o do atraente, Quando, então, Che-) escuta e lhe agradece. Insista, Talvez que em resultado do seu esforço. a cidade de 
Estanislau II, figura na História da Polónia. Não sou- | as diferentes carreiras que servem a do ano, nunca mais poderão os| gar o primeiro dia do nosso Inver- ntípoda do século de Péricles, deixe de viver em plena época 
bera fazer-se amar pelos vassalos. A partilha da na-| cidade passam a efectuar-se com as | Nossos dias voltar a aumentar... no, não será para Nos fechar pro- 
cio foi decidida, em 1761, en're Frederico II, Maria | seguintes frequências, subordinadas | , Fisicamente, é assim, Espiri-| gressivamento, em nolto sem fim,.. Ainda deerea do problema das tabarnas, que esperamos fique resolvido 
Teresa de Áustria e Catarina II. O belo Poniatowski | ao novo horári ) ritunlmente, porque não há-de ser| Pelo contrário, como é nocestário, tivemos noticia de várias medidas, tomados pelo presidente da 
não passava duma sombra errante que ainda queria o contrário? Porquenão havemos de Ergamos os olhos pará a clarida- | câmara de Guimardes, sr. dr. Fernando Manuel de Castro Gonçalves, que, por esta- 
fazer recordar o seu amor do passado, mas a impe- IES nº 1 — de 15 em 15 m fazer, também, da entrada no In-| de crescento o deixemos que nos es-| rem identificados com o nosso pensamento, aplaudimos calorosamente O sr. dr. 
atriz recebeu-o com grande pompa, fechou-se, depois. | Mente dê ap “e, O, em 10 m. (alternada- | verno da vida o ponto de partida | tremeça à alma de júbilo! Princi-| castro Gonçalves deliberou contrariar a abertura de novos tabernas, limitar os 
com ele nos seus aposentôs, durante uns momentos, e, | ginal: tinha n.º 2 (com"/) m de 20 em 20 | de maiores dias? Tal fenómeno, se/plou o Inverno? Principiaram a | noras de funcionamento das existentes e solicitar, da G. N. R. e da Polícia de Segu- 
rança, o mais decidida colaboração, orientada no sentido do cumprimento rigoroso 


Isabel Gibi 
Be Udo no Haia di hp aa quando reapareceram, não se lia em seus rostos o que Ear Carvalhota; linha nº 18 (com /) é que assim se lhe pode chamar,| crescer os dins! E esse aumento 

se passara. Ela mostrava-se mais majestosa; ele triste, | 3 Ge 12 em 12 mo A Atas ARA a depende do nosso esforço, pois que| incessante do luz, de calor e del gas prescrições legais. As medidas determinadas pelo presidente da Câmara do 
Í ) a graça para o conseguir não nos| vida far-nosá pressentir e fará | concelho vizinho, estendesse às casas de pasto e têm a orientá-las a vontade de 
impedir que as classes pobres, os trabalhadores, procurem nas tabernas as suas 


daqueles amores, e o próprio principe acabou por in- s S e. 
É ' ' a mas ainda galante. Ao beijar-lhe a mão, queria recor-| — de 15 em 15 m. (alt 3 

Ped RA A e ada Lie dar, diante dos cor'esãos, o seu papel de antigo favo- | em 30, m. peio Betácio, é de 30 em 40 m. faltará nunca. Que sejam esses dias | pressentir, à nossa volta, a proxi- 

dispor de mais tempo para se dedicar à amante. Obrk. rito, mas Calarina tratotco por majestade e mostrou-se | Belo Carvalhosa)i linha n+ 9 = Paruos | cada, vez. mais luminosos de bonda-| midade da, Primavera única, da | gisesacções o o contágio dos vícios que eles oferecem. Os párocos, os regedores. os 
Vorontof e de Poniatowsku, que escreveria, nas suas nais soberana do que mulher. Era a realeza que ali|sa (sendo todas as carreiras com atrela- de, mais quentes de caridade, mais| Primavera incfivelmente bela da | grosidentes das Juntos de Freguesia, o Grémio do Comércio, foram solicitados para 
«Memórias»: estava recebendo as homenagens de um vencido que, | dos); linha n.º 6 — de 20 em 20 m,, refor- compridos no exercício dilatado de| eternidade... cooperar nesta verdadeira campanha social que está, como se verifica, a ganhar 
a importância, que merece. E ainda bem.. 


outrora, beij ã End gada da Praça ao Carvalhido de 20 em | uma abnegação amável de uma Margarida de Magalhães. 
beijara e estremecera. Não reinaria sem so- | Soda da Praça, no Carvalhido de 20 em ga! e gorida gal 
zinha Delfina Gonça ves, acusando-a de, 
A LIGA DE DEFESA E O EDIFICIO | Sia Mo Cie retirado. do telhado 


plicados». Assim q descreveu um contemporâneo. Po- 
niatowsky, «o contemplá-la, acabou «por esquecer a 
existência de uma »Sibérian. Ao mesmo tempo que 
agradara à grã-duquesa, também soubera conquistar 
a amizade do marido, o herdeiro do trono, até onde era 
possível Pedro de Holstein dedicar-se a alguém. A im- 
peratriz Isabel, que reinava na época em que o belo 
Poniatowsky se tornou amante de Catarina, via-o com 
maus olhos. Não percebia como ele continuava em 
Petersburgo, fazendo parte do pessoal da embaixada 
britanica, isto apesar de não ser inglês nem diplomata. 
O amoroso teve que deixar a capital russa, mas voltou 
e continuou n sua côrte. O grão-duque comprazia-se na 
sua companhia, tanto mais que tinha uma amante. 


os benefícios do abono de família. Que vale organizar-se a previdência ou seguro 


Braga, como 
do Nicho tp, 


bressaltos e guerras ma Polónia, retalhada, acabando | Monte dos Buri 
o nia, ) A gos de 20 em 20 m, E 
por abdicar c falecendo, depois de ter perdido o trono. | nº 6 com 7/3; tinha ni q = de Joe |O 8 


Chegava tarde, subia por uma escada secreta até aos 


aposentos da grã-duquesa, onde encontrava o grão-duque e a É Ê ) 
a sua amante. Ceávamos juntos, depois do que o grão-duque di sia andina emarie morrera, havia um ano, quando | qo ma joforcada da OT no tribunal daquela vila, três pro- DOS G. T. T. da residência da que xosa, algumas te- 
a linha n.º 8 — 5 ' =— == has e ainda por a ter insultado quando 
EreRiid ai ne E gn IR PELA rir - A Liga de Defesa da Região de Bra- | procurava saber das razões deste acto. 
RR RR E SS E a e | G com / Arcosa) — de 15 em 15 ms Como fol alvejado a tiro pelos | ga, voltou a em ao Asimiolstrador 
SERES nha n.º 9 (com // Batalha a Aguas agentes, ao ser preso, foi transpor- | Gera, dor €. apontando ds dm) ASSALTO A UM ARMAZEM 
EM 7 DE FEVEREIRO PRÓXIMO | tas) q carreiras reforçadas com tado para o hospital da Golegã, onde | Cncias da cuaço de as E 
» de 30 em 30 m.; linha n.º 10 (Rio Tine se encontra internado e vigiado por | as necessidades a Liga. pede o desi Gatunos audaciosos cantgaram pel 
Mu Ç! e N. ionamento do serviço, a ampitação | te transa'a, por meio de arrombamel 
uma dora Dna iaodes o o aumento do quadro | nos armazens da firma Campos & Ce 


ms 


de funcionários. Termina por se mani- | do Campo das Hortas, tendo a 1 tentado 
testar contra vedações, em made-ra, | arrombar o cofre o que não consegui. 


Música nos jardi testar conta a a o. “edificio, | ram. em virtude de terem sido pressen- 
tio J ns impróprias da Avenida Marechal Gomes tidos A Secção de Justiça da P S P. 


feiras do 20 em 20 m.: linha nº il - de)  Ássaltos e roubos 


à E) 
e to) — de 15 em 15 m.; linha n.º 10 (com / 
) e e Rn efectuar-se-á, no São Pedro da Cova) — de 60 em 60 m.; 
& 4 á atos RIvólio | ti lie, cena Cê 
o aínda refo) E 
eatro Rivoli, Go para a'Praça e Circunvalação com cars 
po 


= esa sã 20 em 20 m.; linha n.º 12 — de 75 em =. - a der às av ões 
um sarau de homena- [is iinmo ais de do em io OS - da Cota e da sua «fisonomias. Ap du | e o autor ou quiores deste 
a =) po co! ã A banda do Regimento de Infanta- | Gimos a Liga, tele: ando-a peio carinho | para descobrir o autor ou autores deste 
ABUSOS DE CONFIANÇA QUEDA MORTAL DUMA Ez es nha n.º 14 — de 15 em 15 m.; linha n.º 15 NTE DE GOVE (Baião), 22—| «ia n. G dá, hoje, das 14 às 15 horas e 3 E d assalto, 
a CRIANÇA gem á memória de |5is (cm) (de im 75m. faternao Belo comandante do posto da G. N.J Meia. no Jardim” de "solo Chagas, um ) OlAdo tos interetses du GNHCE ERES 
à see D. Valentina Silva, | negociante, : ER IE . . deste concelho e depois de atura- | concerto com o programa seguinte : JULGAMENTOS NO TRIBUNAL 
4 A OD MuBE: . por Costa Cabral); «Ca mare y 

Rua da Picaria 2 apresentou quel-) —mecoheu à enfermaria 15, do Hospi- Almeida Garrett nº et (com) Costa Cabral: nha | das diligências, foi descoberto O] pia a O ei uses de Ro DO TRABALHO ET ao ane 


a na Policia Judiciaria contra uma ves | vg; Gera. de Santo Antônio: Ercila da alas 
son dus. indica o lhe confiado | ER ra. de y 4 rnadamente, de 15 em 15 m. para a | roubo praticado na noite de 8 de De-| bsiro Dantas; «Prelúdios, «intermezzo», E 
a ouantia. de” 3.000800 asa a | Nonceição Siza, de, Já menos, da Run] No próximo aia 7º de Meveretro.| Foz ode Jo em 15 m para Matgninhoo Fis | zembro ultimo, o sr Henrique | de À, Jlio Mathado: ebápiaceis aetes: | À Dr inibinal o couvo, do, teabalho, | Des GP Pedrança e Arentimo O tenens 
determinada pessoa O asguido não O d E lo Teatro Rivoli, vai ser prestada, E = de 20 em 20 m, i cão da ópera, de Leoncnvallo: «Serenata», sob a presidência do sr. dr. Neto. | (0 Vo untários-realis Me Bi 

É E «? | queda sofrendo lesões nternas e choque E f (alternadamente, de 40 em 40 m. | Pinto da Fonseca, comerciante na | je, de 'F. O bórt: AL londrto q Tê djuntos os srs. drs | te de vo untários-realístas, de Braga, 
fez, suspeitando que tenha gasto 0 dinhet: | iraumático. A inditosa crança momen- | Por iniciativa da Delegação do Por-| jácio e de 40 em 40 m. pela en REA eds désia COMmBTRS E Laço at Nada ae Na ones as BIO! antônio da Rocha ao o A 


TO” em proveito próprio 10 após ter dado entrada na enferma-| to do S. N. 1, significativa home-| linha n.º 20 e 20 (com /) — de 75 i de ET 
r RU Ei sa — de 75 em 1, jo lidas, marcha, de Chicórico. Cosia Casteia e agente do Mimstério E 

EEN Po "| fá Sliecou, sendo “O pequeno “cadáver | nagem & memória de Almeida Gar. | m. (alternadamente de 15 em 16 1 "pe | 1.0 JOUDO foi praticado por Eva- | Ped Gosta Casteia o agente do Mino | srt D Alice Monte ro Leiie, D. Maria 
'ambem O sr, Pedro Peretra da Silva, | remov-do para o Necrotério do Instituto Santo António e de 15 em 15 m. pelos Clé- | risto Soares, morador na mesma lo- a .< da ir “Fernando F.ores, foi jui- | Cardoso dos Santos, D. Maria Emília de 
industrial de tamancarta estabelecido no | de Medicina Legai. Tett. O sarau, que é de gala e com | rigos). - Pelos Clé- | calidade, que tendo conseguido uma escrivão o sr Fernando Conersente. de | Almeida Brandão, D Branca Amélia de 
Jugar de Santana, Leca do Ballo, apre entradas por convites, será em lou- gás chaves do! citabllsckrEnto O so Re trabalho, de que toi | Araujo Rego e os srs.: dr. Lídio Joar 
xa na Policia Judiciaria con- PRISÕES vor da cidade do Porto, berço do) Apreciamos, devidamente, a in-| int aa . aca Joss. António Fernandes em que | Um Gomes Moreira, Fernando Manel 
um individuo que indica por não lhe di rito e FÊ a + à in-| introduziu nele e cometeu a proeza. nã Sogres. viuva. jorna eira, | Costenia Ferrera e A egre Castanheira 
prestar contas de 11520, referento a] Pela P. S, B. foram presos: grónca, encri Ori i tenção e confiamos em que deste | Feitas as diligências necessárias, o é autora Ana Soros viuva o a | copiversões — Cinema, de tarde e & 
calendo que lhe conflou pars vender 5) José Dus de Aimena “o eManuci| O programa fot delineado para | reajustamento possam advir vanta-| comandante do posto, st. António dente Bouro é reus José Gomes Pe- | Nolte, no Teatro Circo. com o flime por- 
comissão, FURTO — QUEIXA Carios» sem modo de v.da, do Largo | Que O sarau corresponda ao valor] gens para o público, os beneficios a | Vieira Jordão, conseguiu apreender reza é sua mulher, de Esvedeiros, | !UBuês «Três E E 
da Póvoa, por ser conhecido da Po feia da figura de Garrett e ao interesse) que ele tem direito. de maneira a | o roubo que fora transaccionado na Ferias: de CRfuro; Peinanão quiachado. | ge serviço pemanento as, farmacias : 
ça ue Ê Ortãos, na Praça Municipal; Morgado, 


como gatitno cadastrado e se dedicar à 4 
Apresentou queixa na Polícia q sr.| vadiagem a das pessoas que o promovem. que desapareçam, senão na totalida- | feira do Marco de Canaveses e se- 


Antônio César da Costa Rebelo. da Tra-) Hermínio Teixeira da Siva, de 26 A figura do escritor, na beleza | de — o que não é viável, agora | gui 
vessa de Azevedo de A buquerque, de | anos, metalurgico, da Rua de Gomes| do seu romantismo, será tratada | — mas em grande parte, Ms niconivas CREA otuidas ca 


Bouro e também sua 1 ulher. O tribuna | CA DO da Vinha e Lima, na” Rua 


ANIVERSARIOS Cespondeu sos quesitos'e a sen ença será | no, Campo d 
proferida dentro do prazo de 15 dias. dos Chãos. AM, 


que lhe furtaram da residência um so- | Freire, por introdução em propriedade i 7 
Bretudo, no var de 500800, indicando | alheia: na Avenida Camilo, com ntuitos ao ts esa dr. Costa Pimpão, | nientes verificados e os factos verda-| cada uma destas localidades, no| Fazem amanha anos as senhoras: COMISSÃO DAS FESTAS all qe 
de quem suspeita, fe Purtar lente catedrático da Faculdade de | deiramente revoltantes que, por mais valor de mil e setecentos escudos. Condessa de Lavradio, D. Ana Leite DA CIDADE 
— Maria Alice Filipe, de 31 anos, te- | Letras da Universidade de Coimbra.|de uma vez, aqui verberamos, Que i Pereira de Bourbon e Meneses (infias), 
CONTRA UM SAPATEIRO | | cedeiro, Fernanda Lecisina Pereira da | À segunda parte será preenchida |os horários se cumpram, escrupulo- | asda" ainda foram apreendidos | . Maria do Carmo de Figueira Cabroi) comissão das Festas da Cidade, de e 
A iva, anos. tecedeira, a nc À da Can imon . Bram 
O sr. Albino da Cruz do lugar de | porta ay na ee pra eder ambas, da | Com um serão do Século XX, en- | semente € que o serviço, tão censu| Ut; | Nmetda” Coutinho Lémos Socomayor | acordo com as re iberações tomadas na 
Tirares, à Circunva.ação, apresentou n tregue aos cuidados de fi da | rável ' z — Também começaram as dili- q rimeira; reunião, apresentou, hoje, . 
na Poli contra ul ateiro | Jesus Teixeira, carrejona, da Víela do le figuras da |rável, a muitos aspectos, até agora, Piva e Avila, D. Baz Na Cabral Meneres. usp! " 
que-xa na cia contra um sapateiro | Buraco, Hermínia Rosa Eônseca e Silva | nossa sociedade, na parte poética e | melhore. efectivamente — eis os nos: | Séncias para a descoberta dos auto-| “E os senhores: - cumprimentos ao Preindo da Arquídio- Levaram as madeiras sem 
S Vem! De res dos ultimos roubos praticados D. Nuno Zarco da Camara (Kideira| cese. sr D António Bento -Mar ins Ju- ordem do dono 


que ind.ca por se recusar a resuuir-lhe 
“um par-de sapatos, no va.or de” 150800, | da Rua da Lada, Ana Barbosa de OW musical. sos votos e por certo. os de toda a 
que ine contiou para consertar, a ém de | Sel: Trbosa ode “dá canos” tecede:sa || A terceira parte dirige-a o emnes- | população portuense forçada a utili 


que lhe deu para o referido con-| Leonor Bernarqina Afonso, de 37 anos, tro» Frederico de Freitas com a|zar-se dos carros eléctricos. 


15800 
serto. : Ei : s de 21 Orquestra Sinfónica do Porto, que 
q representará, em primeira audição) ————>—- e e<— 
nf omingos- ntemno o a ai 


À ci do, sr, de, Hen- 
esta iocalidade E Grande), Roberto Cabra! Barbosa, At | nior e ao, chete do distrito. sr. 
FP TR aniedoreis Pára verto Férreira Pinto Basto, Duarte Ma. | que Cabral. Queixou-se à Policia O sr. João Vieira 
dante do posto da G. N. R. que pa- | We Oitere aids da era ásd Gg JULGAMENTOS mg 
e N. R. - ui ? Osias wio, 03 contra Raul Rebelo Jul 
rece ter uma pista que o levará a | W Araujo Rangel. nacho, José Correia e Jeronimo Pinga 
de; E E s da mM | No tribunal desta comarca responde- | Longa, todos da Rua de Guilherme vo 
] R ER des Fernandes, atguindoas de terem “Je 
NA a - Antes ef rito 


A ga ahi pisada aste'o Branco 
“Madeiras, de Canédo, Vila da Feira, por | Vido em desordem, agredindo-se muiua | Conservatório Nacional, uma” das Gas 


duzir a caminheta de CG-12-08, i 
REA DOR E AD LES DADE NA ERMIB de Goto AGRESSÃO A SOCO E A mais notáveis carteiras de professor. 


Ce ai + E PET 
cobaia, sr. de. Apostinho do Costa : “le ensianho é ontras madeiras, 
É 2 | sousa foi há dias pedida em casamen: de 1,0005800. 
fazem assaltos e que as vítimas não | para o sr. E, a Badro Alves Machado, É: Rs 
Cortejo de oferendas — «Romeiros | denunciam os salteadores, embora [a sr D. Maria Ho se Amorm da | também Tuna Musical de Santa Marinha 


dutor, e embater com um carro e éctrico PONTAPÉ —— so 6 ) k - y 
quando o u trapassava peo lado proi- Es os conheçam, por temerem ser | Fonseca Novais, sta da sr» D. Mana | acusado de ter matado ou ma dad 
dido, findo um passotção do deléido | o aco a recoiendo, depoia "É Sia De Ev da, Saudade — Delegado: do Procui) Ch miquidadoss ão “primeiro  encon=| Gia, Amorim Noneie e doce: nc) maias Clanças far nto sinçho | q, Resliza seno, Drogimo ciominios de fa 
a , . à Sa) - dados! d seca À egociani É ração. ae da festas 
E o a de Onservações, Ade ina de Lima e Gi- cra rador da Republica — Outras tro, Isto é muito grave e requer atu- - a desta cidade, José Soares. Veloso. Foi TN Go TR SO Es Er 
va, de 30 anos, de Oliveira do Douro, 3 noti ã No passado dia 11, na igreja pare | absovido; peo crime de ofensas cor- | jo Azuly 
ACInENTE TRABALHO as | SE sscoriações múit-pias e contusão É ra Re Horas Pi Rd ge quiai” de Cedofeita cóiebrou-se, o Gasa- | porais responderam, Horácio Américo Dio Azul 
Reco.heu, la de Observações do | abdominai, agred:da a sõco e ntape. , 22. Ê e . mento da sr* D. jade Maria aus | Gome: Mora s, viuvo. proprietário. E a i E 
a E a Pontapé) HOMENAGEM — No mês de Março || JANEIRO, 19. — A comissão adminis. as Eta de alças usa | ponte t afetar Vea due lvas entao, | O caminhos astão: maus Ros! 
f e Ma ç: 
freguesia de Tebosá O dência paroquial 


Hospita. Geral de Santo Antônio, o dee. 
carregador de terra e mar António Cor- DESAPARECIDO passa o 1 Centenário do nascimento de | trativa da Santa Casa da Misericórdia, val = er D. Moria da Luz Sousa Pinto da | sapaseiro, da 
rea, de 30 anos, da Rua do Breiner) q Augusto Ribeíro, de Rebordões, [Eanrel Penha, eborente q todos Os, Hz ESTE ER Stoned a aa a dito Silva e do sr. Antero Albano da Silva. | prmeiro, foi absoivdo e o segundo, EE O EAR ERC) 
que' toi colhido por uma lingada do) pOr ÁvIAO O Poti | tuo: rotável “que sdéixo vasta sobra bis, | fendo O prot o os favor de todas | anda: desenfreada, sendo frequentes | 4 foiccíão, com o sr. dr. Leontídes | condenado na pena de 0 dias de mu ia | pf a gd ERREI 
sacos causando-lhe escoriações múlti- | Rio Tinto, Comum cou La bilográfica. A Câmara Municipal de Evora | as casas de caridade do concelho. A mes- | 05 assoltos ás capoeiras. erreira Temos e Meneses, jlho da sr*|a 1050) por da; 3 das de muita a 1800 | WtMAMEnt O ole a 
pas pelo corpo e fraciura dos ossos do | lhe desaparecer Ze casa seu fiiho Ida-| vai comemorar, condignamente, esta |ma comissão é composta, pelos, srs, dr. Há dias foi ltad! idên-| D Hortensia de Lemos e Meneses «| por dia e 200500 de imposto de justiça | désta” fregursia, em parte completamente 
Pé d-reito. lmo José Rbero. de 19 anos. de esta- | data Frederico da Costa Conde. advogado ;| | ias foi assaltada a residên-| À mlides Augusto DB: a Ferreiro, intransitaveis, 
es tura “regu ar, rosto comprido e cabelo) DR CELESTINO DAVID — Foi lan- | Adriano Godinho e Fernando José Dias. | cia da srº D. Amélia Heitor de Ma- | (f ficião “MRS iram OS QUE «PASSAM» PELO O caminho do Bolhão ao Lombho e 
—— =" | louro, Veste “casaco de fazenda escura | cada na Imorensa a idea de prociamar | — Os «Romeiros da Saudader, formado | cedo. Os gatunos tentaram arrombar | É forsm padrinhos da 1 (va, sua mão Dent SL Se E 
; "omerclo ortos, temos pedido à si 


= 
FINALMENTE UM DRAMA POLICIAL || samarra preta, calças de cotim caro, | cidadão eborense o poeta e publicista | por todos os alunos que passaram pelo i ã E ri E 
ey de faneln e pulover roxo, cal | sr. dr, Celestino David. Publicista | or “esto cidade, val realizar imporfan- ) à adega e galinheiro, O que não CON | 4 pat, Mo móivo, sua irma, sr" Dº Na-) Armando: Mesquita o Matos, de 11] 'cbaração, continua, à sem o marúsio dos 
Perdido na sombra a O a | NOMEAÇÃO DO eado capeião | tes festas que têm o seu início em 3 de | seguiram por serem fortes as fecha- | (qe (60 a as Meneses e | anos. tino de Doria Alice Correia de | uberários que diariamente all tem do 

do Hospita! da Misericórdia de Evora, O jo, duras, mas 0 mesmo não aconteceu | seu tlo, sr, Auspiclo Augusto Dias Far- | Mesquita Gu marúes e de Jost Cat.os ERA ny rqemica o 


Marco, quando 
de Matos, da Rua de S Marco, Und | hos O poderão fazer. Aquem de direito 


rev Francisco Mendeiros Casquilho, —O sr. dr. Alvaro Pessoa tomou, há | á coelheira, que não tinha fechadura, | retra. d de ferri 
brincava sobre uma vedação de (eo | megímos imediatos providencias. 


= e po ç 
EDA DESASTROSA PARA JUIZO — A poltria enviou ao | dias, posse do cargo de delegado do Pro- 
aja Cc da A do ÇÃO (E RIA gi q PERL República nesta cidade. O ilus. levando os larápios todos os coelhos: |, ,oreja paroquial de Paranhos co: | dUe ternunava por. pequenas lanças. cs | MOO om gor Antono. Pimenta 

; E e . À ) tre magistrado, que foi estudante nesta da brou-se, co etou uma destas nUma, per da Fonseci a ' 

Mecoiheu à enfermaria 15, do Hospr. Perdido na sombra !| (dz Américo foi Sodcigies. quê, Das | iro maginrado, que (0) cstudario main) o do vigário»... | So cit: erstm, O. casamento, da 7º) RO iii Brotundo po:pê. Fê) êocor- | la, Fonseca é sua, canon, deram para à 
tai Gera. de Santo Antônio, depois de | ams | CSA acima referida. — €. do mito de Turiamo vai organt g DinMoria Adeiaido Chaves Ricon Peres.) rido no Hospitai-de 8, Marcos. continuação das obras da nova, residem 
ora sera Teixeira e Baia Ricelro,| — ECTOS ACHADOS NOS zar uma intensiva propaganda dos pontos | GANDRA (Ponto do Lima), 22.| Guerreiro Chaves Peres e do gr. Agos: oquial “a (q vinte m 

gundo raios entarmeros seixas 6) OB E A FINALMENTE UM DRAMA POLICIAL |] Mais importantes desta cogiho — Duas ciganas, pelo melo do «conto | ínho Rcon Peres, com o sr. Norbalau AQUCAR E ARROZ EM Este gesto de benemerência do sr co- 
auxiliados pelos enferme.ros, Seixas CARROS ELECTRICOS — Têm passado doentes : a sr* D Ma- pe lo do «conto | so pontes Alvcs Lias de Almeida, «MERCADO NEGRO» mendador Antonio Pimenta da Fons 
Dada des anos, da Run de «O) Na Caixa de Previdência do Pessoa || Perdido na sombra [Ira Luisa de Almeido, Esteves, aluna de do to conseguiram extorquir” | Yiiho da sr. D, Lycia Isaura Pontes Al) prum detidos pea P. S. P, Mário | Velo encher de Jubilo tolos 08 levertnses 
a E Pe SR PERO fr fo PT Farmácia e professor João Bártolo. — C.) a Cândida Dantas, serviçal no Por-| vão Dias de Almeida e do sr. Jose | sc Magalhães, sapate£o, é José Teixeira | úmicos da sua terra “que vêem no seu 
——— amigo e benfeitor um. grande” beneme- 


= | Henriques Di Im tda, falecido. 

= | Vindo um cordho de cura no valor), Foram, padr nhos da mola, séus is] Bucor, empegndo. Gmgcdiol du, Corja: | io. esta reguesta O 

NALMENTE UM DRAMA POLICIAL | do três mil escudos; brincos; aneis; | de Oliveira é é Henriquo Brandao us vam a vender açucar e arroz a preços —— ese 
Perdido na sombra |) viriss pecas de roupa e 50500 em) Olucira «do, noivo; jà ar (O, Mera arcia Os de dog" conte sara, no, itr- Com graves que 

O caso já está afecto à Polícia. | SS Sousa e o sm. dr. Candido Rodriguas | (LS, dra Conde adqu.ricam o artigo maduras 

Des EM VIAGEM para a «candonga». PENEDONO, 22. — Ontem, pelas 
FINALMENTE UM DRAMA POLICIAL CASOS DA POLICIA 17 horas, quando Ana Ramos Mon- 
| Com sua esposa, sr» D. Adelaide aa tetro, solteira, doméstica, de 20 anos 
Perdido na sombra |] conscio Guerreiro (Chaves iperes, esta — para avoriguações, toi capiurada peo | o natural de Ferronha, freguesia e 
E aee No can US aR al Tor ioa [paia aa Raro | ConCAlHO de agindo ho vi retoma dade 
Scan OTaReE | dutano, conce ho da Póvoa de Lanhoso | tar carboneto de cálcio num gasó- 


Calitato Aura Lad Ada ] 2Na PS P foi apresentada uma | metro, este explodiu, tendo as cha- 


da sofrendo fractura da perna esquerda. | à Rua de 15 de Novembro, es ão depo- 
«tados vários objectos que foram acha: . 
ATROPELAMENTOS dos nos carros eléctricos e que se en- “que 
eg tm por petrii] Da Pombal 
vitimás”, da atropo amentos, foram | deabar E or Um Gaito de = omba 
socorridos no Hospital Geral de Santo rang, um sapaio de senhora, duas cai 
4 ' -| cas de homem. cinco isqueiros, quatro 
a RREO aaa o | chuvas de homem, dois pares de tuvas | Novo médico municipal—Bombeiros 5 
alt f “chuvas omem, dos: pares de uva! 
Joelho direito, atrope.ado por um auto-| jo Wnhora, uma Dora TEA DRdaINprO: Voluntários 
apple ala de senhora, duas uvas 
— Caros Augusto Fernandes Barbosa o cenhora uma lapiséica, uma chave | JANEIRO, 20 — Na sala das sessões 
qe 12 anos, da Rua de Camões, Com | um poria-moedas com diheiro e um| da Câmara Municipal deste concelho o 


fraciura da perna esquerda, atropelado | AM Pond aas de cêbo. realizou-se a posse do novo médico mu- 
vel Rua de Gonçalo E =: R te elho, sr 
So aaa FOI ENVIADA AO TRIBUNAL A| NPil de Vel do Conceição” Cou- | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 


Cristovão. = 

Ambos os ferilos depois de devida-) MULH| E ROUBOU O CA-| ceio. DE «O COMERCIO DO PORTO» uera de Rosa Ferreira de Sousa, au | mas E 

mei pentados pelos Blnicos de ser: gago DE PELES, NO VALOR DE] Sia amistência, que era bastante | “partiram do Porto: para Camêdo do Captura dum temível|] Perdido na sombra || aca “Nes, Pici resaêca de pas cornea OND O TANAs melo 

viço srs, drs. Abeilard Teixeira e Baia , numerosa, viam-se os srs, drs. Aníbol | powro, a sr* D. Maria” Fiomena Quei bandoleiro — Pr.scos relatando terem-lhe envenena- fara réstado urtaavidon nãos 
o p ' o do dez galínhas. 8 


Ribeiro” auxiliados pe.os - enfermeiros SETENTA CONTOS pra ndo Hlosha Quarcoma, | Dotiro, à sr* D. Maria Ftomo o 
Seixas e Barbosa, recoheram à Sala de) x, policia Judicinris fot concluldo 6] João Serra da Gama, António Jorge | Dº iarin Emilla” os Varojãe 


Grupo Dramático — | coros pelo sr. dr. Francisco de San- 


õ le Lemos Varejão ; 
ervaçõe! ' e efei Y asaco | Ferreira, João Antônio Coucelo e Os e Ê 
obesita processo roferento 0 ias q sura | 6rs. Eduardo Mendes Cabral. Mário de | Pera, Brega, a im, lata ço, ENTRONCAMENTO, 22 — Pela dos Empregados FINALMENTE UM DRAMA POLICIA para Coutinho, clínico em Penela da 
QUEM PERDEU ? senhora residente na Rua de Santa Cata | Sousa, Tidefonso Leitão, Daniel Moura | Teresa Oliveira; de Izêda para Moga-| P. S. P. do posto desta vila, de cola- preg Perdido na sombra eira, 
Na: Polícia, Seesão - Adeministrativu cipa. Cone ic nrocesso e af His o ourigues dos Reis, Marcelino o asilo Moreira. | boração com a G. N. R. do posto de no Comércio erdido am TT PE 
estão depositados alguns objectos acha- | autora o à ; RES oa Rae = tos da p Eesapageaos O io PE 
geo e o ds om on: | ram cedia, Ga, a 0 abadia | Soo dana” Emas ÉE'o ento | Daire o 8, Úoo, Hometo de Almeida ra Brida” miovimêntads, nos âre: | lotam nos 3 puras Cor fi; — GOMISSÃO REGULADORA "|| Perdid O Roo 
s à Po em corrente, us) (ol! Laço q fonário, di: erar ; ) o) “| rent cuja Direcção ficou constituída 
do prq tendo sido entrezuo Já à sua dona, 0 Pe | do, PE iba Bom servir izendo esperar | a Rêgo, e de Freamunde, o sr. Al-| dores desta vila, o temível bando- | pelos er. ro Flruciras, Eduardo M DO COMERCIO erdido na som ra | 


quais se entregam a quem provar per- 
tencer-lhes : 

Uma chave, um sapato de cabeda 
próprio para criança e um tampão de 


0 Ur” Jorge Ulisses agradeceu as | íredo Machado de Sousa Mei de Paulo Reis, Mantel Teixetr 
ças Es Eca Jeito” arciieta da quadras ácicio rdo Alfredo Antunes, Alberto] Eetão em distribuição, na tesouraria 


Jose DE ANDRADE | Valente Godinho, de 42 anos, natural | s "pamilho e Mantel Mar nho. da De exação Concelhia da IL. G. A, as 
de Pinheiro Grande (Chamusca), A Mesa da Assembleia Goral 6 const! | autorizações de compra de géneros a 


ido casaco. 
a O 
e .| palavras do presidente da Câmara e 


“ari, rometeu cui rir com as obrigações 
Bombeiros Voluntários | nu? gaç 


“Agressão á paulada 


ei to de gasolina. ' 
depósit gs Realizou-se a assembleia geral para Regressou, há dia: que já há anos andava a monte e há | tuída pelos srs António Augusto de Mo | doentes No dia 23, serão distriúuídas EVORA, 22 — Por ter sido agre- 
Também, na Estação Central dus Portuenses a eleição da Direcção dos Bombeiros | acompanhado de sia esposa, o concei- | 4m jompo para cá praticava os rou- | (tis; Nnsldo Morais e Josó Emilio de) até ao nº 650, e no dia 24, as restantes | dido com uma paulada, que lhe pro- 
Voluntários, a qual ficou assim consti- | tuado comerciante portuense sr José Carvalho, duziu grave contusão no rosto, foi 


Correl da Batalha. estão de- ; 
RA Do ora, em inn No próximo domingo, pelas 15 horas ! tuída: presidente, Antônio Varela Pin-| Andrade, sócio gerente da Universal] bos mais audaciosos, nesta região O Conselho Fiscal 6 presidido pelo sr 


Ponttadas (dum CASO A AVERIGUAR 
dias 3 e meia, efectuar-se-á, no salão nobre to; secretário, Manuel Alves de Figuel- | Sociedade de Aços. Máquinas e Ferra. Antônio Soares. 
ro, que foram all achadas nos dias e eg O temível larápio, que havia lo So o oro “do cHeria 


isericórdi 
Na Pi 'S. P. quelxou-te/Sara Ferreira ao Hospital da Misericórdia receber 


tratamento, o trabalhador José. Zam- 


12' do corrente, respeciivamenie, e que desta Humanitária Associação, mais um | red; iro, Joaquim António La- | mentas, Ltds de Rueido da cadela da iGolegA d : 
d 5 j | será lhantado uma João Ant J im ugido da cadeia da Golegã por meio À que val promover, para o próximo do | Duarte, tecedeira, do lugar de Carrega, E 
Padel! é quer qu IroRosiaa orquat penta SE bet cílios á de curioso engenho, tem pendentes Mingo; Pardo um haile, Pe freguesia da Morreira, contra a sua vi- buja. 
F . o ET ) ' 
u —5,0. 3 de tro de 1947 + — Que belo é o amor ! — suspirou, romântica, Natália, os olhos brilhantes seguia os movimentos dos seus «vikings», como lhes — Isso exprime... indiferença ? — perguntou. 
PoLHtTIM DH 9 Gomiereio do Dorlo —Siielra 23 de Janeiro de 1987 141) — Muito... muito belo. chamava depois de navegar na sua companhia durante vários dias e de N'Aloy ruborizou-se sem responder. 
Bateram com os nós dos dedos na porta do quarto e ouviu-se a voz receber as cada vez maiores atenções que a noros, ren — Julguei que... — EtaEço ele. 

4 DS DS O Dm de Mr, Conway : pela brisa de tantos mares, se não cansavam de lhe prodigalizar. Como Fez uma pausa para logo repetir : 

n dl m . — Posso entrar, marquês ? era natural, os seus olhares fixavam-se com maior insistência no tenente — Julguei que... não fariam falta as palavras... Supunha que... 


Natália afastou-se dele. Deus mandava que lhe estragassem o dia Cristian Ostgaard, admirando-lhe a agilidade dos movimentos, o timbre me tivesse compreendido... 
Sem olhar para ele, N'Aloy murmurou : 


todo! da voz ao dar ordens... o 
PEL — Olá, Conway !... — alegrou-se Henrique, abraçando o inglês Tinham concluído os exercícios de esgotar a água a um paiol — Compreender ?.,. O quê?... aÃ Es 
com grandes demonstrações. — Há quanto tempo nos não vemos ! «inundado devido ao tiro do inimigo». Os marinheiros abandonaram os —Há um idioma que não é necessário estudar, Glória: o dos 
— Há um quarto de hora, marquês... — disse Cecil, sorrindo. — — seus postos, limpando o suor que lhes cobria as frontes. A temperatura olhares, o dos mil pormenores que exprimem afecto ou respeito, adora- 


Agrada-me que lhe pareça tão longo... já era quente e a violência dos trabalhos não contribuia certamente para ção, amor... Não me terá ainda compreendido ? 
por GONCHA LINARES BECERRA EN” ong Eta mS e ormat mais suportável. Os marinheiros andavam de branco desde que — Prefiro... não o compreender. 
x E — Vinha dizer-lhe que já está preparado o jantar que lhe ofe- tinham saído de Pollensa, com o que se realizava o pressentimento de — Porquê ? - 

— Sinto-me tão bem aqui, só contigo! Como está louca por ti  veço,.. Tudo pratos ingleses... Oh, minha senhora ! Perdão! Não a tinha  N'Aloy... «Estrelas, mar, sombras brancas...» E entre toda aquela bran- Como ela não tivesse respondido, acrescentou : 
essa mulher ! visto! Como está ? cura mais ressaltava o vestido azul de Glória que ela própria lavara — Talvez tenha razão... Talvez seja melhor que o não compreenda. 
Pelo visto, Glória havia sabido fingir muito bem. | — Contentíssima por vê-lo, Mr. Conway... Adeus, Henrique... Não várias vezes no quarto de banho, com o resto da sua roupa, enquanto Houve um silêncio, Cristian pensou que não devia dizer-lhe coisa 
— Louca, Henrique ; completamente louca... E tu não sabes nada. — quero atrasar o vosso jantar... E procura não esquecer com tanta facili- | desaparecia num enorme pijama de Schultze, o segundo comandante que alguma; que, para ela se sentir tranquila no barco, seria melhor que 
— Oh, sim !... Sei-o!... dade as amabilidades... nem as promessas... Boa noite ! ao ficar em Argel tinha deixado a bordo quase toda a sua bagagem. nenhum dos que a amavam lhe dissesse uma palavra. Porque Cristian 
Participar-lhe-ia agora o noivado... ” E Natália abandonou, furiosa, os aposentos do marquês de Arbona. O primeiro a chegar naquele dia junto de N'Aloy foi o tenente não ignorava que não era ele o único apaixonado por Glória. Sabia, isso 
— Sabes ? — exclamou ela, erguendo-se contente. — Sabes? Então, Ostgaard. sim, que a amava para sempre e mais profundamente que nenhum outro, 
porque não a beijas 2... XVI — Gostou, Glória ? — perguntou-lhe depois de a saudar militar- — pois desde que a vira em Pollensa não cessara de sonhar com ela Havia 
— Não tenho confiança... não é? » mente, outros, porém, que gostavam dela * o comandante, com quem Cristian 
— Que estranho, Henrique ! Depois de tantos anos! E adorando-te AGUA E CEU — Muito. Agrada-me ver... como você se move, como dá ordens, e os companheiros procuravam deixar N'Aloy sôzinha o menor número 
de vezes possível; Gunnar ; Jens Seland que, após ter pedido a Ostgaard 


ela tanto! a rapídez com que lhe obedecem 


— Adonando-me ? Chega a tanto !... O cruzador «Kongsberg» navegava devagar, ao longo das ilhas — A minha carreira entusiasma-me, Glória... — disse, com os olhos que se lhe declarasse da sua parte insistia agora com quantos conheciam 
— Tu, em troca, não a amas... gregas. brilhantes. o francês ou o espanhol para que, em seu nome, falassem a N'Aloy... 
Pobre Glória ! Supor Natália que o seu noivo não lhe correspondia ! Os marinheiros podiam, do barco, admirar as belezas dos olivais N'Aloy não respondeu. Acercava-se da borda, seguida pelo jovem, Mas se Ostgaard se negou inteiramente desde o princípio, Magnus de 
— Bu também a adoro... e dos laranjais que as povoam. Nos momentos disponíveis, quando o e olhou para baixo, para a água suavemente ondulada. Falsen, a quem Seland se dirigiu depois, recusou-se também, e do mesmo 
Natália deitou-lhe os braços ao pescoço. trabalho lhes permitia, acercavam-se da borda contemplando com os — Não lhe agrada que eu seja marinheiro ? — perguntou-lhe nova- modo que ele outro oficial que sabia dizer em espanhol «água», «pãop 
— Sim ? Então beija-a ! olhos nostálgicos as terras que não podiam pisar N'Aloy quis saber a mente Cristian. e «amo-te», as três palavras mais necessárias de todos os idiomas. E 
Henrique recuou, sem contudo conseguir livrar-se dela. razão por que o barco se não aproximava dos portos e obteve como res- — Sim .. — respondeu ela sem entusiasmo. — Meu pai era tam- enquanto Jens Seland prosseguia nas suas pesquisas, Cristian acabava 
— Quando será o casamento, Henrique ? posta «que havia ordens do Ministério segundo as quais tinham de — bém marinheiro. de insinuar a Glória... Acaso não » tinha já feito desde que dansaram 

juntos na tarde da festa ? Não a tinha sentido estremecer nos seus braços 


Que horror ! Natália não falava de Glória, mas sim de si própria! matar o tempo a navegar daquele modo até à data fixada para entrarem — Parece que o diz sem alegria .. Is 
E ele que lhe havia assegurado que a amava! E julgava que... O mar- | em Estambul». Convencida, pois, de que a sua sina era conhecer o país — Sem alegria ? — repetiu ela, fazendo por sorrir. — Que mais me quando a teve apertada na escuridão duma das pontes? E não a viu 
quês olhou, aflito, à sua volta, procurando uma arma defensiva... Ah, da Meia-Lua, tratou de se habituar à vida de bordo. Gostava de se pode interessar que... você seja uma outra coisa ? j quando, dois dias depois, tendo despertado a bordo do. 


Glória, Glória! Se Glória ali estivesse! A existência de Glória, a ajuda levantar cedo parv apreciar o nascer do sol e a baldeação da coberta, e o Cristian franziu o sobrolho e, inclinando a sua figura al vu na sala? 
que Glória lhe prestava era alguma coisa que, apesar da sua falta de seu maior prazer consistia em admirar da popa os exercícios da tripu- — sonhada pelas gémeas — contemplou N'Aloy com os seus olhos verdes, (Continua). 
memória, não esquecia nem um segundo. lação : abandono do navio, combate, incêndio, tiro contra avi Com também sonhados pelas irmãs da rapariga 


CONQUISTA SIMPATIAS A CAMPANHA CONTRA € 


& Comercio do foro 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | 


DIA A DIA |A expedição de Byrd ao 


mona POLO SUL 


GOVERNO RAMADIER 
do lerem-se estas linhas, deve já A fatalidade persegue os expedicionários. 
estar constituido o Governo francês Fes sm ss 
da presidência de Paul Ramadier. Os vestígios da expedição anterior, à Pe- 
quena América. Os pinguins, sentados 
como estátuas. Silêncio sepulcral 


Com a participação dos demo-cató- 

lícos ou não, afirma-se que ele or- 

ganizará, definitivamente, o seu 

elenco ministerial. O programa é 

aquele que aqui se havia antevisto. 

União Nacional, em torno da con- 

Anna operadora a iva dos pe NA PEQUENA AMÉRICA COM A EXPEDIÇÃO DO 

idos políticos. Para salvar a moeda, i i 

per db pl ALMIRANTE Fi AO ANTÁRTICO, 22 (De Quigg, enviado 

equilibrar o orçamento geral do Es- | eSPecio « nited Press») — A expedição do almirante Byrd 
está a ser perseguida pelo azar, tendo ontem registado a sua 
quarta fatalidade desde que chegou a estas paragens. Um mem- 
bro da tripulação de um dos barcos que compõem a expedição 
morreu ontem, quando auxiliava a descarga de abastecimentos e 
recebeu uma violenta pancada de um tractor, que o matou instan- 
tâneamente. Outros quatro membros das tripulações adoeceram 
ontem repentinamente, inspirando cuidados o seu estado de saude 


tado, impõe-se a convergência das 
vontades e da acção de todos os 

e outros sentiram-se indispostos, não se sabendo a que atribuir 
esse mal estar. — UP. 


franceses, interpertadas e servidas 
peias suas camadas representativas 
e dirigentes. Externamente, a Fran- 
sa não quer pertencer, nem perten- 
cerá, a qualquer bloco oriental ou 
ocidental. Manterá a sua política tra- 
dicional bem conhecida e patente. 
AS DIRECTRIZES BLUM 
Interna e económicamente, foram | | DA PEQUENA AMÉRICA, COM$ 
muito gretessas o nítidas as decia- | & RD AÇÃO DE BYRD AO AN-| 
ções de Paul Ramadier. Seguir- . (Retardado na trans- i i 
-se-iam as directrizes tão auspicio-| missão) — O grupo Ge homens A Jugoslávia pediu ao 
samente traçadas por León Blum. E' | desembarcado primeiramente dum | GOVEINO grego 
necessário e indispensável baratear | dos navios da expedição teve poucas 
a vida, baixando os preços e aumen-| perturbações para encontrar o acam- : 
tando, "o mais possivel, a produção | pamento da Pequena América, base para retirar de Bel- 
Os víveres, os artigos, os objectos | da expedição americana ao Antár- grado o seu 
criados e fabricados pela agricultu- | tico, em 1939-1941. Géneros alimen- 
za, pela pecuária, pela pesca e pela | tícios, incluindo presunto encontra- « nº 
industria não devem destinar-se a| vam-se em excelente estado de con- 
ser consumidos, apenas, por mino-| servação dentro das latas, assim | | al 
isa mais ou 'menos afortunadas. | como galinhas mortas dependuradas 
êm que ser acessíveis a toda a na-| «o longo das paredes. No laborato- “TEN; 22. — ” 
São que é, sobreludo, integrada pela | alo “cientitico” encontiavam-se “Jor: | sugestao ausisitino otario coa 
massa anónima do povo que labora | nais da época preservados por uma | vemo de Atenas dizend em e solE 
e produz. Segundo Ramadier, o Es- | temperatura gélida. en Tetra or meio en itar jugo 
fado «ordenará» a Economia. Adop-| — Sobre a mesa ca sala de Jantar | lavo na Grécia e pediu ao Govemo 
tará o plano de quatro anos, Pro- | estava, ainda, uma nota aí deixada | grego para retirar o seu adido mi- 
curará equilibrar o orçamento. Os | por Paul A. Siple, comandante da | litar da Jugoslávia Consta que O 
impostos não serão aumentados. | Pequena América, e que agora no-| motivo apresentado, pela Jugoslá 
Aguardar-se-á a sua ampliação fu- | vamente faz parte da expedição ao] & Ge que a presen AEE adidos m 
tura do matural crescimento da ri- | Antártico, e que reza assim: «Se al-| litares nas capitais respectivas «já 
queza publica. quem que aqui chegava necessi: | não era considerada necessária, n6s 
jade de comer ou de abrigar-se, seja É õ A r 4 
PEQUENAS POTÊNCIAS CEO POE ra sas pp SR a 
z ' quanto aqui encontrar. Todavia, se ' A 
Repetidamente, aqui se vem frl-| não tiver necessidade de utilizar a) FOI CONDENADO A MORTE, NA 
comida mem o material aqui deixa-| JUGOSLÁVIA, UM CIDADÃO 
Ea sinceramente lhe pedimos que AMERICANO 
oixe ficar tudo como encontrou. A) BELGRADO, 22. — O Tribunal 
pe ae Foo do Go-| Nacional de Sisak pronunciou uma 
has los Estados Unidos e mão 8] sentença de morte, por fusilamenco, 
abandonamos à classe dos salvados, | contra Ivan Pintar, cidadão ameri- 
cano, acusado de espionagem. 

Três jugoslavos que toram jul- 
gados com ele, foram, tambem, 
condenados à morte, e outros onze 
condenados a diversas penas de 
prisão que vão desde 5 a 20 anus. 
Foi absolvido um homem. 

Os jugoslavos eram acusados de 
ser membros da organização terro- 


sado que um dos grandes defeitos e 
males da extinta «Sociedade das Na- 
mas é deixada aqui apenas para 
usos futuros». 
rista e Pintar era acusado de man- 
ter contacto com eles, 


Para chegar, até aqui, desde o 
local de desembarque do navio, foi 

Os jugoslavos membros do Par- 
tido Camponês Croata eram acusa- 


derosos, afinal, é que di 
As pequenas potências eram, ape- 
mas... «verbos de encher». Faziam 
parte dos coros. Angumenta-se com 
que são as grandes potências que 
têm de dar «o corpo ao manifesto». 
quando se trata de aplicar sanções 
práticas, efectivas. Viu-se o valor 
desta argumentação, quando o Ja- 
pão agrediu a China e a Itália a 
Etiópia. As grandes potências esqui- 
varam-se, egoistamente, ao cumpri- 
mento do seu dever. Resultado? A 
segunda conflagração universal. A 
propósito dos presentes preparati- 
vos para a paz com a Alemanha, 


necessário vir a pé através do gelo 
rigido da baia das Baleias, com ex- 
tremo cuidado para não sermos em- 
gulido por algum traiçoeiro buraco 
aberto na crosta gelada, onde os 
pinguins enxameavam, assentados, 
imóveis como estátuas. 

O silêncio naquela vastidão era 
de tal ordem que a nossa voz numa 
conversa normal era ouvida a mais 


vos idea (a nen ! a ouvida a dos de trabalhar pelos terroristas 
| Spaak, ministro á 5 Negócios | de uma milha de distência. — U. P.) afim ce derrubarem O aciual reg 
E e eira E un: Kriso- 


ata K 


N PARELHAGEM E 
A PELOS TÉCNICOS PARA 
AS REGIÕES POLARES 

WASHINGTON, 22. — O Depar- 
tamento da Marinha anunciou que 
a expedição norte-americana ao An- 
tártico, chefiada pelo almirante 
Byrd, está a experimentar um novo 
equipamento especial, destinado ao 
clima polar. 

Três tipos de equipamento estão 
a ser experimentados, afim de se- 
rem determinadas as propriedades 
da neve e do gêlo polares, as quais 
são consideradas diferentes e con- 
forme as temperaturas das regiões. 

Um dos motivos da presente ex- 
pedição é experimentar o pessoal e 
e equipamento debaixo das condi- 
ções polares, assim como conseguir 
importantes observações nas zonas 
trígidas, 

Os objectivos do Departamento 
de Marinha são os seguintes: 

1.º — Consolidar e desenvolver 
os resultados da expedição polar ao 
Antártico em 1939 e 1941; 

2.º — O desenvolvimento de uma 
técnica naval para o estabelecimen- 
to, ajuda e utilização das bases, sob 
«ondições comparáveis; 

3º — Amplificação do conhecl- 
mento da área com referência às 
<ondições hidrográficas e geográfi- 
cas, meteorelisinal e electro-magné- 
ticas. — U. P. 

E 


O embo'xador egipcio 
em Washington 


conferenciou com 
o Governo norte- 
-americano 


TAD Lemes 
Funcionários consulares america- 


nos em Belgrado confirmaram, na 
semana passada, que Pintar era ci- 
dadão americano, nascido em Chica- 
go, em 18 de Novembro de 1904. 
Acrescentaram que, pouco se sabia 
dele, além de estar registado como 
cidadão americano desde Março de 
1946. Crê-se ser negociante, segundo 
uma informação e viveu na Jugos- 
távia antes da guerra. Durante o 
julgamento, oenfessou ter forneci- 
do fundos aos grupos «Crusader» 
que é uma organização terrorista 
«ustachi». — REUTER. 


e 
No ano passado, 
foram 


mortos 


na Palestina 
setenta e três ingleses 


LONDRES, 22. — Respondendo a per- 
guntas que lhe foram feitas na Câmara 
dos Comuns, hoje, o secretário colonial, 
Arthur Greech Jones, informou a Câ- 
mara de que, no ano passado, foram 
mortos na Palestina 73 súbditos britâni- 


nações. Mal vai, quando, à arraia 
tuda dos individuos ou dos países, 
se não liga, o justo e devido mérito! 


IGNOTUS 


Estufa de 
Secagem 


Vende-se, de cinco compar- 
timentos, com circulação força- 
da de ar. Ver e tratar na Textil 
Artificial do Porto, Ltd., Rua 
Direita de Francos, 108, Porto. 
Telefones: 15641 e 15671. 


Um av ão britânico 
faz a maior parte 
da sua viagem 


transatiântica 


com um dos motores 
avariados 


PRESTWYCK (ESCÓCIA), 22. — Com 
um dos quatro motores avariado durante 
a maior parte da viagem transatlântica, 
um avião «Constellation», da «British 
Overseas», com vinte passageiros a bor- 
do fez, hoje, uma aterragem perfeita no 
aeróporto de Prestwyck. O avião, com 
onze passageiros e nove tripulantes, safu 
de Gander, Terra No m viagem ue 
Nova Jorcã para Prestwyck, na terça- 
-feira, à noite, Pouco depois de levantar 
voo, 9 motor exterior de estibordo dei- 
xou de funcionar; fol enviada uma men- 
sagem, pela rádio, para Prestwyck, onde 
uma ambulância e uma bomoa de in- 
cândios esperavam pelo avião O capitão 
R. Allen disse: «Voavamos a mais de 
cinco mil metros, e mantivemos essa al- 
titude durante toda a viagem. Só alguns 
passageiros notaram a passagem para 
três motores, mas poderiamos ter feito 
a travessia bastante bem só com dolsp. 


que Jones fi 
tinham sido descobertos os culpados, foi 
recebida pela Câmara com gritos de sur- 
presa, Jones concordou com o antigo se- 
cretário colonial (conservador), Oliver 
Stanley, em que teria sido possível d 
cobrir os culpados se a comunidade he: 
braíca da Palestina tivesse maior coope- 
ração para esse fim. «Esta é a situas 
— "Temos dificuldade em conseguir in- 
formações exactas sobre estes incidentes 
extremamente trágicos», declarou. 
Greech Jones disse ao brigadeiro sa» 
ckenson, (deputado conservador), que es- 
tava satisfeito por as autoridades mili- 
tares da Palestina terem tido, durante 
os últimos doze meses, todos os poderes 
que pediram, para protegerem as vidas 
dos cidadãos britânicos contra a activi- 
dade dos terroristas, Sempre se tem man- 
tido cooperação estreita é eficiente entro 


sobre o problema do 


Egipto 


— REUTER. as autoridades civis e militares, com o 
e RA nç fim de garantir que seja feito tudo o que 
Prisioneiros de guerra e o “caso do Suião” Ep A died 
repatriados da Aus- E e o 
LR eis wasHiNcTON, 22. — O em-| Tratados de comércio 
trália paixador do Egipto, Mahamoud Has- 
san, depois de ter visitado a Secre- (Continuação da 1.º página) 
MELBOURNE, 22.—O paquete| taria de Estado, declarou que se 


mias. À Holanda também projecta 
estabelecer um tratado comercial, 
em breve, com as zonas de ocupação 
britanica e norte-americana da Ale. 
manha, segundo anunciou a emis- 
sora de Hamburgo. Já também se 
receberam convites das autoridades 
francesas e soviéticas da Alemanha 
com o mesmo fim. A comissão dos 
Negócios Estrangeiros do Parlamen- 
to da Checoslováquia aprovou, on- 
tem, os acordos comerciais com a 
Libéria e a Russia, — REUTER. 


ocupara dos problemas do Médio 
Oriente, nomeadamente do Sul. Foi 
tratada a interferência estrangeira 
nos negócios do Vale do Nilo, espe- 
cialmente no Sudão do Egipto. 

Os ingleses, acrescentou, não são 
qualificados para falar ácêrea dos 
habitantes do Sudão e das suas as- 
pirações; por isso se verifica que 0 
que eles dizem não coincide com as 
realidades, não sendo, pois, venda- 
de que o Sudão queira separar-se 
do Egipto. Este pais considerou sem- 
pre os habitantes do Sudão como 
seus irmãos, pois, além da religião 


de 20.000 toneladas, «Orontesp, saiu 
hoje da Austrália com o ultimo 
grupo de prisioneiros de guerra que 
deve ser repatriado, incluindo 902 
italianos e 1.489 alemães e austria- 
cos. 

Três italianos que tinham fugido 
apresentaram-se a horas de embar- 
car, mas dois austriacos fugiram 
um dia antes da partida. — REU- 
TER. 


Uma manhã e da cultura egipcias, tem o Sudão 
R | 0 laços económicos importantissimos 
no. que o ligam ao Egipto, como é o 
Nilo, fonte da vida tanto para o Su- 
Uma tarde dão como para o Egipto. — U. P. & 


PINHAL 
Almoce e jante MAR 


sobre o... 


“OFIR 


no... EYE 


A quimera do oiro 


DESCOBERTA DE JAZIGOS AU- 
RIFEROS NA NOVA ZELANDIA 


AUCKLAND, 22 — A descoberta de um 
novo jazigo de oiro no distrito de Wi- 
tianga pode provocar na Nova Zelandia 
uma nova corrida ao otro. Téênicos e 
trabalhadores armados de pás e, picare- 


Uma furia de 
Ferd'nand que 
a «força» suavisou 


4 


tas avançam - pai local do” antigo 
e . Jasigo austero próximo de Witi 
Tel.- PÃO - 8923 ND) juro, curto pot e, do 
s obt felo individuo que 
E õ—õ— existência do novo jazigo, — Reuter. 


| 


O general 


recusou a “meda- 
lho militar” 


com que toi agraciado 
peio LOVeIno do Seu pais 


PARIS, 22. — O general Char- 
tes De Gaulle recusou a medalha 
militar que lhe foi oferecida pelo 
Governo francês, que também a 
ofereceu a Winston Churchill, a 
Estaline e a um representante do 
falecido Presidente Roosevelt. 
Apresentando as razões, numa 
carta dirigida a Léon Blum, que 
foi o ultimo presidente do Con- 
selho, o general De Gaulle diz 
ter tido conhecimento, pelos jor- 
nais, que o Governo decidira o 
ferir a medalha militar a Wi 
ton Churchill, ao marechal Esta 
line, ao Presidente Franklin Roo- 
sevelt e a ele, Charles De Gaulle, 
A carta do general De Gaullo, 
publicada hoje nos jornais, diz, 
ainda: «Quanto aos três estadistas 
aliados, os mais gloriosos de to- 
dos, aprovo sem hesitações a de- 
cisão do Governo francês, conte- 
rindo-lhes a mais alta distinção 
militar que à Republica da Fran- 
oa tem para os soldados e para 
os generais comandantes. Mas, 
quanto a mim, não é a mesma 
coisam. O general De Gaulle diz 
que, de 18 de Junho de 1940 até 
22 de Janeiro de 1942, exerceu as 
funções de Chefe do Estado e as 
de Presidente do Conselho. E 
continua: «E' óbvio que não pode 
conceber-se que o Estado ou o 
Governo se condecorem a si pro- 
prios na pessoa daqueles que os 
representaram e que dirigiram O 
pais, Para um homem que se 
consagrou, completamente, a mis- 
são de dirigir a França e à união 
dos franceses, desde o colapso € 
da escravidão até à vitória o à 
liberdade, não existe outra re- 
compensa aceitável do que a de 
ter conseguido bxiton. A medalha 
militar, que é concedida por ser- 


viços brilhantes em combates, 6 
a mais alta condecoração militar 
francesan, — REUTER. 

a) 


Outro rapto 
sensacional na 


Omézica 


NOVA IORCA, 22, — Segundo 
anuncia o jornal Sacramento Union, 
Alice Devine, filha duma família 
muito rica da Califórnia e que foi 
raptada, conseguiu escapar aos seus 
raptores. — REUTER, 

* 

LODY (CALIFORNIA), 22. — A 
menina Alice Devine, foi libertada 
pela Polícia, em menos de 24 horas, 
depois de ter sido raptada por um 
indivíduo que exigia pelo seu res- 
gate 10.000 dólares. — U. P. 


PORMENORES DO RAPTO 


LODI (CALIFORNIA), 22. Alice 
Dean Devine, linda rapariga de 17 anos, 
filha de um rico produtor de frutas da 
Califórnia, que faltou desde a noite ce 
segunda-feira, foi raptada segundo atir; 

pá 
in 


RT 


E 


r À 
mento da rapariga 
uma nota pedindo o rosgate de 10,000 
dólares, Cerca de duas horas denois do 
desaparecimento, a polícia disse que 
fôra feita uma telefónica de 


chamada 
Sacramento (Califórnia) para a casa De- 
vine, dizendo onde deveria ser posta a 
nota” do resgate, Devine chamou a po- 
lícia e quem fez a chamada disse ao pai 
como devia fazer para entregar a nota 
de 10,000 dólares. O informador teletó- 
nico que ouviu Devine discutir n res 
gate disse que so tratava da segurança 
da ropariga e impôs-lhe que não infor- 
masse a polícia nem a Imprensa «nem 
quem quer quo sejam O prazo limito 
para o pagamento era às 24 horas. 

Pessoas que conheceram o caso in 
formaram que a rapariga tivera encon- 
tros com um jóvem que se apresentara 
como escritor de uma revista que de- 
sejava entrevistá-la e fotogratá-la. Ela 
deixou a sua casa do taxi e foi vista en- 
trar para outro automóvel. Pouco depois 
esses Informadores viram atixada à nor- 
ta da casa de Devine a nota pedindo o 
resgato. Não mais ao soube da rapariga 
desde que foi vista entrar para o auto- 
móvel. — REUTER, 

* 

LODI, 22. — Um jornal diz que a 
rapariga” toi conservada durante a noite 
num quarto de uma das casas quo se 
conservam à disposição dos motoristas 
nas proximidades da cidade do Sacra- 
mento o quo conseguiu rompor as cor- 
das que lhe atavam as mãos e os nós 
enquanto os raptores se encontravam 
ausentos. Supõe-se, quo não foi m 
tada, Regressou sã e salva a casa da ta- 
milia 26 horas depois do rapto. Não há 
qualquer Indicação da prisão dos rapto- 
res. — REUTER. 


Demitiu-se 
0 Governo grego 


Em Ftália, 
Gasperi foi en- 


corregado 
de formar o novo Ministério 


ATENAS, 22.— 0 chefe do Go- 
verno grego, Tsaldaris, apresentou 
a sua demissão ao rei Jorge, — UP. 

x 

ROMA, 22. — Alcide De Gasperi 
foi encarregado de formar o novo 
Governo italiano, — UP, 

* 

LONDRES, 22. — A «rádioy de 
Roma disse, esta noite, que Alcide de 
Gasperi, pediu a demissão de Presi- 
dente do Ministério italiano, há al- 
guns dias. 

Gasperi afirmou : 


idente italiano, 
ituir o novo Ga 
binete; realizarei consultas, amanhã. 
Avistar-me-ei com Saragat (chefe 
socialista das direitas). Depois, con- 
ferenciarei com representantes dos 
outros partidos e espero que eles che- 
garão a entendimento, para que o re- 
sultado seja benéfico para O país, tão 
depressa quanto possivel. — Reuter, 


Vinte e três anos depois... 


Começaram a ser ju'gados em ROMA 
quatro dos implicados no 


ASSASSINIO 
DE MATTEOTTI 


inio de Jiacome Matteot- 
na luta contra Mussolini, 
er julgados pelo crime que 
quatro dos acusados 


ROMA, 22 — Vinte e três anos depois 
ti, chefe socialista itahano e adversário intransgent 
oito antigos fascistas e carrascos do «Duce» estão a 
se supõe ter sido instigado pelo próprio Mussolin 
compareceram no Tribunal, pois não se sabe c paradeiro dos outros quatro e nem 
mesmo se ainda estão vivos. Dos quatro reus, Americo Domini, amigo de Musso- 
lini e chefe da polícia secreta fascista de Mussolini, e» Ameleto Poveromo, são 
acusados de terem cometido o crime, Quanto aos outros dois, Cesare Rossi, chefe 
dos serviços de Imprensa de Mussolini na época do crime, é acusado de cumpli- 
cidade, e Francesco Giunta, responde por ter sido o organizador da polícia secreta 
fascista. Os outros quatro — julgados à revelia — são Augusto Malacria, acusado 
de participar no crime, Filippe Filipelli, director do jornal «Corriere Italiano», em 
cujo automóvel o crime foi cometido, Giuseppe Viola e Filippo Pozzeri, acusados 
de cumplicidade. — REUTER 


ROMA, 22. — O julgamento dos 
supostos assassinos de Giacomo Ma- 
teotti, chefe socialista italiano, 
assassinado há cerca de 23 anos, 
principiou hoje no Palácio de Jus- 
tiça, depois de uma demora provo- 
cada pela ausência de um dos juízes, 
que foi procurado pelos funcionários 
do tribunal. Nenhuma razão foi dada 
para a ausência do magistrado. 

A PRATICA DO CRIME ATRIBUE- 
-SE A DUMINI, ANTIGO CHEFE 
DA POLICIA SECRETA FASCISTA 

Um dos acusados, Cesare Rossi, 
acusado de cumplicidade no crime, 
era chefe dos serviços de Imprensa 
de Mussolini, quando do assassínio 
de Mateotti. Os outros acusados 
são: Américo Dumini, amigo de Mus 
solini e chefe da polícia secreta tas- 
cista, a quem se atribui a prática 
do crime; Amleto Poveromo, tam- 
bém considerado autor do crime; 
Francisco Giunta, culpado de orga- 
nizar a polícia secreta fascista. Há 
quatro réus julgados à revelia: Au- 
gusto Malacria, considerado um dos 
autores do assassínio; Philippe Fili- 
pelli, director de um jornal e em 
cujo automóvel o crime fo! come- 
tido; Giuseppe Viola e Filippo Pos- 
seri, considerados cúmplices. Não se 
sabe se esses homens ainda estão 
vivos. 

O primeiro a prestar, hoje, decla-| 
rações foi Francesco Giunta, acu- 
sado de ter organizado a polícia 
secreta responsável pela morte de 
Mateotti. Declarou que viu Mateotti 
a ser seguido por três homens, dois 
ou três dias antes da au morte é 
avisou Mateotti dessa circunstância, 
Acrescentou que Mateotti não acre- 
ditou naquilo que lhe dissera. Giunta 
admitiu que fôra secretário do Par- 
tido Fascista, mas nunca organizou 
a polícia secreta desse Partido, po- 
lícia cuja existência até ignorava. 


PERSEGUIDOS 


partido passará a atitude de 
com Errol Fiynn 


oposição construtiva ou não. O si- 
gnificado internacional das eleições 

no CINE-TEATRO DE GAIA 
LA RSA iai 


é que nós iniciamos, agora, um pe- 
ríodo de estabilização política. Es- 


peramos que essa estabilização seja 
(Continuação da 1.º página) 


um factor importante para a paz e 
estabilidade na Europa e de todo o 
COMO ESTA FORMADO O NOVO 
GOVERNO FRANCES 


E' possível que 
a oposição 


venha a ter repre- 
sentação 


no novo Governo da 


VARSOVIA, 22. — De John Peet, 
correspondente especial da «Reu- 
terp: «Jakob Berman, sub-secre- 
tário de Estado da Polónia declarou, 
hoje, aos jornalistas não existir 
«uma tendência definitiva» entre os 
partidos que constituem o bloco de- 
mocrático para convidar Stanislaw 
Mikolajczyk, chefe do Partido da 
oposição, a tomar parte num novo 
Governo polaco. Acrescentou que 
lhe parecia possível que outros par- 
tídos de menor importancia estejam 
representados nesse Governo. Ber- 
man, que trabalha junto do primel- 
ro-ministro, é considerado um dos 
mais importantes chefes políticos da 
Polónia. Afirmou aus jomalistas que, 
em consequência da vitória do blo- 
co democrático, nus eleições, supu- 
nha que podia ser dominado o pesa- 
delo do terrorismo, em 1947, desde 
que os grupos ae bandidos não fôs 
sem galvanizados pelo auxílio do 
estrangeiro. 

Berman continuou: «Os outros 
resultados serão que a Polônia virá 
a atingir um grau mais elevado de 
estabilidade política, a crise no par- 


mundo. Vamos estreitar as relações 
culturais e económicas entre todos 
os paises» 

Interrogado acêrca das possibi- 
lidades de uma anistia, Berman de- 
clarou: «Seremos implacáveis para 
com os bandidos, mas manifestare- 
mos a maior clemência para aque- 
les que desejem regressar á vida 
normal», 

Acêrca das fronteiras, da Poló- 
nia, disse : «O problema da fronteira 
oriental é por nós considerado como 
resolvido e não temos quaisquer 
reclamações novas a fazer». 


PARIS, — Paul Ramadier, Analisando os resultados do acto 
primeiro-ministro socialista fran eleitoral, Berman declarou que o 
anunciou, esta noite, a constituição | clero não trabalhou contra o bloco 
definitiva do Governo de coliga democrático e até, em certos distri- 
apresentou a lista dos ministros ao | tos, apoiou os candidatos do bloco. 


Presidente da República, Vincent | — REUTER. 
Aurlol. O novo Governo de coligação 

inclui 21 ministros e 5 ministros de | UM JORNAL HOLANDES APELA 
Estado sem pasta, não incluindo o| PARA OS ESTADOS UNIDOS E A 


GRA-BRETANHA, A PROPOSITO 
DO «CASO POLACO» 


HAIA, 22. — O diário protestan- 
te independente «De Nieuwe Neder- 
lander», em artigo de fundo sobre 
as eleições polacas diz que não é de 
surpreender que a maioria do povo 
apoie o actual Governo visto que, 
devido à influência da Russia, as 
grandes propriedades foram dividi- 
das entre os pequenos agricultores. 


próprio Ramadier, segundo se soube 
esta noite, almente, 

Os vige-primeiros-ministros são 
Maurice Thorez (comunista) e Pier- 
re H, Tietgen (republicano popular). 
Os ministros de Estado, sem pasta, 
são Felix Gouin (socialista), Marcel 
Roclore (conservador independente) 
e Yvon Delbos (radical). O ministro 
do Interior, Edouard Depreux (so- 
cialista); ministro da Justiça, André 
Marie (radical); ministro dos Negó- 


os Estrangeiros, Georges Bidault] O articulista acrescenta: «Entre- 
(republicano popular); ministro das | tanto o sentimento anti-comunista 
Colônias, Marius Moutet; ministro | entre os pequenos proprietários, que 


são naturalmente conservadores, é, 
sem duvida, ainda grande. Mas é 
certo que eles nada mais querem 
com os grandes proprietários». 

Num artigo violento de critica às 
eleições polacas, o jornal católico 
«De Maasdone» declara: «Não ha- 
via duvida quanto ao Partido que 
teria a vitória. A nossa unica espe 
rança é a de que a Grã-Bretanha e 
os Estados Unidos não permitem que 
o caso fique assim». — REUTER. 


A POLÓNIA RECEBERA, COMO 
REPARAÇÃO, DEZASSETE 
NAVIOS ALEMÃES 


FRANCFORT, 22. — A Polónia, 
segundo acaba de informar a agên- 
cia de notícias alemã «Dana», rece- 


da Economia Nacional, André Phillip 
(socialista); ministro das Finanças, 
Robert Schumann (republicano po- 
pular), ministro dos Transportes e 
Obras Públic; Jules Moch (socia- 
lista); ministro da Def Nacional, 
François Billoux (comunista); minis- 
tro da Agricultura, Henri Tanguy 
Prigent (socialista); ministro do Tra- 
balho, Ambroise Croizat (comun! 
ta); ministro da Guerra, Paul Coste 
Floret (republicano popular); mínis- 
tro da Aviação, André Maroselli (ra- 
dical); ministro da Marinha, Louis 
Jacquinot (conservador independen- 
te); ministro da Educação, Marcel 
Negelen (socialista); ministro da 
Saúde Pública e População, Georges 
Marrane (comunista); ministro das 
Artes, Juventude e Informações, 
Pierre Bourdan (radical); ministro 
da Reconstrução, Charles Tillon (co- 
munista); ministro do Comércio e 
Alimentação, Jean Letourneau (re- 
publicano popular); ministro dos Ve- 
teranos, François Mitterand (radi 
cal); ministro da Produção Indus- 
trial, Robert Lacoste (socialista). — 
Reuter. 


[rabo fofo ofio 


PERSEGUIDOS + 


com Errol Flynn 
no CINE-TEATRO DE GAIA 


mana continuam a não assistir ás 
sessões da Assembleia. Discursando 
durante o debate, o Pandit Nehru 
disse : 


des para que aqueles que o desejas- 
sem comparecessem aos nossos tra- 
balhos 
decidiram comparecer e mantêm-se 
num estado de 
tanto, estamos prontos a recebê-los 
de braços abertos num futuro pró- 
ximo, mas — deve isso dizer-se com 
clareza — sem qualquer  possibili- 
dade de mal-entendidos.» 


no debate de que a soberania do 
povo não seria aceitável para certos 
governantes dos Estados Indianos. 9 
Pandit Nehru declarou : 


quer homem, mesmo altamente colo- 
cado, não reconhece a doutrina di 
vina sobre os 


berá em pagamento de reparações, 
17 navios alemães, no total de 67 
mil toneladas. Essa informação foi 
dada, segundo diz a mesma agên- 
cia, pela missão militar polaca, que 
se encontra em Berlim. — REUTER. 


0 Governo brasileiro 


passaportes 


provenientes da Amé- 
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DE LISBOA A LONDRES | 
E DEPOIS 


BOA Spesibirdrotas 


atraves do mundo 


BATHURST 
FREEFONN 


a Grã Beetanha pianeou a sus SOURABAYA 
ansportes aéreos para depois da 
ta, as carteiras do Norte, Leste e Sul 
Atlântico, foram destinadas à BOA C. 
O mapa acima indica o conjunto da 
linhas aéreas A BRITISH 
N AIRWAY transporta das 
Capitais da Europa para Londres. De 
Londres, 4 tede mundial da BOA. e: 
ao seu dispor As carreiras para a América 
do Norte, o Médio Oricote, a África, India, 
Oriente e Austrália poisam-no, se quizer, em Nova. 
-Yorqqe, em Tokio, em Johanesburgo, em Auckland. ps 
E esta à parte que nos cabe no plano dos transportes 
por via séres, parte importante e que nos orgulhamos de — 
desempenhar. Mas, acima de tudo, uma parte que foi ensaiada 
em todos os pormenores. Os nossos pilotos têm explorado novas 4 
linhas, organisado e percorrido novos caminhos aéreos desde que 
se inaugurou a primeira catreira para a Índia, em 1929; 0 que nos 
permite contar 18 anos de treino e de prática. 


PARA INFORMAÇÕES GERAIS, DIRIGIR-SE: 


MOS NOSSOS AGENTES GERAIS NA EUROPA 
CANADA, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. 
M-A- 
AUSTRÁLIA. NOVA ZELÂNDIA. 


! OU AOS AGENTES DE VIAGEM AUTORIZADOS 
| LISBOA: B.EA., 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE 
MÉDIO ORIENTE SUL, ESTE E ONSTE DE 
ÁFRICA. INDIA EXTREMO ORIENTE 
BRITISM OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 
| AIRSPAYS, SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN EMPIRE AIRWAYS se 


A moção de Nehru 
para que seja prociamado 
a Rêpúbl'ca na 


INDIA 


foi aprovado por unon midade pelo 
Assembleia Constituinte 


tolerável presumir que haja ho- 
mens que vivam áparte da Huma- 
nidade e esta Assembleia nunca po- 
derá admitir semelhante ideia. 
O Pandit Nehru prosseguiu : 
«Quanto a nós, os representantes 
dos Estados Indianos devem ser aqui 
admitidos o mais breve possivel. Re- 
cebê-los-emos com agrado.p 
Pandit Nehru disse ainda : 
«Encontramo-nos no limiar da 
liberdade. Não admitimos que haja 
o desejo de hostilidade da nossa 
parte contra qualquer pais. Deseja- 
mos manter a nossa amizade com o 
povo britanico e com os povos da 
Comunidade Britanica de Nações.» 
Concluindo o seu discurso, o 
Pandit Nehru disse ter a esperança 
de que a nova Constituição obedeça 
às ideias apresentadas na moção e 
que leve assim a India «á verda- 
deira liberdade pela qual os india- 
nos têm lutado tanto». — REUTER. 


Os deputados da Liga Mussul- 


«Houve numerosas oportunida- 


Infelizmente, eles ainda não 


indecisão. Entre- 


Referindo-se ao ponto que surgiu 


«É escandaloso pensar que qual- 


É 
———— > 0 e 


É PERSEGUIDOS 


com Errol Fiynn 
“ nO LINE-TEATRO DE GA A 
ata a aaa aa nano aa 


estão aporentemente 
curados os 


sobrev.ventes 


da bomba otóm'ca 


TÓQUIO, 23. — As vitimas das bom- 
bas aíómicas lançadas sobre Hiroshima 
e Nagasaki, que sofreram de doenças de 
vária ordem, feridas e perda de cabelo, 
estão aparentemente restabelecidas, se- 
gundo anunciou agora a comissão norte= 
“americana encarregada de estudar os 
acidentes causados pela bomba. 

A mesma comissão afirmou que, na 
área atingida pelos efeitos da bomba 
atómica, não se verificou qualquer ejet- 
to anormal nos nascimentos, em contra- 
dição com os boatos espalhados de qua 
a esterilidade se tornou comum na zona 
atingida, e que muitas mães perderam 
os seus” bébés prematuramente. 

A comissão referida declarou que ses 


seres humanos. 


suspendeu os «vis- 
tos» nos 


rica do Norte 


WASHINGTON, 22. — A Embaixada 
do Brasil nesta cidade anunciou, hoje, 
quo fôra enviada ordem a todos os con- 
sules brasileiros, em todos os Estados 
Unidos, para susmenderem os avistosn 
em passaportes, o que afecta tanto os 
americanos como os cidadãos de qual- 
quer outro pais que desejem entrar no 
Brasil. Um funcionário brasileiro em 
Washington afirmou que o Governo do 
Rio de Janeiro está a elaborar novo ro- 
08 avistos) € deu ordem 
entrar em vigor. O 

1a 


Rasa rão necessários ainda 40 ou 50 anos an- 
Aorescontou cão á 

3 que algumas decisões conciustvas 
explicação sobre a razão da módida. =| possam fazer-se sobre os, efeitos, à dis- 


tancia, da bomba, especialmente na par. 
te relativa às futuras gerações nascidas 
das vitimas da bomba. 

A ultima morte ocorrida por causas 
atribuídas directamente à explosão da 
bomba atómica ocorreu em Outubro de 
1945. —U. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


E ad 
Os recentes atentados 


políticos em Tóquio 

FORAM PRATICADOS POR FI- 

LIADOS DO NOVO PARTIDO 
POPULAR 

TÓQUIO, 22. — Entregaram-se, 
hoje, à polícia, dois filiados no 
novo Partido Popular — pequeno 
partido das direitas sem represen- 
tação no Parlamento japonês — de- 
clarando terem sido os autores do 
atentado contra Katsumi Kikunami. 
Esses homens são Iwao Otsuka e 
Ryutara Sakuka. 

Katsumi Kikunami foi transpor- 
tado para o hospital, hoje, visto que 
os médicos entenderam que os seus 
ferimentos eram mais graves do 
que se pensava, ao princípio. — REU- 
TER. 


PERSEGUIDOS 


com Errol Flynn 
no CINE-TEATRO DE GAIA 


GUARDE 
para si esta boa notíci 


0 0 FIR realiza 


2 hailes de CARNAVAL 


Sábado, 15 « 
Terça-feira, 18 


Só é permitida a entrada 
por inscrição no jantar 


4 Quinta-feira, 23 


de Janeiro de 1947 O Comerrio vo Porta 


SA' DA BANDEIRA, [mm 


Tel. 2595 


Emprêsa Piero Benardon 


HOJE 


A's 9,45 


CONTINUA 


no mais completo 
e absoluto dos 


ÊxITOS 
a grand: 


| PEÇA POPULAR 


Tel. 2458 


; HoJE, às 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


APENAS DURANTE MAIS 4 DIAS 


Ultimas exibições do filme que bateu o «record» de todas as pro uções nacionais e estrang 


—— Um Homem do Ribafejo 


Da ad 
Realizado por HENRIQUE CAMPOS, mogistralmente interpretado por BARRETO POEIRA 


E QUE NO PRÓXIMO DOMINGO VAI FECHAR COM CHAVE-DE-OURO A MAIS 
EXTRAOQRDINARIA CARREIRA DO CINEMA EM PORTUGAL, ATINGINDO A 


100.º Exibição! na 10.º Semana! 


Es] 
é 


JOAQUIM PRATA 
no 
«Vitorino «Caldas» 


CARTAS 


Revista-fantasia em 


HOJE, 
ESPECTÁCULO UNICO 


Original de: Wiadimiro Almeida e Arlindo Pontes 
com música de Arlindo Pontes 


Apresentada pelo Centro Cultural dos C.T.T. do Porto 


Telefones: 2788-2789 
às 21,30 (EM PONTO) 


com 


d'AMOR 


2 actos e 18 quadros 


Amanhã — De tarde e à noite 


AVENTURAS DE MARK TWAIN 
com FREDERIC MAkCH 


Acorde final 


e o documentário da selva 


O emocionante drama Eram cinco irmos 


EEE o 
Produção FILMES ALBUQUERQUE A's 9,30 SRD TA 
VIR CASACAS| BILHEIES A' VENDA PAnrA ESTES ULTIMOS DIAS CINE FOZ JORNADA PERIGOSA 
TEL 303 Domingo, O « 
CESAR (ESSES Les oa ea 
sata dan Moseres mas COLISEU DO PORTO | cri || CINE-TEATR 
Récita de homenagem ao actor H is EG em atacado da e Ã O D E G Â | A 


JOAQUIM PRATA 
COM UM GRANDIOSO FIM DE FESTA 
Não há passagem de bilhetes 


O ncia CARO dE 4 horas j 
O VIRA CASA 


e às 9,30 da noite TELEFONE 5196 Av. República 


do deslumbrante filme colorido e musical da FOX 


As Irmãs Dolly 


com Betty Grable e June Haver 


Jornal FOX, actualidades 
Nas MATINÉES preços reduzidos A sala tem aquecimento 


É PERIGOSO 
DEBRUÇAR-SE 


realização de ARTUR 
DUARTE, com ANA MA- 
“Ia CAMEUY, Erico Brag 
Uscar de Lemos, Amarante, 
Cremilaa de Onveira, Ai 

xandre Ulloa e MILÚ 


Teatro Carlos Alberto 


sábado, 25 de Janeiro de 1947 
e Dom.ngo, 26, tarde e noite 


A PFDIDO GERAL volta à cena a grandiosa revista 


SORTE GRANDE 


Hemodelada e a preços mais populares para que todo 
o público possa apreciar a sua graça, fantasia 
e deslumbrante montagem 
BILHETES A' VENDA 


a's 4 da tarde e S e 30 da nole 
GEORGE RAFT e BRENDA MARSHALL 
no emocionante filme de grande sucesso 


O EXPRESSO BAGDAD-ESTAMBUL 


Um empolgante filme de acção e mistério 
UMA APAIXONANTE HISTÓRIA DE ESPIONAGEM 
Programa S. 1. F. 


[rt erra roça] Tel, 1748 


ERROL FLYNN 
O artista de maior nomeada 
em HOLLYWOOD 


A's 21,30 JULIO DENIZ Tel. 9559 


Diário 


ASSUNTO DE TRÁGICA ACTUALIDADE : — INCÊNDIOS 


VIANA DO CASTELO, 22 — Se a povoação das Neves tivesse perto um teles 
fone, o trágico incêndio lá ocorrido não teria sido assinalado pela morte horrorosa 
de seis pessoas. Qualquer das corporações de bombeiros desta cidade, teria chegado 
«o local meia hora depois de ter sido dado o alarme e por meio de escadas «Magy- 
tus», as infelizes criaturas teriam sido retiradas pelo telhado — isto é quanto se 
ouve dizer a entendidos e tem todo o fundamento. 

Não é porque nestas colunas o assunto não tenha sido debatido várias vezes. 
A instalação dum telefone nas principais aldeias deste concelho, algumas muito 


ser assim. Os serviços públicos, 


que irá salvar vidas em perigo. 


A seguir, falaremos do serviço de incêndios, 


PORTO DE VIA 
«imo. deve começa 
Ddarco de pesca 
de cabotagem recentemente n 
ta cidade, e que vai abastecer não só Via- 
ua do Castelo. como ontias terra 
Norte dada a sua grande capacidade 
so vaDor tem um raio de acção até 
enbo Juby. no Norte de Africa. Pára esse 
eselvo vão ser estabelecidos postos de ven. 

quer em Viana. quer nessas Jocali 


pertencei e 
fundada nes- 


Es. 


emprésa pelisa em 
imediatamente, outro barco com as mes 
seteristicas. Igualment 
unica O director deste porto na 
doca de marés, vão ser cons. 
dois arandes ara 
sos comerciantes de pes 
ntes « aqueles que preten 
em Viana do Castelo. 
funcionar 
pescado e turno acomoda: 
mbalagens. Trata-se dum 
alto alcance para 


Auheta 


instalar-s 
Essas Instalaçõe 
como bolsa de 
cões para 
melhoramento do mais 
o porto de Viana 
Sezundo ainda nos 
entidade, dia a dia est 
Dedidos de flmas comercia 
trials que pretendem obter terre 
Ta estabel as suas ins 
na área do porto. am problei 
esta à ter a maior acuidade e que obrl- 
mara à revisão imedinta e urgente de 
determinados planos de obras « de urba- 
o da parte ocidental da cidade 
assunto & que dispensaremos novas 
considerações. dentro em Dreve 
SPORT CLUBE DE BARROSELAS — 
Fol eleita, ha pouco, a direcção desta 
Jovem. miação desportiva, que vem 
dando grande Incremento. naquela 
gião, ao futebol. Ficou assim, constituida. 


unicon aque 


E E RS e 


Da Figueira da Foz 


AS COMEMORAÇÕES DO - 

RIO DA SOCIEDADE DE INSTRUÇÃO 
TAVAREDENSE — Têm decorrido, com 
grande animação e brilhantismo, as fes- 
tas comemorativas do 43º aniversário da 
Sociedade de Instrução Tavaredense, pres- 
tante associação que a muitas outras tem 
dado 9 seu valioso concurso pela actuação 
do seu grupo cénico e que, em Tavarede, 
tem realizado uma notável acção educa- 
tiva, 

Na sessão solene, realizada na tarde 
de domingo, foi conferida posse aos novos 
corpos directivos e inaugurado o novo 
estandarte da sociedade. A sessão teve 
como presidente o sr. dr. Diniz Jacinto 
como representante do Teatro de Estu- 
dantes da Universidade de Cotmbra, que 
tinha à ladeá-lo os srs. Adriano Pinto, 1 
presentante da Sociedade Filarmônica FI- 

ueirense, Alberto Ferreira, do Montepio 
Iguetrensc, José da Silva Lopes, do Gré- 
mio do Comércio e Albano Duque, repre- 
sentante da Imprensa, 

Foi amadrinhan do novo estandarte da 
B.LTasr* D Asta Willing da Cunha 
Estoves é usaram da palavra os srs. dr. 
Manuel Lontro Mariano, professor Ruí 
Martins e dr. Diniz Jacihto, que cnalte- 
ceram a acção cultural e fllantrópica da 
sociedade e formularam votos pelas pros- 

- peridade da mesma. O presidente da ses- 
gão referiu passos da sua vida de estu- 
dante de Coimbra que se ligam com a 
acção benemerente da S. 1. T. na capital 
do distrito e exprimiu, em palavras de 
apriço. a brilhante actuação do grupo 
dramático, que agora está a interpretar 
Taetro Vicentino, 

Abrilhantou a festa da Sociedade de 
Tavarede, a Filarmónica Figueirense 

A noite realizou-se o ball de gala que 
Becorreu com a mais viva animação 

FOI LANÇADO A' ÁGUA UM NOVO 
ARRASTÃO DE PESCA DO ALTO, CONS- 
TRUIDO NA FIGUEIRA — Das carreiras 
dos Estaleiros Navais do Mondego foí lan- 
gado à água, no passado domingo, um 
Bovo arrastão para a pesca do alto que 
recebeu o nome de «Alfredo José» e foi 
construído para a Emprésa de Pequenos 
Arrastões, Ltd.*, da praça da Figueira. 

A certmón'o. que se realizou cerca do 
mein dio nº presença de alguns convida- 
dos, fot subrinhada peios slivos de todas 

t:alneiras de pesca que se encontravam 
surtas no porto e haviam embandeirado 
em urco. 

ALMOÇO DE HOMENAGEM — Em 
ambiente agradável de intimidade realt- 

u-se, no domingo, O almoço de homena- 

um grupo de amigos 


vem oferecido por 
Ro sr. eng? Fernando Arruda, que foi o 


sejam quais fôrem, têm de estar ao serviço da Nacão 
e não de ninguém em particular. Aproveitamos este ensejo para, mais uma vez, 
solicitar dos poderes públicos que aldeias importantes como Barroselas e Vila de 
Punhe ou Capareiros, assim como Darque, Santa Marta de Portuzélo, etc., esta já 
servida pelo traçado Viana-Ponte do Lima, sejam, quanto antes, lotadas de postos 
públicos. Fazémo-lo invocando a tragédia das Neves e em nome de todas as vidas 
que ficam em perigo, por não estarem ligadas telefônicomente aos centros mais 
importantes, donde possa partir, com a rapidez e oportunidade devidas, o socorro 


do 


construir, 


segundo 


tambem, 


MARIRA 


2. QUERO SER AMADA 


a a! 
NS EM À N À Bilhetes à venda no Cosa de Cristais VENEZA, r/c do edifício arranha-céus 


Odéon 


HOJE — à5 91 


Música 


A violoncelista portuense Mai 
Alice Ferreira apresenta-se, 
hoje, em Lisboa, no Teatro 
Nacional de São Carlos, com a 
Orquestra Sinfónica Nacional 


e Vianrs 


A jovem vedeta, Simone Simon e Kent Smith, num 
grande filme dramático que decorre num ambiente 
músterioso e sobrenatural 
A MALDIÇÃO DA PANTERA 
VICTOR MC LAGLEN e JUNE HAVOC no filme 
de movimentada acção 
A CIDADE DO PODER 


ábado : Tarde e Nolte 
O célebre filme de Charot — O DITADOR 


— TELEF. 4540 —— 
A's 8,80 e 9,15 


Como não se trata dum facto musical 
como tantos outros, antes se trata dum 
e acontecimento musical com jus à especial 
EA menção, importa que para éle chamemos | 
r É Alinião do bois Da, Ba aurea carea” 
ke dez anos, nos acupámos, nesta secção, 
apresenta-se, hoje, em Lisboa, no Teatro 
Nacional de São Carlos, com a Orquestra 
Sinfônica Nacional, como solista de vio- 
loncelo, Para ouvir a jovem artista por- 
tuense, que, por certo, graças ao seu ta 
tento de escol, vai honrar o Porto mu- 
sical, vão congregar-se, hoje, à noite, no 
mais categorizado recinto de concertos 
do Pais, as mais distintas figuras do meio 
musical lisbonense e, bem assim, todos 
quantos, em Lisboa, usam um nome no- 
tável nas artes, nas letras, na cultura, 
mas altas esferas sociais, em suma. 


As9 e 30 Tel. 15975 


ESTRELA DO CABARET 
e o tilme de mistério 


GENIRA, ceniiiêne 


CIN Sábado : À Maldição da Pantera e Noites de aventuras 


e, ao apresentar-se, perante um público 

olgado por intensa curiosidade, comu 
solista — então, como agora, também — 
da Orquestra Sinfónica Nacional, provou 
bem que o ambiente de espectativa e 
interesse à sua volta era, efectivamente, 
o que as suas extraordinárias qualidades 
de executante e intérprete justificavam. 
Depois, durante esta longa década, decor- 
rida entre a adolescência e a mocidade, 
ão voltou a apresentar-se em público, 
mas nem por isso deixou de estudar, de 


eee O magnífico filme musical 


Volture, Vangelas, Chaplaln e vários ou- 
tro 

Depo!s vem o tempo em que a Acado- 
mia se enriquece: primeiro Cornelue, 
uja eleição dificil foi contada porme- 
norizadamente pelo dr. Vilemur; em se- 
gulda, todos os grandes clássicos, à ea- 
cepção de Moliêre, que teria podido sé-lo, 
se tivesse consentido em renunciar 4 sua 
arte de comediante. 


JANEIRO, 22 — Realiza-se, no pró 
ximo domingo, no salão nobre da Asso- 
O dr. M. Villemur descreveu uma ses- | ciação Artística Vimaranense, uma sessão 
são de recepção na Academia, dando nota | solene a fim de homenagear os dedicados 
se aperfeiçoar, de perseverar na prépa- | da indumentária académica e das tra- | servidores daquela prestimosa agremia- 
ração, sob os auspícios da professora | dições imutáveis que dominam no dis- | São mutualista e a que presidirá o sr 
insigne, para uma carreira artística que | curso do novo eleito e no do director. ndo Manuel de Castro Go 
se antevira gloriosa. Sabemos bem que, | AS sessões ordinárias não sendo pública: sidente da Câmara Muniel- 
E E a nesta sun segunda apresentação em pú- | São destinadas no trabalho do dicionarto 
do Mota. Conselho Fiscal; presidente, At- Diico, Maria Alice e à distribuição de prémios literários. 
naldo de Sousa; vogais, Claudino Sá a dições de obter triunfo ainda m Mostrou, depois, porque a Academia 
Úlindo Ramos. Assembleia presl â nalado que o de há dez anos e temos a | Francesa recebe muito cedo persons er 
dente. Manuel da Silva; corteza de —aesta ver, detintiva- | tranhas às letras — nobres, ministro 
mente nova violoncelista | generats, cardeais, e se torha, assim, não 
neontestável, com o que re- | Só um corpo literário, como uma Assem- | | Usará vra o professor sr, Luls 
pola duma artista portuense se | blela, agrupando o escol da Nação e ele- | Filipe Coelho, presidente da direcção, 
mais E oportuno acentuar | vando os homens de letras a um plano queixas apresentadas na Policia: Mi 
a oPOPRUNO A amindato do Carmo Faria de Oliveira, sol- 
pesos do Hc A Academia tem também contribuído roprietária, da Rua da Liberdi 
In menos de tré poderosamente para o prestígio da inw= | contra uma sua serviçal de nome Mi 
a e é em parte graças à ela que os | de Oliveira, casada, residente na Cruz 
omar. no 86: | do Pedra, por ameaças insultos 
eulo XVIII a direcção da vida social em — José Lopes, casado, jornaleiro, « 
Cetumbância Maria | França, o que não poderiam ter feito, se | fréguesin de Gondomar. contra Belem 
a Orquestra | não tivesse upado Já um Jugar de | de Oliveira, casada da mesma freguesia, 
Sinfónica Nacional, sob a regência do | destaque na sociedade a quem argue de difamar a esposa do 
maestro Pedro de' Freitas Branco. um |. O dr, Villemur fo! muito apjaudido | participante, 
majestoso «Largo» de Tartinf e o famoso | &O terminar à sua brilhante conferência Cria casulo eli 


«Concerto em lá menory de Salnt-Salns, | ——— es 6 em+— trial da Rua da Arcela. contra um filho 


Os rádio-ouvintes do Porto e do País R R de Manuel Novals, lavrador, da fregue- 


poderão ouvir a talentosa concertista. sia da Costa, por suspeita de furto de 
A' Senhora do Livramento c a S. 


ET a O ec um animal de raça canina 

fixado para as 21 horas e meia, será ir? 
Brás, em Santa Cruz do Bispo 

SANTA CRUZ DO BISPO, 21. — Real 


| Conferências [us tsiciic 


Presidente, Antonio Augusto dos Santos: 
vice-presidente. Anibal Martins; tesotret- 
O. Hípolito de Sá: 1.0.6 20 sec 
rancisco e Salvador Ramos; 1.º 


vogais, Emerenciano Carvalho € Fernan- 
serão descerrados 


do saudoso João Pinto de 
dos srs. comendador Alberto 
Machado e Alberto Teixeira 


os retratos 
Queiróz é 
Pimenta 


sepultado hoje, 
dro Paulo Rubens Martins, pintor 
te » nal do sr, Antonio Martins Tin 

Fot um artista do muito merit 
xando diversos quadros de valor, À 
filho o restante familia, Os NOSSOS 5c1 
mentos 

No 


dade 
ela 


m, violonce 
violino e piano. 
No seu concer: 
val ter a ab 
tacões mui 


no «São Carlos», que 
Porto faleceu, tamb uliar às mantfos- 
Adriano Candido de Mag: 
solicitador nesta cidade. 

ESPEVTACULO — Mais uma voz. no 
proximo domingo, realiza-se nova recita, 
no twatro da Associação Nun'Alvares, da 
comedia-uramatica «Os dois Jmarçanos», 
que 6 interpretada pelo Grupo Cónico da 
Liga Onerária Catolica, de Santa Maria 
Maior 

MOVIMENTO DO PORTO — Entrou o 
vapor espanhol armene, prove- 
nlente de Vigo, em Jastro, e salu'o iate 
motor Jovem Lota gamento 
ae madeira, com destino 3 a 

FARMACIA SERVIÇO 
servico ermanento, durante à corrente 
semana. a farmacia Nelsina, na Praça da 
Republica. 

PELO HOSPITAL — Recebeu tratamen- 
to no «banco Laranget 
anos. filho de arangetra 
dente na Estra À. que por 
tr caldo sofreu varios ferimentos numa 
pernas, O, 


m. O sr 
hães, autigo 


Teixeira, 


do 


tica, da e 
Domingas da Silva, casado, lavrador, d 
freguesia de Atães, por divida. 

— Francisco Pereira Quintas, casado, 
comerciante, do Largo do Toural, con- 
tra Manuel Mendes, soltelro, residente 
na freguesia de Barco e Francisco Fer- 
nandes da Silva, solteiro, desta cidade, 
por tenti de "furto. 


— 6 
festividades em honta do Nossa 


hora do Livramento e de S. Brás, com 
-.— programa seguinte : Domingo, 2 de Fe 


«A Academia Francesan, pelo dr. | Vereifo, missa rezada às b horas da ma Também. no passado domingo, por 


é nhã; às 10 e meia, saída de ocaslão da missa das 11 horas, na igreja 
Maurice Villemur, no Instituto | diosa procissh da Misericordia, António Gonçalves. de 
Francês do Porto Senhora: às 11, miasa cantada a grande | 26 anos, calador, natural de 'S. Pedro 

instrumental e sermão pelo rev. Costa | de Meolin. Braga, furtou uma carteira 

Mata; das 15 As 17 horas, arraial, na for- | com dinheiro e documentos a Armand 
ma do costume, da silva, casado, móço de fretes, res 

Segunda-feira, 3 de Fevereiro, missa | dente no Bairro da Feijoeira, desta €) 
rezada com sermão às 10 e méia; às 16 | dade, O larápio toi prêso. 
horas a última novena. Todas estas sole- = como dissemos € multo nos apraz 

dades são precedidas de novera que | repetir, devem ficar demolidos até ao 
começa no próximo domingo pelas 16 ho- | fim do mês corrente, os prédios da Rua 
tas, Tomara parte nesta solenidade a | do Conde Dom Henrique. 
banda de música de Moreira da Maia, A | | Igual sorte vão ter os pardieiros da 
CP pelas suas inhas de cintura e da | Avenida Engenheiro Duante Pacheco. 
nistoriar as origens da Academia, nasel- | Póvoa, estabelece serviços especiais para qe fizeram parte dos celeberrímos 
da em 1635, por iniciativa de Richelieu, |o local da festividade, Há carreiras de | «Palheiros», hoje convertidos numa das 
expôs seguidamente Os seus estatutos é | caminhetas de meia em meia hora desde | mais lindas e melhores artérias da cida- 
mina Suggla, constituía, por assim dizer, | apresentou-nos alguns dos mais pitores- | Leça de Palmeira até às proximidades | de 
um caso novo no melo musical do Porto | cos dos primeiros académicos. Conrart, ” do arralal, — 


OLISEU DO PORTO —, 


À DOPERFILME APRESENTA A PRIMEIRA PRODUÇÃO PORTUGUESA ENCENADA COM O LUXO 
DOS GRANDES FILMES INTERNACIONAIS 


Rio 
É PERIGOSO DEBRUÇAR-SE| 


Maria Alice Ferreira 


Em 1937, quando Maria Alice Ferreira, 
tilha do conhecido Industrial portuensé 
sr. Delfim Ferreira e da sr.* D. Sílvia Fer- 
reira, pouco mais do que uma criança na 
idade, se apresentou, pela primeira vez, em 
público, fácil nos foi vaticinar-lhe—de ta 
modo nos surpreenderam e encantaram 
os dotes artísticos da concertista estrenn= 
te — um futuro invejável, naturnimente 
assegurado pelo seu presente promissos. 
Na verdade, o êxito de Maria Alice Fer- 
reira, que não poderia ter sido mais cla- 
moroso, justificava todos os augúrtos de 
triunfo. À juvenil violoncelista, discípula 
dilecta, então, como agora, dé Guilher: 


tuou, ontem Interessante 
conferência, no Instituto Francês, o pro- 
fessor daquele estabelecimento cultural, 
8r. dr. Maúrice Villemur. 

Foi à primeira conferência duma sé- 
rle em que aquele distinto professor se 
propõe expor algumas ideias sobre a 
Academia Francesa, Nesta, tratou do nas- 
cimento das tradições académicas. 

O Ilustre conferencista começou por 


uma 


último director da exploração da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta. No final do almoço discursaram, ten- 
do palavras de merecido elogio para o ho- 
menageado, os srs. drs. Julfo Gonçalves 
Vergílio Carreira, Joaquim da Silveira, 
Rui Nogueira Ramos, Mário Alves, Carlos 
Sombrio, Mário Barraca, Pedro Colle 
-Meygret e eng Almeida Henriques. 
Durante o almoço foram recebidos 
muitos telegramas de cumprimentos. — C, 


AMANHÃ, A” NOITE, no 


“Falta, agora, a construção de novos 


[4 


REALIZAÇÃO DE ARTUR DUARTE — DIRECÇÃO DE PRODUÇÃO L. DIAS AMADO 


Adaptação e Diálogos de JOÃO BASTOS — Versos de SILVA TAVARES e ANIBAL NAZA RÉ — Música de 
FERNANDO DE CARVALHO, ANDRADE DOS SANIOS e DURAN ALAMENY 
: Fotografia de JUSÉ GASPAR e AQUILINO MENDES 
Led 


Interpretação de: ANA MARIA CAMPOY, ERICO BRAGA, OSCAR DE LEMOS, 
CREMILDA DE OLIVEIRA, ALEXANDRE ULLOA, LINDA DE ABREU, MARIA 
DOLORES PRADERA, FERNANDO GOMES e ESTEVAM AMARANTE 


O FILME QUE APRESENTA MILU NUMA CANÇÃO QUE VAI FICAR CÉLEBRE: 
«CEGUEIRA DE AMOR» 


CARLOS ALBERTÇE MR 


CEM CONT a uM 


Associação Artística Vimaranense — Homenagem — Nomeação 
Pela Polícia — Outras notícias 


NOS INTERVALOS 


TRINDADE 


telef. 4412 


OLIMPIA 


Telet. 533 
Às 4 da Tarde e 9,30 da Noite 


KISMET 


o! 


Rochas Broncas de Dowsr 


com Melvyn Douglas 


prédios que se impõem o mais rápida- 
mente possível, não só para embeleza- 
mento ds cidade, como para acudir à 
gente pobre e modesta, há muito forçi 
da a viver em míseros casebres, ou pior 
ainda. — C. 


— 


Das nossas Colón as 


(Continuação da 1.º página) 


Muito úteis poderão ser os estudos 
a fazer nos organismos centrais do 
Ministério, se os considerarmos como 
orientadores da ocupação clentif.ca 
que temos de acelerar em todos os ter- 
ritórios ultramarinos, Numerosos e 
omplexos são os problemas a orde- 
a receberem Um comeco de so- 

s adequadas a cado um deles, q 
cada colónia, diremos, mesmo, a cada 
delas, E esse começo devo con- 

sistir no reconhecimento prévio das 
vantagens de prioridade; da relativa 


HOJE, às 21,30 horas 
ESTREIA NO NORTE 


Perseguidos 


Que nos descreve as actividades nazis no Canadá 

destruídas pela Real Policia Montada Canadiana 

com ERROL FLYNN, Julie Bishop, Helmut 
Dantme e John Ridgely 


Prod. WARNER BROS — Distribuida pela SIF 


ORQUESTRA PORTUGUESA 


Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA 
Praça da Batalha — Telef. 5459 


necessidade e dá possibilidade de gra- 
dual execução; dos objectivos à atin- 
gir, sob o duplo ponto de vista do ia- 
teresso de aquém e além-mar, assim 
como para o progresso e bem-estar dos 
povos a estimular, orientar, beneticiar, 
Na elaboração dos grandes planos, 
cuja execução deve abranger várias 
gera: há que atribuir a justa cota 
de encargos au cada uma das partes 
interessadas, Colônias e Metrópole, 
visto que, “o aquelas muito Jucrarão 
com o desenvolvimento da sua econo- 
mia é com a fixação, nas quo disso 
forem susceptíveis, de grandes núcleos 
populacionais de” portugueses eura- 
peus, também esta recolherá apreciá- 
veis vantagens de natureza económica 
e social, a par do valor e do prestig) 
internaciona. que lhe advem da posse 
de territórios ultramarinos. 
Carecemos de completar a carta 
geológica | das. Colónins, nalgumas 
delas já adiantada, em certas regiões 
mas nem sequer" esboçada noutras 
Como temos de imprimir novos rumos 
ao trabalho nacional, para aband 
narmos a tradicional é doentia crença 
de que somos um país essenciaimento 
agr cola e nos integrarmos n 
cias modernas da grande industrhul- 
zação, é mister sabermos com quo 
quantidades o qualidados de matéria 
do sub-solo podemos conta 
como dos combustíveis, o se 
outros são de económica e aco 
vel exploração. Bem entendido 
nesta prevista utilização, incluímos as 
próprias Colônias, futuros o grandos 
centros produtores e consumidores do 
que seja essencial à vida dos aglome- 
rados humanos. Correlacionado com 
esto importante aspecto da economia 
ultramarina, está o aproveitamento 
dos seus rios, quer para energia hidri- 
ca, para regas e para transportes in 
ternos, a par do saneamento local, 
pelos "trabalhos a empreender nos 
grandes cursos e lagos. Importa, defl- 
nir as zonas florestais, para conser- 
vação das que forem úteis, sob a 
ponto de vista Industrial, urbanístico, 
climatérico e outros, proceder ao re- 
povoamento das regiões desnudas de 
arborização, prejudicialissimas à eco- 
nomia. local, e introduzir nelas as e! 
pécies mais aconselháveis, em função 
da. topografia, do solo e da futura uti- 
lização, E' necessário fazer-se o es- 
boso, tanto quanto possível completo, 
das zonas próprias para os grandes 


que, 


CARIDAD 


Telefone 3737 


DIA 25 — Inauguração 


CINE 
VITORIA 


empreendimentos agro-pecuários, de 
natureza tropical, sub-tropícal ou das 
regiões temperadas, tendo em 

não apenas os actuais aglomerados | 
digenas o de colonos, como os futuros, 
e as possibilidades de industrialização 
local dos produtos do solo e criações, 
Determinação das rogiões próprias para 
& colonização branca e para os aidea- 
mentas indígenas, com as áreas & re- 
servar para uma o outros, em Angola 
e Moçambique, tendo em consideração 
as características chmatéricas e de 
produtividade agr cola, pecuária e lar 
dustrial para tais aglomerados, é um 
dos primeiros assuntos que convém in- 
clulr num plado de trabalhos, ordena 
do e sequente. Inventariação da fauna 


e da flora colomais, com ob; E 
dei de natureza A] h, 


a] 

igendo 
cosa dos nossos rios é 
timos. Levantamentos hidrográficos, 
cartográficos, trabalhos geodégicos, 
antropologia "nativa, migrações, hiatôr 
ria, cruzamento das raças, usos 
costumes gentílicos, climatologia, bj 
neficiação regional, robustecimento 
das populações, etc., etc. são outros 
conjuntos de estudos a continuar, me- 
lhorar, intensificar. 

Dificuldade haverá, porventura, na 
coordenação de tanta e tão vasta mu- 
téria, para se evitar natural confu- 
são ou sobreposição de atribuições, em 
relação às várias secretarias lo Mi- 
mistério, Como ponto de partija, os 
estudos feitos no meio colonial, os 
relatórios dos técnicos que nas Col 
nias servirem, os resultados obtidos 
pelas missões especiais 4 elas envia- 
dam, sendo Inmentáve] a dificuldade de 
cada província ultramarina poder dis- 
por de recursos e técnicos bastantes 
para a tudo Isso prover, a dentro das 
caracter sticas próprias de cada terri- 
tório. Dal, a necessidade e tais orgs 
nísmos centrais carecerem do grande 
actividade, de meios de acção, de pes- 
soas abalizadas e da cooperação do 
quantos no Ultramar já adquiriram ou 
venham a obter conhecimentos que só 
o meio possibilita. Se assim for, não 
se tratará de mais um desdobramen- 
to da cracin, mas de um 
instr coordenador e impulsiona- 
dor do progresso da Nação, 


e 
itoruis mari- 


Domingos da Cruz. 


Efi não é uma cosa vulgar! 


a no Porto que vende só 
carteiras para senhora, Não vende 
) sim lindos originais, a 
iveis, Rua Fernand 
Acima da capela das 


saldos, 
pr: á 
Tomaz, 515 — 
Almas. 


————— re s e 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 


4º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 
Birra, Praça da Liberdade, 125 — Costa 
a, Avenida da Boavista. B55 — Falcão, 
a “de Santo lidefonso, Gl — Ferreira 
Irmão, Suc Rua de Mousinho da Sil- 
veira, 25/ — Ferreira da Silva. Suer, Rua 
Mártires da Liberdade. 150 — Lou- 
Sucr*, Largo do Campo Lindo. 62 
— Martino. Suer Praça Marquês de Pom- 
bai, 122— Oriental. Rua do Bonjardim, 
727 — Ramos, Praça do Exército Liber- 
tador, 91- S Lázaro (de), Avenida Ro- 
ariguês de Freitas, 297 — Santa Tereza, 
Praça de Santa Terêza, 100 — Saude. Ave- 
nída dos Combatentes, 689-—Terreiro (do), 
Rua da Reboleira, 21, 
Na Foz — Nacional 
Luz, 156 

Em  Matosinhos-Loga — Rocha Pereira, 
Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho, 
Rua Piny de Araujo 4 

Em Gala — Central, Rua Alvares Ci 
bral, 140— Oliveira, Rua Grêmio Prospe- 
ridade, 56 — Candal, 

(Para aviamento de receltuário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5800 a partir 
das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS PUR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e domioiilário & 
oda a hora. 


Rua Senhors da 


Donativos recebidos 
ontem: 


12.333535 


Transporte . 


Da sr.* D. Maria de Almeida Rodrigues, no 4,º aniversário do fale- 
cimento de seu genro João Maia Vieira de Carvalho, em sufrágio 


da sua alma, sendo : 
Paulo da Igreja de Nossa Senhora da 
pobres protegidos por «O Comércio 


50500 para a Conferência de S. Vicente de 


Conceição e 50800 para 
do Porto; pela mesma 


intenção, de seus cunhado e sobrinho 50500 para à Casa do 
Gaiato; ainda com a mesma intenção, da viuca e filho, sendo : 
50500 para o Asilo dos Vêlhinhos das Inmázinhas dos Pobres, 
25500 para o Patronato de S. José e 25$00 para pobres prote- 


gidos pelo nosso jornal 


Do sr. Artur Loureiró de Castro, em sufrágio 


250500 


da alma de sua pran- 


teada esposa D. Josefina de Barros Castro, pelo 2.º aniversário 
do seu falecimento, que hoje passa, para o Asilo das Raparigas 


Abandonadas 


A transportar ... ee 


50500 


12.633$35 


O Emercio do Porto Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1947 5 


DESPORTOS : 


ATLETISMO 


A distribuição dos prêmios aos ven- 
cedores do «corta-mato» 


do €. F. Operário 
Desistiram do Campeonato Nacional 
2* Divisão, Desportivo de Tondela, Etectuou-se. anteontem, a distribuição 
O. de Alverca e S. €. Pinhelense. dos premios aos vencedores do «corta- 
matos do Operario, que na sua sede, a- 
JOGOS INTERNACIONAIS propósito, levou à efeito uma sessão so- 
lene, Presidiu o conhecido tecnico de 
É atletismo, Roberto Machado. que estava 
Já está formada a equipa espanhola | iadendo pelos nossos cama 
que joga, no domingo, no Está- | Soares é Joaquim Moreira Junior. 
mesa de honra, viam-se ainda os srs 


As visitas do Min's- 
tro da Guerra 


(Continuação da 1.º página) 

Ao fim da tarde visitou a Casa da 
Filhos dos Soldados, na Rua de Oliveiri 
Monteiro. A' porta da simpática e bene 
mérita instituição que pertence à Ligi 
dos Combatentes da Grande Guerra, 10 
prestada guarda de honra pelos pequeno: 
internados. Em aome da Comissão admi- 
nistrativa, saudou o visitante o sr. en: 
genheiro Custódio Gulmarães. Por fim, « 
sr, ministro encaminhou-se para a Dele- 
gação da Cruz Vermelha Portuguesa, onde 
era esperado pelo chete do distrito, sr 
coronej Joviano Lopes, pelos membros us 
Comissão Administrativa da Cruz Ver- 
melha no Porto, srs, rev. Guimarães Dias, 
capitão Américo de Oliveira, dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro, Carlos Clawei 
do Carmo, Pedro Maria da Fonseca e en. 
genheiro Vieira de Araújo; drs. Fernando 
Alves de Sousa e Jacinto Carvalho de 
Andrade, médicos da corporação, e a!fé 
res Arnaldo Silva, bem como o respectivo 
corpo de enfermagem e maqueiros. 

Antes da atenta e demorada visita a 
todas as dependências, o rev. Guimarães 
Dias apresentou cumprimentos no sr. te- 
nente-coronel Santos Costa, prestando. 
-lhe hômenagem de muito respeito, com 
indescritível júbilo, porque a visita — 
acentuou — «& umá esperança para e, 
casa, especialmente neste momento em 
que cgtão em vista Importantes remo- 

'elações». 

O presidente da Comissão Adminia- 

trativa descreveu as múltiplas dificuloa- 


da classificação geral. Uma derrota para 
a equipa do Lima poderá ser-lhe fatal... 


JL 


Cuidado a atender 


Geralmente, as instalações desportivas dos nossos clubes são mal cuidadas. 
Há uma ou outra excepção que, apenas, confirma a regra e não chega para satis- 
Jazer. Os campos, são o que sabemos; os vestiários e os balneários... estão ainda em 
piores condições. 
E' certo que os recursos não são abundantes, mas convencemo-nos "de que, 
, com um pouco mais de cuidado, haveria possibilidade de dar aos jogadores certa 
comodidade e, mesmo higiene. Pessoa amigo referindo-se, há dias, é anunciada 
visita do grupo argentino San Lorenzo e partindo da hipótese de que o jogo será 
disputado no Lima, garantia-nos o desagradável estado em que estão os balneários 
deste campo — descuidados e pobres. : j dio Nacional Joagulm Seabra. representante da A, P. 
Se é assim e tendo em conta que os nossos próximos visitantes estão, sem A Manuel Martins Nevi 1 represen- 
dúvida, habituados a ter, neste capítu'o, o desejado conforto, se os balneários em (AE “EPE ag Ni bra rd tacão dos corpos gerentes do Operardo. 
questão se encontram longe de satisfazer, a impressão terá de ser triste o desairosa. | ta dos Yogadora due formarão o, condes | ATmalto orgs. chefe da seccão da do 
Lembramos, portanto, aos respectivos dirigentes do clube a conveniência de man- | que detrontará. no proximo domingo à Abriu a sessão, Roberto Machado, que 
darem proceder a certos e breves arranjos, para que as instalações possam ser utl- | seleecão portuguesa, Es punciou breves palavras alusivas ao 
lizadas sem Provocarem desagrado. Referimo-nos, hoje, pela força das circunstin- | suintes! jogadores: Haion e Eerama, Que | iotoortol etou os E Eno re A 
eles, ao campo do Lima... mas a verdade é que, em relação a outras colectividades, Aparício e Curta, Gonzalvo LI, [alt ser pulardoados. é 
o facto repete-se. t, Gainza, Zar- Vsou da palavra, em seguida, o sr 
Manuel Martins Neves, que num ímpro- 
viso, feliz e cheto de sinceridade, histo- 


Três desistências nesta prova 


ar, Irlondo e Arza, 


HE ASS O entusiasmo pelo encontro viom O trabalho incansavel do Operario a des que tem sido preciso vencer para 
favor da causa do atletismo — referin- “ se manter a funcionar a corporação, à 
- A despeito da carencia de bilhetes pa- | do-se aínda, com malavras de Justo lou- j qual é indispensável dar melhores con- 
ra o Portugal-Espanha, destinados à pro-[vor € do agradecimento, às preciosas co dições para mais útil e próspera vida. 
vincia—os hoteis e pensões, já quase não e E o seu rua, tem merecido gaentou pn dependa a 
oe le aare: co os restantes pre- la varte dos srs. Paulo Sarment Joa- ' h o ruz Vermelha resolver, - 
Er o ga pe Ra S Dre dd ea TO auto Sarmento o doa | Os tenistas Horta e Costa, Jaime Bartroli, Pedro Masip o José Roquette, concorrentes ao «Torneio Internacional» que | (“4 questão do edificio, para assim ter 
ms, ê geral. ontem se iniciou no Palácio de Cristal melhor garantia de prosperidade, “pes 
A Federação espanhola, censurada Falaram depois, Joaquim Moreira Ju- diu, nara o assunto, a atenção e inte- 
" E nior, Sebastião Lon Joa s Sea. e resse do sr. ministro, 
c tand | Divisã por. tor perenitido “jogos ho Dra a RD CRUOO ST EEA DO SORdS 4 TENIS do A ONra de ASsstência tenda 44 a etet 
pas lomingo e ço à Obra er Elo RE do o “pela Criz Vermelh escrita, a 
omentando a ivisao passado g m Tolevo a obra do Oberario. e as int. | do sr. Brito Juntor, Os doze atletas ex ASSEMBLEIAS GERAIS | o, 2º, Criz Vermelha, tot descrita, « 


ciativas simpaticas € desempoetradas dos | biram-se em magnífico ritmo, executan- | Decorreu com insofismável brilhan- que não deixou de fnlar, também, no que 


MADRID, igava-se não tor Ma- | seus dirigentes. do durante um quarto de hora os mais 
vido lesões nos encontros do passado do- Proceden-so depois à distribuição dos | variados movimentos tismo a sessão Internacional, A do Sport Progresso tem sido feito ho ceAmRO uti, Com 
mingo. Afinal, a situação apresenta-se um | Dremios, tarefa que foi desempenhada Depois efectuou-se outra prova escu- que ontem, à noite, se realizou Pelas Fan nr na das de cem asia go 

do E E E | donco diferente. Os medicos dos clubes | pelo Dresifente é secretarios da mesa que |tista — o acampamento — executada, no Palácio de Cristal — Trlun- Conforme fol- anunciado, realizou-se | Sinceridade, prestou, homenagem ao 
y da Primetra Divisão verificaram a lesão | ortenton à sessão solene. Receberam me: ) também, pelo Grupo n.º 15, sob a direcção | fog Indiscutívels dos Jogadores |nos dias 16 e 17, do coirente, está | dorst o (lê, Azevedo, belos. se 
do “suarda-redes, suplente Velasco (do | dalhas, os. seguintes atictas do sr. Vidal dos Santos, terminando por fog Indisoa! “ea je ad assembleia. oral. No dia, 16 foram tra O ea Os GERA Ia ERRVICC pre 
: Barcelona) é à do interior esquerdo, ti- orta-mato do Operário — entre clu-| um «Fogo de Conselho». simulacro. a ri- espanhy o menoros Le e 2» da cOrdem | tecendo. ainda, Os notáveis servicos. 
A duas jornadas do começo, o SPORT DE VILA REAL, |iiin. jicronia lho Ovicio), bes: Leonel Silva. Albino da Silva, Car. | gor, que englobou ainda “o compromisso a oo entrado dio Se ne) LAdos Pelos Reus colegas sra, Ciawel de 

Pablo Coronado decidiu substituir Ve- | los Miranda é Americo Carneiro — todos | de honra do novo escuteiro, o pequeno | O publico não convepondou à sunpáti- | moro que provocou certa efervescência. | qunes CO No no nasa Ra a rsanto 

SPORTING DE FAFE e SPORTING DE BRAGA, lasco pOr Lezaua, do Atletico de Bilbao, | sentores: Frankilm Cardoso Humberto | Francisco Ribeiro, e a passagem de esca- | ca « louvável alclativa da Federação | POA assembleia, que continuou no dia) imarsgados e melo tesourelro, er coro 
E & Herverita por Cesar. do Barcelona. | | Campos, Armando Lima Santos e José |lão de outros Portuguesa, do Tonis, que ACrojdamante | 17, terminou a digensaão, do mis 5 om) SE pedadoR: e me .s 

i o Como suplentes nara à linha dianteira | Fernandes todos juniores; Amandio A assistência dispensou nos jovens es- | tomou a Iniciativa tsazor tó nós | trando-so no n.º 4 da «Ordem da Noi- t ares Senta 

isolaram-se no comando das séries 1, 3 e 4 foi convocado Belmar, do Barcelona, que | doso. Dominbos Fernandes, Cipriano Son | cuteiros fartos aplausos,” premiando, | alguns dos imalhoms Jogadaros de tmis| tes, a eloigão dos Corpos gerentes para | operado oO ven oo Penna e 


a alguns apontam como, o Jogador mais | res é Adelino Pereira, todos principian- | assim, com Justiça, & seu primoroso da Eurapa, como Masp o Romanont E Jo ano de 1947, tendo faltado o prest- e à 
Na série 2, 0 LEIXÕES e VIANENSE seguem a par lentítico de Tspanha. Tambem fot eha- | tes, Balho, Cm justa, S ontem A folia, a nave do Palúcio” ds | dente eleito, Bor motivo qua. justticow) delegação do Porto, da, Cruz Vermeh 
" mado Clemente defesa direita de Ma-|  Cortamato. entre socios do Operário:| “A festa terminou pela Orisial não tovo o ambiente prúprio das | por carta, sendo Indicado para o subs-| Seja Instituicão, prometendo ajudá-la 
a õ " d dela É E a ei oi AmaDAIo! Cardoso. Pranklim Cardoso e | 33 medalhas e 9 diplomas, aos atletas que apra o a A Gra q no Candido: er vários | Prometendo, também, não esquecer o pe. 
locar-se-ão à Lisboa dezoito jogado- | Carlos Sousa. no último ano, se distingutram em prova: Disco tive! cá sd os pocl eleição foi contestada ue 1 fo! feito para a dotar com 

motações à margem dos jogos “os componentes da equipa de etetismo o ni Touda eles | mérvela. E” pomivel. quo hojo à noite, | associados que a consideraram, legal. | dido do iria o Pº Cs 


res E haver dia substitui- a dio Cará u ! oh : de competição e assiduidade. é publico compareça em mator Du 

cão do guarda-redes, em todo o encon- | —Amandio Cardoso anuel elicio, José o e r moro, A* noite, o sr. tenente-cornnel Santos 
da segunda jornada (Grupo A)|(O ni Daiane Gu o ca | Fernandes é Manel Mais ando a sessão, O sr. Alfredo Pe- | correpandondo assim a esta atitude 04) Grupo do Jogo do Pau «Os Por- | costa ofereceu. na Mess dos Offciais, um 

co da segunda parte. Tambem o associado do Operário, At | reira da Silva disse ainda do seu conten- | Snlâdade máxima do tonis nacional. ucalonness 


jantar aos comandantes das unidades imf- 
Cafu a segunda folha do calendário do | próximos adversários. Como há uma se- | A Federação Espanhola tem sido mutto | berto de Olivetra Araujo, foi galardoado | tamento por aquela festa — verdadeira | Todos os Jogos foram dispitados com aros “48 Porto do quai” asslatiram "os 
eNacionaiy da 2º Divisão... Algumas | mana, vendeu cara a derrota. Com efeito, | censurada por não ter suspenso os fogos | com uma artística medalha, que lhe fol | página em que se condensa o esforço da | exuboranto desportivismo, « dumante Gles No domingo pelas 11 horas, reunem | Srs. comandante da 1.º Rectão, governa- 
equipas começam, já, a -distanciar-se | o Leça, de características semelhantes, | do nassado domingo. tal qual se fez em | conferida pela relevantes serviços que | A. C. M. na formação da juventude — | ds Jowudoros espanhois, Maslp e Jaime |, NO Como DOM amaro! na sedo | dor civil do Porto, comandante da. v- 
na tavela da pontuaçao, ao mesmo tem- | baseadas em poder de combatividade que | Por por indicação do seleccionador | tem prestado à sua colectividade. agradeceu as individualidades que assts- | IMMVIl, doraminos provas cabais da gua | Gm Guel bina ErTAl GrGRA ro o era | Ucla e chefe do Esiado Maior. 
po que oucras vao deixando escapar as | não de táctica, viu-se e deseiou-se para | nacional, pois ter-se-tam evitado algumas) | Roberto Machado referiu-se depois ao | tiram e aos grupos que all enviaram colaseio. q que os portighoses JOSS Ro) Cias os associados do Grupo de O sr. ministro da Guerra segue, hoje, 
ampições que acalentavam. O represen- | aicançar os dois pontos que recompensosu | lesões como à de Herrerita, famoso joga- | corredor Albino Rodrigues da Silva, apon | suas representaçõe misto a Vamo Morta do Custa, DIOCUrA | Fogo do Pau «Os Portucalenses», com) de manhã, para Braga. 
tante de Vila Real, bem como o de Fafe | os triunfadores. Lamenta-se, contudo, | dor -Espanlia da Coru- | tandoo como um exemplo de tenacidade Nova salva de palmas sublinhou as pa- | Fm dar réplica dentro das dv POE |a “seguinte ordem: Apresentação do 
e o de Braga, largaram a companhia € | que, nem sempre, tanto dum lado como s am, * de dedicação ao atletismo. apoz o que. | lavras do presidente da A, C. M. sibilidades, embora costas — liga o — Eai DM nias tda RSrência do 19407 Bra 
Gcupam, sem embaraços, O primeiro pos- | do outro, se tivesse seguido o caminho omo [ul de linha aflo desloca- ssão. entro entusiasticas sau- | Estava terminada a interessante festa, | Nam sempre fossem ovidoncindas dentro | Treiçao dos corpos gerentes para O 
to. O Leixoes, na sua série, tem a acom- | mais indicado para a conquista do esfé- Lisboa o conhecido arbitro castelha- | dacões ao Operário ao F. O. do Porto | que teve numerosa assistência a presen- a) suas hitolas, ' ano de 1947; e mela hora para discu; intar 

jhá-lo O Viauense e cremos que só no | rico. A falta de correcção no desporto, | no. Placido Gonzalez —(Ete). e ao atletismo. clá-la. No primeiro encontro, Jáime nie são do qualquer assunto de interesse aredes 

nal da primeira volta essa compannia | conduz, Sempre, aos piores resultados. O Ê E A" Imprensa e convidados fo! otere. venceu Horta o Costa por 20163 0 97): | pata O doteotividade, 
Ge destara, a menos que entuo se verifi. | futebol própriamente dito é sempre o) Foram emitidos bilhetes falsos | cido em sezuida, um «Porto de honra», O do Vasco da Gama F. €., PRE Pera a EV = ICS TE 
jue um empate, Dos clubes nortenhos, o | mais sacrificado. E que serviu de pretexto à novas afirma — bem ú oi rt Olul 
Seadendco viu-te sôriamente comprome- | Já vão sendo horas de se entrar no para o Portugal-Espanha, cões de fé nos destinos da colectividade. de Recaroi do Vorcaro o Ulmo. Bariroll + Nasip month dado eo 
venceram Roquette e Horta e Costa, 
Os associados do clube, reunem, em Uma finfa que se 


“ido com o empate que averbou em In- | bom caminho... O desporto é para os ' á e de merecida exaltação 4 obra até agor: 4 a K 
fesca, é dos do sul, outrotanto sucedeu | disciplinados. A Federação Portuguesa de Futebol | tão prilhantemente realizada” Fora | co FECAREL, 22. — Realizou-se, ante- | Igualmente por 09 (69, 6). assembleia geral, hoje, para aprovação 


avisa o publico do que teve conhecimento | A todos os títulos. o Operarto encerrou | Ontem, no campo do Vasco da Gama |" O Jogador “que melhor” impressionou | GRSA o relatório aa gerência o prepara em 402 


do G. “Da da Cut, ao empatar em At- 
Este ultimo foi o SERIE 3 da existencia de bilhetes falsos, alguns VER É Ou | Futebol “Clube, desta froguesta, um) fol Jaimo Bartroll, com um extruordina- 
cogitado dutprês 1 a Tomatenavo de ouro» a sua magnifica | fastival, com a parti É dos” com= | ro controlo de bola é com. colocações | eleição dos corpos gerentes, TE io 


resultado-surpresa n.º 1 do dia, mas ou- dos quais Já foram apreendidos. Iniciativa, à favor do atletismo, 
| tas Cir as, à Fê . mentes da antiga equipa (Pundado-| preclosas, sem possibilidade de resposta. 
EPs Papos na SSD | A pr VOA ga in capa a de pa penenie, di amis nal, Condado: | Beau eae da FER Estrela o Vigorona Sport é úura ED anos 
quanto o futebol for um Jogo. O Spor- O Salgueiros venceu, pela primeira | à intervenção da policia e encetou desde) B AS Q VUETEBOL radores) num encontro de futebol, | atlas» Ambls parecanam apenas proo- o E DEPOSITÁRIOS 
ting da Covilhã obteve o resultado mais | vez, no decurso deste campeonato. Mas loro as suas diligenci: para descobrir na psp ER E vel Josa mis no ore wani m Ea ivra Os a clados do Sta o do a 
expressivo, batendo o Egitaniense pur | a sua vitória não deve ter catisteito, ) 6 caiurar o falsiticador ou falsificadoros, tasmô é correcção, triuntando, como | estiveram Melim embera” sampre lutas | sede, R Rua io Costa Cabral né 877;) dei aqi 
gere, Puedo, O, codiados fog | Dor Boniidto, Jurado Gisipdndáso 64 | CO Tmbico não dor Doi neei  cier | Domingo: V. da Gama. O. Porto, | usmi É correcção, ilunlanão, Coma] esiveram Felina Emei, ade, AD ão de Conta Cabrel ui er) Mario Costa & 
abundantes em tentos, com largas dife- | «encarnados» jogaram mal, especialmente | ta de bilhetes de particulares que pre- para 0 campeonato eta de esperar, os Restauradores, nor log di re, Murdia aoiopelas dl ore, comi a mo E lat 


nças, à indicar-nos que a orgânica do | no primeiro tempo, em que, teimosa- | team vender-lhe, be a Resumindo; sessão de agrado absolu- | guinte ordem: Leftura, discussão e vo. 
forneio merece ser revista, Conseguiram | mente, conscrvaram o esférico afastado | À falsificacio é visivel A Impréssio No final, fol servido um «copo def to, que mereca grando assistência, que | tação da acta da assembleia anterior; | Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO 
zesultados volumosos S. de Fafe (Tu) | do soio. dando, de tal modo. vantagem | do bilhete à duas cores 6 imperfoitissima | q, OS ditos ao e De ie, a, iuo cfssistiram as péssoas | fsberamos Rojo se, Tegista, dndn a ente: | 80 minutos para tratar, ds assuntos de TELEF. 257] 
= que des- | áº def: ntrária. O intervalo FANSDA RECO 5, acentdadamen- | RO: a Jornada. No Parque das Ss uesia, convidadas pein | goma do espeoláculo. nteresso para a colectividade; Leitn Lt 
Leixões (6-0) e Beira-Mar (8-0), q! á defesa contrária. O intervalo parece | transnarecondo no verso, acentundamen- | (0, iaknitica lormada. No Parque, das a q ae ap = oa a E 2 


ta vez, se fez notar pela correcção im- | ter-lhes sido proveitoso. A equipa a.a- | to, à cor encarnada, 
s k entre o Vasco da Gama e o F. 6 do | Nº, obrigamnos, hoje, q limitar os nos- | direcção, para modificação dos Esta- 
ssão di as = Porto: dm oaNcas Cat , : a) ' —————— e 
osta. vessa um periodo de incerteza que lhe | a impressão das letras é tambem fn- | fuire O, a OO PATO E re ras VÃ ips º 


Confirmam-se algumas desistências, o | poderá ser fatal. O desalento não deve | correcta, c a sobreposição dos numeros Aude E 
EO O e renias | senbreio pia Porcalbao Chana aeiipas | Og pe iai nada basta. ditor duo so podem dectdio HERNIADOS lproseguem, hoje, os campematos | trar presente, numero legal de associa- 
Da O o QUE 20 O Rituro se encarregará de Inspiras com: | pesso raude É de notar. nitidamente, DOF | nessa tarde, tres campeonatos do Porto: internacionais, no Palácio ge Cristal | dos, à assembleia terá lugar uma hora 


isto demonstra, também, que, sob o pon- | O futuro se encarregará de inspirar con- | pessoas acanteladas, E o É 
H de vista financeiro, à organização da Fiança ãos componentes da, turma de Nesta emergencia a entrada do Estadio as qarealras pojriuarias, Especial: O famoso e acreditadissimo depois, com qualquer numero, 

Í to a deslocu- | «Augusto Leça», que deve e ni Vac O à ri 7 s esti- 7 
prova, no que diz respeito a «Augi esa» que deve evitar puniçoes | Nacional. no proximo domingo, será ri- | nado a constituir espectaculo emoc! BRAGUERO «VORKAUF », Prosseguem hoje, polas 9 e 45 da noite, Sport Clube Senhora da Hora 


es, “impostos, etc. merece cuidadoso | disciplinares, para que não fique mais | rorosamento fiscalizada, não se responsa- u Aa » 
tecto Na próxima” jornada, que deve | desmantelada ainda. O Oliveira do Dou- | pilleindo e Foisiiaão” neo Sacossbonia: | te tanto se . O Patente n.º 6.608, pode ser pa Td a Na 
ter lugar a 2 do próximo mês, os en- À ro, a revelação do Campeonato Regional | portadores de Dlhetes falsificados. E) os vascainos e tanto se adquirido em Vigo, em So A primeima jornada decorreu plena Os associados reunem, em assem- 


cont e rtancia a dispu- | da 2.º Divisão, que há pouco findou, - dedicam à luta as duas equipas. bleia ral ordinária, na sede do clube. 
fonts de nes-Lega Ovarense-Belra- | mitou-se a ser um bom vencido, Nisso Os vascaínos. lentamente, vão cnegan- VORQUIMICA, 5. L. DO esa eo Re RA | nO, dix 9, pelas 21" horas, com a se 
k é. Uaião “de  Coimbra-Oliveirense, | reside o seu melhor elogio. do à sua melhor forma e o F. O. do Plaza de Compostela, 8 (ao |] Ainda ma tivos visto que, alem | Kulnte ordem: Leitura, discussão Je : 
É protunda- | ; ) ler a A: : 


Porto conta, Já, com O re) do seu 

é PER TEME “excelente avancádo atuo Veiga, So o:)] lado do Hotel Alameda). 
a Ê k “Aves 7 * pasa ipa mais digo] E PA O E am] É “ 
SERIE dé PARAN q ita ú E a, ne podem contrariar Deseja-se Concessionário adêo pci, int a tao Pe BA 
ort 6. de Vila Real em dificuldade, 50! pStsiacho pasa pera PE aa na DIE elecetonar os Jogadores que iz “Ra aços es com a sua facilidade exclusivo para o Porto fortissma. franco-tallana. à dorã, marcada, não eis TO a Aedo Re srs de da 
egunt jornada. y - PE o Sã, ds fogos são 4s seguintes horas: às 16; | (RTEREREmaNaS| mero legal le associados, a mesma |. 9,15: Programa eventua.; as j 

na segunda 5 cialmente aqueles que se capacitaram de | no din 9 de Fevereiro defrontará o gry- » categomas: 48 16 tercoiras cale: efectua-se às 22 horas, com qualquer ELE RUSA os jornais: às 9,45: «fico 


que os 10-0 de Fafe, sofridos pelos fina- | po q; tino S. Lorenzo de Almagro foi 

O tradicional campeão trasmontano lu: | jistas da «Prova Extraordinária», constl- | PO arcentino S Lorento de Almagro 10 às 17 segundas e às 18 primel- Primeiramente Jaime Bamtroll, cam- | NUMero. da miveira»; às 9,4: «acerca de um 
tou com dificuldade para vencer o Até | tufu um resultado normal. A nós não nos | o qa o reuia Bogalho (Benta) PEDESTRIANISMO | | paio as Expanna de mares detrontara disco»; as 945: «Seja opumistas; às 10 
tico Flaviense. Encarou com demasia surpreendeu, já porque conhecemos de | Cangigo de Oliveira (Sporting) e Sal. Como o campo tem aparelhagem so Joan reau, campeão da Bélgica de —K— interrupção; as 12: Neavertura da esta- 
confianca a sua deslocação a, Chaves O | perto o valor actual dos dois contendores, | (Air ÃA CE mo (Belenenses) Sal-| nora serão dados pormenorizados infor- pistas cobertas, ção. — Solos de instrumentos ;ás 12,1 
que lhe poderia ter redundado da = | já porque, também, não ignoramos que a mes do Portugal-Espanha, em futebol A prova das Juntas de Freguesia A seguir realiza-so o encontro que se NOVAS DIRECCÕES Repetição da 2. parte do serao para Ui 
sabor. Nos primeiros três quartos de lois | O factor jogar em «casa» é poderoso au- do Porto — Na sexta-feira podera classificar de «clous destes cam- oanadures; às 1245: Musica de tecia; & 
exiblu-se com á vontade, apontando dois | xijiar de que as equipas menos avetre- JOGOS PARTICULARES — u— SA onto peonatos internacionais; o campelo de 13: Sinal horário. — 2º noticiario; às 
tentos, sem resposta. Depois do descanso, | chadas “se servem para opôr obstáculos -se uma reun! a great dee) Clube Atlético de Valdevez Dis Musica de salão; às 19,90; Revista 
procurou defender te a olgada. | 208 que as visitam. E como os avinten- | ymvontudo D. qa Livração-Atlético CICLISMO Masipa vencedor” de Cochet no Estoril, dos semanários da província; às 13,40; «€ 
que a margem obtida era pouco folgada. | ses muderam alinhar com o seu melhor, Eid As provas pedrestres organizadas vor | enfrentara o campeão Italiano Francesco) pm assembleia geral deste clube, | compositor da semanas : Sivelus; ás Jár 
À marcação do unico ponto Td a vitória sorriu-lhes. Durante algum Clube de Vila Meã «O Norte Desportivo. dentro do progra-| Romanont o motabilíssimo Jogador que | rorair dei E ! : | interrupção; às 18,30: Reacertura da €s- 
tados alarmou-o e levou-o a insistir su- | tempo, jogaram em inferioridade física. r Jelt erentes | MS comemorativo do seu aniversario. vão | conta no seu activo vitórias sobre Oraw- | 9 ano de 1947 sendo aprovada a” ser DP inças; às 19: Sinal horário, — 
bre a grande área contrária, sendo com” | pelo lesionamento de Cipriano e Angelo, | LIVIRAÇÃO, d1 — No domingo, desto- | Foram eleitos os corpos E: constituir, um grande exito desportivo. | fmd, Moses, Puncec, Pallada, Pellizes, | guinte listas -oNdo AProvada 4 6-1 pi iciário; as 19,05: «Rádio-Mocidades, 
pensado com a oltenção do ânto | duas das suas melhores «pedrasy, mas | cu-se à esta localidade, o Atletico Clube da A. O. do Norte Enslohando muitas dezenas de pratican-) Quecelli e muitos outros. Estes dois foga- | > Assemblela Geral — Presidente, Al-| programa organizado peios Serviços Cul- 
tgoals A partida agradou, mesmo assim, chegaram à vitória. Resul- | go Vila Meh. afim de jogar com a Ju- tes recrutados em todas 4 dores são goralmente considerados Como | berto Jorge Pereira; vice-presidente, | turais da mocidade rortuguesa; ds 


Vi is pelo dy — e n 
pelo futebol desenvolvido, mas mais PS. À tado certo, do que nos informam. O Des- | ventudo Desportiva da Livração. Em Assembleia Geral, realizada ontem, | Porto, alletas que não est figurando entre o 10 melhores da Ei a: 1º 19,35, «Que quer ouvir ?»; às 20: «O caso 
Entusiasmo posto na contenda pelos vi-| nortivo das Áves, com um pouco de apil- | “Cit ato reallan Delas Ve horas e está | etestuouas a elolcão dos novos directores que mitos deles possuem FODA, DOI Se O Palmares de Romanoni | Gucidno ria: Jº secretário, VASCO | DS e a O Musica de salão; às 
aitados. cação na defesa, poderia ter evitado a | ndo aguardado com bastante interesse | da Associação de Clelismo do Norte, na: | des, A Drova tem duas fwses: primeiro | é brilhante o de Masip mão o é menos, | tário, António Alves de Brito. 2090: Selecção da zarzuc.a «La verbena 
derrota. re Pa ia pa ser disputada contro atletas da mesma | vio que alem de Cnchet, venceu Marcel | “Direcedo — Prosidonto, de Joaquim) de la Pajoma (Breton): as 21: Sina, ho- 


«êio F, O. Celorioonsa em destaque . RR = Sato Ecea rea TO — À lista aprovada pela malotia. dos da. | Wegucsta Estas nrovas disputarrodo, al) Berman. —spitzor Polllsza, e Cerqueira: vice-presidonto, Soné Fer: | rário. = 47 noticiário: às 215: Vaisas 
as sa ; ATIV logados presentes foi 4 seguinte mmitaneamanto no dia 10 de Fevereiro, umpedo de o nandes dó Araujo; 1.º secretário, An- | vienenses; às 21,90; Conjuntos vocais: 
Os representantes de Celorico do Bi em pópa FUTEBOL CORPORATIVO Assembleia Geral — Presidente, Alber- | No dor soxuinto à prova englobara Ivon Potra,  claselft tónio Mendes Ferreira; 2º secretário, | 21,45: Transmissão do Teatro Nacional de 


to, cujo ingresso no Campeonato Nacw.= os cinco primeiros classificados di Lercelro Jogador do My ? E : - 
A antecipada to Delgado, Academico; vice. Domingos ros classificados de cada T da À Fernando de Freitas; tesoureiro, Ma-| S, Carlos do rto da 5.º série or 
ia DV SÃO 0 Crue, “do Porto, |, (d sauipa de Fate, que no torneio dis- O campeonato de Braga Capas Pencda. D. Aves 1º secretario, | freguesia ; ; qe Soto em que, Masip von nuel Gonçalves ganizada pela E. N. Colaboram a Orques- 
desistência do e dalhárdia: indo mais | trital bracarense se classificou em penul- Manuel Correfa do Brito. Sangalhos; 4º se governador civil do Porto pa | bra foi disputado am Portug Vogais — João Vilaverdo Lopes c)tra Sinfônica Nacional, dirigida pelo 
Le ab e os seus conterraneos aguar- | UMO, lugar, está a fazer bon carreira. | pica 91 A delegação da F. N.) meretario, Americo Soares, Salgneiros, | trocina a Drova u nela colaboram todas | Kuração dos =courim do Tstádio Naclo- | Luís Magno da Rocha Arau «maestro» Pedro de Freitas Branco e a 
davam. Na jornada inaugural, empatou | Em dois encontros marcou dezassete ten- | , É nesta cidade, marcou para 0), Direccdo — Presidente. Manuel Santos | 4 pfuntas de fremmosta tal, o resultado toi fnvoravel no espa-) Conselho Fiscal — Miguel Rodrigues | violoncelista Maria Alice Ferreira. No in- 
davam a o icandela e, desta. vez, | tos contra zero. Os seus componentes têm | Ai, Di neo ni campo de Jogos| Ivo Aendemico: vice do Vieira | q Para so fixarim us orcuisos o so vom | Mol por fá m toh dopois de um Jogo | Estevam Oliveira Guimarães e Manuel | tervalo do concerto «Os Portugueses no 
inflinglu boa derrota ao Sporting de LO valor, demonstrando apu- | da Ponte, pará regularização do ca] Lones. Sulgneiros; 1º Mille | tilarom diversos pormenoros do, influem marávol, era que Os lots navensários | Dias Brandão. China, palestra por José de Carvalho 
Lamego, dos: de Gala, não constituíram para = | lendário, o desafio que “tinha ficado | Wastorman, Academico: Ante | redaooão arte Desportivos tio fina, delirantemente acia: | o meme | RR. 2º parte do concerto, tranemiido 
O Celoricense, segundo classificado da | grande dificulande, não obstante se pen- | em atrazo na 3º Jornada. em virtude) No Ribeiro Mendes Academico: vogal, | Ilana ologados (tos eluas mneroR guisiáncia. Tue [rem esse RENERES | fio TóRirO a e A as” Peohro 
divisão secundária da A F. de Braga, | ri oa de «João de Deusk no | do mau tempo, e que punha frente-a- | Jonauim Moreira Junior. Sangalhos; vo- | mês tum fodem or delegados dom clubes TRA ms Resumo noticioso do dia; ás 24: 


onde figuram alguns elementos com hã | domingo fosse capaz de lhe fazer a vida | frente, o G. D. de Dume e o G, D.|ual Antonio José Fernundes, Salguolros; | pião, Senmino (DO molas oi Esto oncontro ainda Lom outro atra soro so da estação. 

bilidade, dominou o filado da A F. de | cio o Tfinal não velo a veritten-se. | da SBIL, voznl Antonio Silva, Sankalhos, ae E aceno iria otnpnvodr (O | urso mo Facto do cora penetra Sue mic] NORCIÓr O Relig'0SO | emissor necionar vo norte corto 

Viseu, que não teve a sorte pelo seu lado, | qura. O que Afinal nÃo Ra a ai Lamentâvelmento, o grupo represen-)  Sublentes — Eng Edemário Forrotra devem comparecer facto da au  prármgtis. vês quê ) aciona ic e= o Anel! 

Pois até um dos teus componentes apon- | j ataram, é bem. Mas, com o descanso, | tativo da Casa do Povo ão Dumo não | GD Povoa: Jost Formando Teixotra, e, fes a coberta do” madolrm. Onde 08 «AEE 1200: Hino Nacional, — Anyne 

tou nas próprias malhas, B E aa » | compareceu a disputar o jogo. Ignora-| Sangalhos a do modalro de sumo. a! dia; ds 124 

ep a | otras à, fadiga, poe, fatenses inpu" | roaPa” cam que? motivou fai abitude, | ce Crnieiho  Zeenieo — dose conçawes| COLUMBOFILISMO | rídi: agincm vrireitanos Tanita: evita da, imprensa do Norte. — «Disco 
Bem como o 8. G. do Mirandela | SAM O e tos alguns de boa | Porém, fosse ela qual fosse, não pode-| Ribeiro Academico; Leonel do Pinho, Geno, so vii + DO onconiro! Doohet Javeino, 24. — São Timóteo, bis- | S2 semana; às 1240: Musica ligeira por 


a dev deixar do assinalar | Sangalhos: Manuel José Noguolra, Sal q O. Leu 
a =| marca, enquanto os da «casa» ficaram | mos nem devemos ãrupo O. Leixões-Portugal Por fim Komanoml-Moreau Tutarão em à 
No campo de S. Sebastião, em Mion: | q zero, não obstante a sua linha diante!- | O verberar tal facto IADE «otros. y : pares contra Masin-Rartroil, davendo este | PO.€ 1 que preferen, prosrama de discos pedidos 

dela, jogou-se a outra partida des fa ter tentado o «goaly sempre que a Judamos a fazer compreender aj Conselho Fiscul — Presidente. Carlos) avisam-so os sra, associados, que) encontra resultar numa Dela cxibicão | Própria. a vintes sas 13,00: Programa na- 
le “Os locais triuntaram por seis, DONO: | cietesa adversa hão conseguia cortar à ) alguns, que o Desporto na É. N. À: (| Oliveira. Salquelros; Lº secretario, Era | so ronilza no mibndo, pelas 20 horha, | Alotmieido a que Mora à um frande) — Paramentos de côr vermelha. | o. Intestupção da emissão: 
O Que nã resta à s | teia de passes curtos e rasteiros que os ivo ciseo Peixoto Junior. Acudemico; Relator. | a. usembléia” gerar pardo a” aprostats | fogador rapIdiemo, e espe TaLta o cional; ôs 14,00: Interrupo 
quanto á superioridade do vencedor. Ten | meros exibiram, A partida, em si, | de competição, e que, a sobreporem-se | Eyyonio Simões Lopes, Academico, dom TORDAR da trelnco 6 OONCNEROA, courtse cobertos e Bartroll forma «qu às Tãdo: “Reabertura, — Anuncio e resu” 
do estado durante longo tempo em inactt: | agradou. Estiveram em acção dois slste- | dos louros da vitória, ficam ainda mn) Suplentes — Lo Carlos Forreira, Sanga Há. grande entusiasmo pola campa-) Masp o nar campoto de Espanha, sendo Festa a S. Vicente em Santa mo do programa local: às 180% Progra- 
yidade, a cauipa de Mirandela está jd | mas muito parecidos e agradáveis para a | compostura, o desportiviamo, & educa” | Inos: 2: Antonio Sáavedra, Salgueiros. | nha, havendo Já valosas ofortas de) um Línista de Jogo brilhante em que Marinha — Gaia a 
Cuafncarcha de «braço dado, com o Ee- | vista do espectador. faso não podemos deixar de fuzer sen- taças: para Valencia Del-Cld, taça «Al | trinsmircer a melhor tócnlca do” tênis 1935: Musica de ópera: às 2000: «O caso 
pego O e FERA tira nossa múgoa, quando verificamos Ria. ra A Lapa o borto, Mou at sAntênio Boudap, Los] madern ; No. próximo domingo realiza-se esta | ao"diap ou orquestras e voralistas lgel- 
A = recção Ge) os Desportos | xões-Portugal; Madrid, taça «Manuel) Com 6 programa de hoje 6 do espe- | antiga festividade na igreja de Santa | do dia ou orquestt Es É 
crônico triunfador de Vila Renl Tinta atitudes como à de domingo passado. a ta Pinto Moreira; Lisboa, taça <Arman-| rar ato a nave do Palácio de Cristal | Marinha de Gain, com o seguinte pro- | tos; às 20.187 Um quanto de para as 


pe ma formação onde escasselam os y Chamamos a atenção dos dirigentes| leerca do atleta Onofre Tavares a, am, é 
de duma ç O Acndémice escorregou, quando menos |), Chamamos à Mendo do de Pumo do Ferreirinhas; Santarém, tnca «Ma-) registo uma vordadetra onchonte, como | grama: às 7 e 9 horas, missas rezadas | sica argentinas CE Ci CR Nu 


mártir. Missa Statuit. Epístola | escoihidos de piano; às 1230: «Diga « 


jogadores de peso e que, além disso, acu- gues Entro! o! G acontecem aquando d js: jo pá m a n; as|n 

dam faitá de” contacto com equipas Gu sia para tal, facto, esperando que, de fu”) À airecção do futeyol Clube do Porto | sJoto Martina do  Boyauss” Barin do] coa o gomenda tamo Mais, ae Ma | 1 horas, Misa solene com "pestica é an. | ditado pelos des. António Cruz « Paulo 

periores. E Não se esperava tal dos mamedenses. er rhvtou à Direcção Geral dos Desportos. | Alva, taça «Pina e Pelxotos; taça) organização desta envergadura não se) tifona no altar de S. Vicente. Pombo; ás 20.50: Musica d Ba 
O Flávia S, G. exiblu-se com Irregu- | yng às vezes acontece. E' a certeza do | SSUS associados o praticantes, O fim A | uma exposição sobre a transferencia do | «Campeão de 1M7s, para o sócio mais | pode provoretonar tão asmiude, coma] A's Io horas, terço e benção do San- tumueses: às 21,00: Programa nacional; ás 


laridade. Jogo à fazer sentir a sun acção. O resulta- | quo presidiu a intenção dos dirigentes | (mm romresentanto Onofre Tavares, regular da época cria para desojar, não só S à 
a A o] » ” E ' á di seria q des nelas despeza tissimo Sacramento € às 15 horas e mei: 
do saíu fora de todas as previsões, mais da"RON. A. “tao Criarem o polouro a Benfica. que comporta como elas inumeras difl-| terá lugar, no largo fronteiro à igrej RADIO-RENASCENÇA (Lishoa-Porto) : 


SERIE 2 3 | da Educação Fisica e Desporto. e E io Pe q 

ainda por à equipa de S. Mamede de In Nesse Gocumento. o Futebol Clube do A lesão das prendas. Rr a das ões com 

õ festa ter alinhado com alguns reservistas. Porto. nretende um inquerito ao «caso Uma simples exibição nã tão A's 12,00; Abertura das estações com 

O Leixõos, mais uma, vez. marcou UM | “O 2-2 final constitui a maior surpresa feito por aquele organismo suDorior, PINGUE-PONGUE RR O RR a a Ai x música variada: és 1210: 1º noticiário! 
“b ugoal» na primeira par dos jogos do Grupo A. O entusiasmo dos Es pel penta VER er A aa = afã. 40 disc preferido»: gg 12: aber. 
«Não há um sem dots.» — diz um | de fall e 0 nice niacamoos de RAD a NOTAS VARIAS Ps , Um torneto corporativo em Braga | importante que a Federação Portusuesa Novo pároco de Polhaça a da O O dados eMUSIca para « 
adáglo popular. Os jogadores de Mato: | Os academístas não tiveram a sorte Festivais desportivos nata o da to seu almoço»: às 18: Reabertura da esta- 


sinhos parecem inclinados para n vera- | meio seu Indo, Dominaram técnica e ter- | Uma palestra técnica aos Infantis 


Começou a disputar na sedo da | B Rai] a fla do mo-| PALHAÇA, 16 — Esta localidade este de TE 05: Melodia de abertura; ds 
aoegação du PR A o Campeo | vitento desportivo nacional, ve cm festa por motivo da chegada do | 4% uiriedades em discos; ás 18.30 


vidade desse aforismo e, assim, domin- | P é e ' ã 
Ro, “como Já havia acontecido oito dias | [e de contrárias NãO pres do Orlental O da Associação Cristã da Mocidade | nato Nacional Corporativo do Pingue- novo. pároco, filho desta terra, tev, Ho- | ieunhesem. estas melodias ?»: às 1845 
antes, não sofreram tento algum. Ter- | ST A"aS empate, que muito os poderá -Pongue, em 1.º e 24 cntogorian, pn Cima rácio Francisco Cura que foi alvo Miscelâneas; às 19,00: Opereta; às 19,30 

carinhosa recepção, para o que «e orga | Respertura “das estações de Lisboa; 4 


minaram oO primetro tempo a vencer ape- car na classificação final. Como O treinador inglês de futebol Reginald Na sede da Associação Cristá da Moel-) o qual so encontram inscritas 
nas. por 1-0 e marcaram três «goals» — | PISjUdiCAs DO O attemar que, | Trim. ano se encontra em Lisboa, do | dade, na rua de José Falcão, efectuou-se, | equipas. LUTA nizmt uma comissão composta por ce 5- Musica em marcha: ás 20,10: MU 
os ultimos dn série — em três minuta! | ro rnilmente O Intesta não seria der: | Servico da Federação Portuguesa, cfectua, | ontem, uma interessante festa desportiva || Este campeonato, ospecialme de 60. precoas, A!) 1049: Musica em a o istodobles 
Mas o facto de voltarem a vencer por | o ing de Braga, por 14-0. | hole na sede do Oriental, uma palestra | que terminou pela distribuição de meda- | 2.º catogoria, promete sor rijamente chegada do nova) a o dos ás 2045: Cançõe: 


folgada margem não slinifica que tenham tocnica destinada aos infantis daquele | lhas e diplomas aos atletas que se distin- | disputado i pinoco ao extre | ás 2030 = engundea BA 
disposto de facilidades para chegar ao clube. ultam em Várias provas de COMpatição ma rRoricação corporativa mo da freguesia | E folos de guitamas 8d  geolâne: 
trunfo. Pelo contrário. Os monçcanen= E o S, de Braga esteve prestes re EE Ph em Braga DE o ter panioi na | todos os Soo de Md Empé 


veário de 


22: «Um pianista célebres: & 


ses, capacitados de que o encontro deve a tombar, também residia 6 &r. Altredo Pereira da sto.) Grémio dos Armazeni 


ser jogado até ao soar o apito do juíz também presidente da colectividade, la- A Delegação da PF, N. A. T. de Braga É lemilno. fez) song. Solos diversos; ás 2340: Ritmo: 
Lad de air pulando: ao Em, Ermesinde, o Sporting de Presa | PORTUGAL-ESPANHA | deado pelos srs. Antônio Pinto Moreira, tas de Dronas é Produtos A apena Anta O NONATO E ni cao | modernos; às 23: Opera: às 2320: Mustei 
E rm ” E 4 P regi O! sa; s 

da hor | teve de se empregar com todo o emite escuteiro chefe do Grupo Adriano g E E o nacional Corpora E or portuguesa. às 23,30: Musica 
Seia do. OU lola iero due orginoit | aistmo parar não mer darrolado; Menera Fortes, suli-chete do Grupo 4; Manuel poda F no [USO se Tata de Tracção q Corda, — os q APÓS o te 6 o dse” Musica 
a =8y a-se a resistência dos locais e assim. mi : : Reis, sub-chefe do Grupo 91; Vidal dos Q E se distrital — com o fim de apurar 4 q q a TAN ZAP echo: 

calafrios na sua massa associativa, pela | cedeu O resultado gjusta-se no que toi | Comboio especial Porto- | Sanios enete do Grupo"is: Fioriano Pi) MUÍMICOS € FAFMACCU- | o rrino quo contuntamente com os avr. ar grande tquantida às 24; Tech 

forma pouco clara como mantinham « | o desenrolar do encontro. Poderia, po- nheiro, representante do Corpo Nacional ticos do Norte tados dontraa, cidade disputará q final O 

desta. modalidado 


como a isso se juntou a falta de rema- À ria, para tanto, que os dez dianteiro: . E.'; Armand 
te, Parece Teinar preocupação pelo pró- tvesdem o pê mais afinado, A diferença k k in RA gui 
imo encontro. com o Leca semere Bi | de um «goal», que o final do encontro | Saida de S, Bento ás O horas de 25| paganda de Natação; e Eduardo Machado. a 
ficil de vencer, seja em que alturi indicava, traduz a distancia de categoria Chegada a Santa Apolónia 1º secretário da Associação Cristã da Mo- | ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


upremacia no comando das operações. | rem, ter tomado outra expressão. Basta- “Lisboa e vice-versa [de Escutas; Feliciano Cunha, represen- ente este ano so rea-| DM Em soguida, or a 
: liza em Braga. no proximo mês. ; ganizou-se extém | 
Rua de Entreparedes, 6-1º — Porto So cortejo em di o 


recção A tg! 


paroquial estar De tama mundial em qualidade 


é Viztnho: Ê pe 
o pp dado vala DuoR "mais «QUO às 8 horas de 26 dado comégou pelo destlo da data: | são convocados os Senhores Agre. |EERENENE RL LESTE SORA ea sintas ORUANIZAÇÃO, PEsPEITA 
O União de Paredes averbou Américo, Aquele, com duas ou três de- | Transporte directo de Santa ApO-| nai de auictas de Todas cu” sesgbes da | mj DO Convocados Os Senhores Agre- & ACORES Ee Ongalanan 
nova derrota fesas arrojndas é seguras, salvou a ma | jónia ho Estádio e volta para os | A CM de ascutismo, de ginústica, do | miados a reunirem em Assembleia [o) Mei, Noranto pransiaoo Sa olhas Rua Fornos aa 


turma, Este, algo tremente, em duas saí- ao Pb Geral, na sede do Grémio. róxi 
: ' E e s vi ção, de pingue-pongue e de xadrez, | Geral, nº do Grémio. no próx i : gre e 
O Vianense, como o Leixões, ainda não | das. quase comprometia, de vez as as- | excursionistas que nos avisarem no | MS (o ni osimente apiaudia. dia 30 do corrente. pelas 15 hora | Sociedade Anónima de Responsabi- ro Ra 


sofreu tento algum O facto tanto pode | piracões da equipa, que só findaram | acto do levantamento dos bilhetes. | “eegutu-se uma lição de ginástica edu- , lidade itada a 7 
ao Evangelho. subiu ao púlpito o re COMPANHIA FAPRII 


para, em primeira convocação, ser 


significar bom comportamento da sua de- | quando o árbitro deu O, encontro por Saída de Lishoa-Rossio às cativa, da classe infantil. Dez pequenos A UT a j 

fesa, onde apora faltou o guarda-redes, | findo. A concorrência foi O atletas, sob a direcção do professor Brito | tratada a uinte Ma ya, Guspar | professor 

Rogério, como, também, incapacidade | como que a dizer-nos que o mun O horas de 26 Da OO IBIIN ORE LA RAEINONIA: da CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA AR EA ERRAR DE SALGUEIROS 
dos atacantes contrários. Inclinamc- «os | amante do jogo Elio e ra Chegada a S. Bento ás 5,30 movimentos bem desenhados. ORDEM DE TRABALHOS : ESC, 64.000.000500 LENNON CARA TODA DaIEI do anuro ce ngars 

para à segunda das Nimóteses. Nem a tor. | Quer do Sob a “ou afastado "e vao horas de 27 Depois, o Grupo de, Escuteiros nº 15, a dote “onde o homenizendo agradeceu à (S.A RL) 

mação dianteira do Celoricense nem a do | campo sei Todos os inscritos têm lugar sob a orfentação do chefe sr. Vidal dos Apreciar e votar o Relatório e - CONVOCAÇÃO manifestação que tacabava de lhe sor 

E CORRO ACER Ro Se sentado, sem aglomerações | Santos, realizou uma demonstração do seu | Contas da Direcção referente ao prestada, pols Hunca nesta locnlidade “sa Capital Esc, 3.000.000500 
adversários do clube de Viana do jo , desporto a «patrulha eléctrican. tra- à q Convoco a Assembleia Geral Or-) assistiu a manifestação to grandiosa. E — 


E gosmem clementos dotados de poder | A propósito «= bom resultado do C. D. y : ) y sa o po runsto pesei 1 E 
de Veitatas O resultado” final “do "Jogo do Candal HÁ BILATES ARA O | balho que o público demo e | Qoonioão Rensoro do Contas” “º | dinária deste Banco a reunir no dia | Lol; ds Novo. quemálo grande número) ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
EO | sr E foi obtido no rectân- | UM SERVIGO UNICO E SEM |Prosrâma, houve ainda uma demonstra- f 8 de Fevereiro do corrente ano, pelas | queto” que terminou por entre “aelama. : 

equton “de Paredes Jque. no segundo! | Devo dra o eos á y cão de pingue-pongue, simples, feita por | para 4 bleia po neio- | 15 horas, na sua Sede (Rua Aurea, | cões no homenageado, — €, Por ordem do Excelentissimo Se 
tempo, contou, sômente, com “luz unida- dversário, que pertence à IGUAL!!! Dora Coranso a Au us esse Das ara a Assembleia poder funcio- | 15 horas, RE gendo, — €, Ee E Lapa 
des, pela reMrada do seu guardião. Reves: visão (a à F. de Braga, Os to Supe. | Restam alguns lugares de 2: classe, | mião ; e outra de pares, entre Casimiro de |Nar é necessário a comparência de 88), para : nhor Presidente, são convidados 
tese de curlonidade a parda cer. | Dio eo os orar anios e Jexaram qu: | com direito a bilheto para o desafio | Oliveira-Amadeu Almeida e Vidal dos | metade dos agremiados, em pleno E ES pentjores Aocionisfãs a ireinirem seem 
dltca paredentes e moncanenses, actuais | rante rr“: tempo, na posicão de vence: | “CA entres dos bilhetes E Santos-Augusto Cosme Damilio. gozo dos seus direitos. Discutir, aprovar ou modificar Assembleia Geral Ordinária, no dia 1( 
hitimos da. clasetficação. nbr pontos da | dor” A sua exibição, porém, deixou « Cp intervalo, o ar, Alfredo Pereira da) * Não comparecendo este número o relatório e contas do exerci- | MME) de Fevereiro próximo, às 15 horas, ni 
sun sério, O Vinnense terá de pôr cau- | desejur, O mesmo sucodeu em comuen- partir de sexta-feira, 24. Pv Wal do Pinho expresse 6 teco- | ficará.a mesma desde convocêdo cio de 1946, o parecer do FORMOSO Sede da Companhia, à Rua da Corsti- 


tela na sun deslocação a Ramalde, na pra- | sacão, do lado dos = = futenat A a, É c lho Fi 1 (s/d % pd br di: 
m not ou (a 7 nhecimento da direccão e da colectivida- | nara o dia 7 de Fevereiro próximo à 'onselho Fiscal e mais docu- tuição, oara discutir, aprovar ou modi: 
empires doltoa Mamaman area: 6: talvez, nor Roo Agência Confiança de. nela sua dediração, em especial pelo pç tióra ee el com quai mentos a que se refere o Artº Ficar o Relatório-e Contas da! Diracche 
E a a o po atc é) Rua de Entreparedes, n.º 17-19. | ação as Bibilotera da À. CM. e | quer número de agremiados 189º do Código Comercial. e Parecer do Conselho Fiscal, reiat vot 
Parece querer ressuscitar para o fu- | -vo fosaram ma), ros repe'ões, com pon- Telef. 6544. A assistência aplaudiu catorosamente ao ano de 1946. 188 
tebo! trineiro o Ramaldense F, C. se | tapé no acaso. A bola vinfou muito non) Em serviço combinado com a [as palavras do presidente da colectívida- Porto 22 de Janeiro de 1947 Lisboa, 20 de Janeiro de 1947. ; 
isto constitui uma verdade, devémos re- | ar e quando assim acontece as fogadas nã de, manifestação que se repetiu quando : Porto, 20 de Janeiro de 1947. 
cebê-la com jubilo, tanto mais de con- | de choque são frequentes e a beleza do Agência Portugal entregou ao homenageado tma, artística | O Presidente da Mesa da Assem- | O Presidente da Mesa da Assembleia 
síderar se nos lembrarmos de que o fu- o estuma-se, a E Ê 
febol portuense nada terá a perder em o próximo, encontro, os candalenses (Serviço Rápido) caA Segunda. parte, do, programa, comes bleia Geral. Geral, 1895 R O Secretário da Mesa, 
contar” Com mais “uma, formação. da &º | gesrontario o Académico, no seu campo) po o O 2480. Ageu, por uma ilção qe muástica agora da a) Carlos Cardoso. a) António Judice Bustorff Silva ALUDE | a) sutio Diniz Leco: é Menezes 


Divisão capaz de bater o pé aos seus A partida chama a atenção do «homem» 


6 Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1949 O Comerrio do Porto 


Diário de Lisboa Noficiário Estrangeiro 


Na sessão, de ontem, da e Dnco É a E as 


e 1) 
e, bem assim, das possibilidades de tima nofi cias 
n a ES Grande abundancia de peixe vagamento da Austriay. 
O Chefe do Estado recebeu, on- na capital O memorando diz que os acor- 
| tem, no Palácio de Belém, 08 8r8.) xa Iota de Santos, foram ontem ven- 
coronel Machado e Costa, antigo] didas 127 toneladas de peixe grosso. 


dos para a distribuição dos bens ale- 
mães, nas zonas de ocupação da 
ministro; prof. dr. Rui Ulrich e] sendo 1ll de Cabo Branco, pescado pe- 
de los barcos «llha Graciosas, «Alvor» e 


Austria, por 18 nações interessadas | FOram condenados 
7 Ii 1 Jaime Tompson, do Conselho ? 4 . 
continuou a discutir-se, na gene Aiminsizaço dx Companhia Colo. | Eus" iiindtas prin unem, cs ae. 


já foram estabelecidos, na Confe- 
lhe foram | etc. c 16 toneladas da costa, do barco 


rência de Paris, de Dezembro de 
i al NM: ão 
ralidade, a proposta para ajns! e Niveração que, lhe forem | ce Santa Marias quado” totumente 


A Conferência 
de Londres 


O delegado do Jugoslávia 


acusou 


a Austr a 
de ter tido grandes 


— 


145. E conferência, segundo o . . 
ES memorendo Jugosiavo, não tratou, quinze dos quarenta e cinco 


. Bordo “do ERovumasS nao Cesar | CR aca Nado contudo, de tomar em conta as res 
reforma do'ensino técnico Oom e La Granje e Silva, do Giná-| ram. vendidas 40 toneladas de, peixe ponsabilidades da Austria pelos es- 
sio Clube que lhe agradeceram ter-| Efosso, na sua quase Totalidade chichar- 


tragos de guerra causados quando da 
ro, e 3 toneladas de sardinha. «agressão hitleriana à Jugoslávia 
A Jugoslávia calcula que a Austria 


sessão de ontem da Assembleia Na-, derslhe-ú amo tantos diplomas que 
E ' das ter ETR E Eram Is Re q 5 -Se feito representar no sarau pro- Há muitos meses que se não verifi- 
é, especialmente, responsável pelos 


tlonal reuniu pelas 16 horas, sob à pre-| antecederam e que ficaram ma história : 
Sidoncia do sr, dr, Albino dos Reis, com | da nossa legislação do ensino técnico | movido por aquela colectividade; e) cava uma tão grande abundancia de 


& presença do'75 deputados. À Goma V simples coiteiânea de. intenções é | os directores da Sociedade Nacional] peixe, como no dia de ontem, gpecaciaiciania): pespocad vi Ras 

É No periodo de antes da ordem, o sr. | de propósitos, E E R i estragos cuusados durante 

a! ando Candido, em nome de Pon: | Sejam as largas despesas, com » ins) de Belas Artes, a tas Azeite por preço superior responsab-lidades nas regiões do Norte da Eslové- me 

ta Delgada, agradeceu a comparticipa- | trução pública e com a educação naclo- | ram o ter inaugurado a exposição SOrda taNoIa +. pre pi o 

da, ada” aguidstara Tmparicia io aba Soto = ici, fçi,| ram ole inaimigado aê cla que fam anexdias ds provo o cumpo de concentração 
cias austríacas da Estiria e a 


avenida marginal, maior da milagrosa administração e ge 
* O sr, capitão Henrique Savao: ultm TRE iria dos governos da Revo- 
para a mesa um aviso prévio sobre o) lução Nacional. 
Drobicma da” conrenação” dos" clementos | — Segulu-se no uso da palavra o sr. dr. | recebeu, também, os srs.: prof. eng. | produtores de azeite, tendo-se verifica- 
Seo : sousa Pint ARES UA ta do vários abusos que estão a ser repri- 
ga economia imperial e em Ueda: da | a o bornnida do dave ser Pecepida | André Navarro, major Mascarenhas) midos. uns referentes à saida ilcita ce 
sistama criado para a realizar. e “braços "abertos. Acentuou” depois us) Menezes e Raúl Vieira, da Federa-| azeite dus 'agares, outros referentes a 
Depois anunciou vas considerações que | insustentáveis condições em que está al ção Portuguesa de Futebol que o] Várias compras feitas por vários arima- 
dra fazor expondo é se peido fases o ensino: éenios. em todo. o Pais | foram convidar a aselstir no. Pró: | 2ENSS que estão a pagar, mporianciao 


Entrows, em seguida, na ordem do | lendo passagens do relatório da com. ssão F h 
dia, início do dedate na generalidade | encarregada de estudar O assunto, ximo domingo, no Estádio Nacional, | transacções por fora da factura. Evi- 


sobre a refomna «do ensino técnico. Conclulu afirmando o seu Inteiro [ao encontro Portugal-Espanha. enter Doca ae nu 
O primeiro grador a subir à tribuna | AUÍaUiO, à pronosin de ei e cm, especial * ao preço da tabela, pelo que a fiscaliza- 
toi o sr dr. Marques de, Carvalho, Co | mino voto da que à essa melbema cel O sr. Maurico Negro, director) cio procederá contra todos os que 


mecou às suas, considerações Dor dizor:| Sigam as que em, dutros ramos de en- | geral da Agência France-Press, es-| adquirirem azeites nestas condições. 
Corre iminente risco de se dete- 


na agressão alemã con- 
tra o seu país 


LONDRES, 22. — O dr. Joz 
Vilfan (esloveno), falando em nome 
da Jugoslávia, perante os quatro 
sub-secretários dos Negócios Es 
trangeiros, e discutindo o caso da 
Austria, fez vigorosa acusação con- 
tra os crimes de guerra da Austria 
e procurou provar a responsabili- 
dade desse país na guerra ao lado 
das potências do «Eixo», 

O dr. Vilfan disse: «Não pode- 


* Continua a actividade da f'scalização 
O sr. Presidente da República | sobre a especulação em vários centros 


rintia. Segundo declara a comissão 

dos estragos de guerra, esses estra- de FLO S SE NBURGO 
gos nas regiões indicadas, podem 

mencionar-se assim: — Perda de r- 
an al, 408 milhões de dó- 
perda de rendimentos nacio- 
nais, 120 milhões de dólares. Além 
disso, a comissão de prejuízos de 
guerra declara que foram mortas 
29.393 pessoas; ficaram aleijadas 
855.000; e 92.418 foram presas nes- 
sas regiões, Estas indicações são 
apresentadas como base para os pa- 


FRANCFORT, 22. — A agência depois. Um funcionário do ando disso 
ticiosa «Da s que cia apontou ao caixa um objecto 
noticiosa «Dana» disse que, 15 doS | Quo parecia ser uma seringa hipodêrmi- 


45 guardas do campo de concentra-| ca, dizendo; «E' um assalto. Estou a 


ção de Flossenburg foram condena- | falar a sério. Dé-me o dinheiro que, tir 
E aEsoorto ver». À mulher apresentou um envelope 
dos à morte, por enforcamento, pelo | qo caira, que disse tes colocado dentro 
tribunal amenicano, em Dachau. En-| dele quinhentos dólares. A mulher gri- 
tre os condenados à fórca encon-, to g Anão = Clato ia! é poente: Leno 
Eno 7 x) rplosivos bastantes para fazer ir isto 
tram-se Konrad Blomberg, Wilhelm | tudo pelos ares, Apresse-ses. O caixa co- 


Brusch, Christian Siebusch e Au-| tocou, então, mais dinheiro no envelope, 


são de educação macional, abrir este de- | Sino necessitam com estas harmontzadas | teve ali q inscrever-se para apre- 


: as sua endenclas reciprocas € que E 
Date na generalidade, apresentar as pro- | 1 suas Indepengencios neciprocas 4 MU) sentar cumprimentos ao Chefe do 


st e alteração ou de substituição riorar o toucinho argentino arações ia 
Das Sesstes de trabalho. foram apro: | Mente à hora da educação nacional. |.) Estado. É mos esquever que a Austria desem-| $ºmentos de reparações da Austria | quo; Ginschel. Onze foram condena-| À mulher agarrou neie e desapareceu, Ao 
Sadas para serem presentes à Assembleia, | qq RU ÚCPOa O dacrações == Há vinte e um dias que os cem my | penhou o seu papel na guerra, au) + “MGosisio To te dos a prisão perpétua e 14 a penas | Ser, Dresa, negou, a princípio, ser res 
Durante a discu-sio na especialidade to] Goro o Tascunto mandou para a mesa | Monumentos nacionais | Ses ade joucinho argentino, que (oil lado da Alemanha. A Austria fazia Pio SR de prisão de 18 meses à 30 anos.| ga ou o dinheiro; mas Joi identificada 
Dltadamente “à Camara” das rasões que | COM fundamento de que o fácto de haver atribuido ao Grémio dos Retalhistas | porto da máquina de guerra naz, Foi enforcado o Cinco tinham sido absolvidos ante- | pelos empregados do Banco. — REUTER. 
am a comissão à pronor. estas | 50, Drúnostas de emendas à mois gl de interesse público | continuam armazenados no, Frigorífico. | não sômente devido ao <Anschlusa», Idado:inalê riormente, esta semana. O julga- 
toada sempre, esclarece se) cia não serve à seguinte moção, No instuito de preservar é valorar | à espera que à Junta dos Produios Pe-| que destruiu a sua independência, soldado inglês mento durou & meses. — REUTER | Dois memorandos fran- 


Ê cuários, que tomou a seu cargo essa 
o património nacional, tem a Direcção | q; 07% E 
Geral do Fazenda Publica considerado, | distribuição, chegue a um entendimen 


mas, também, resultado de todas as 


QUE ASSASSINOU UMA SEXA- 
tradições políticas austriacas. B, 


GENARIA ALEMA 


énio essencialmente | A irando Re 
de omiderando que à reforma de qual- 
pedagógico. quer dos ramos de educação nactonat 


AINDA NAO SE SABE QUAL SERA| ceses, muito secretos, 


E más adiante. depois de lurgas con- pi DrSsUDo da” Pa ) io amigávei com o respectivo Grémio 
iderações “ame os Mbpor & enitário! go. | Cevemi, pressunor um, plano ds confunto | com o maior, interesse, todos os elemen: | dos Retalhistas e as mercearias, Enquan. | precisamente, o facto de existirem A ATITUDE DA GRA-BRETANHA b bi d 
vernamental com o dual nem sempre | Corideanto que a proposta de lei agora | qo desse : e - | to tal facto se não verificar, o toucinho as tradições que deu lugar] BERLIM, 22. — O soldado bri- PARA COM A POLONIA sobre o problema da 
concordou inteiramente nas reformas q a, aquela entidade promoveu as dili- | continuará armazenado aurhentan|as mesmas tradições quo g 
ES LA qu ditsoaçdo, Mendo embora um, traba” | gências necessárias para se saber se 4 | Qncargos E aco er a o & um movimento expansionista pan-| tânico, Francis John Upson, cujo S o Alemanha 

; : no Táséeio inda Es. Ê RES, 22. — Dor 

Doro rata “Jg ol g1º 09 não | At tonésio rada cohtem Gê ondo vez.) lgreia de Santa Cruz do Douro, Baião. | “ rssera a Junta dog Produtos vecus. | -germano-austríaco e à tendência) pedido de clemência, felto ao Tel LONDRES, 22. — Do correspon 
é sequer uma reforma de ensino técnico | geral, reunia condições para (Ser iSsiticada | rios que o toucinho chegue a ponto de | agressiva. O Governo da República| Jorge VI não recebeu provimento, | dente diplomático da «Reuter»: — 
fimalves que exclui o grau superior que | * TA” Assembleia Nacional, resolve so | Interesse publico, Esta sugestão foi Lor- | não poder ser vendido, pelo seu esta- | Paderal da Jugoslávia apresenta as| fol enforcado, hoje, em Hamelin, no| O «Foreign Office» bnitanico recu- LONDRES, 22 (Do correspon- 


A bisAa CEL renas do de conservação, para depois tomar 
Do resultado de tais diligências con- | Providências?... 

cluiu-se, porém, que a igreja de Santa - 

Cruz do Douro não é susceptível de se. O aumento ilicito do preço 

classificada como tal, No entanto, sau do café com leite 

dignos de especial atênção os quatro re- 

túbulos das paredes da capela-mór, ae a 

madeira escuipida e de feições renas | , Ante-ontem ao fim da tarde baixou 

centes, os quais pelo seu valor artistico | O O a DUM po Srincidio 

merecem ser conservados. avia sofrido um awuant> na principio 
Desta fotmão O inventário da riqueza | deste més, aumento que não havia sido 

artística nacional aumenta e todos cs | Autorizado. 

que se interessam pela sua conservação x 

vêem que dia a dia ela se vem alargan- | Batata desviada do consumo publico 

do a todos os elementos desse patri- 

mónio. A fiscalização está a proceder contra 

a— as pessoas que desviaram a batata do 

E «onsumo publico para outros fins, tendo 

Mil contos de com- sido feitas grandes apreensões em Lis- 


boa e Porto. 


Nordesto da Alemanha, por ter) sou-se, hoje, novamente, a fazer co-| dente diplomático da «Reutery). — 
assassinado uma mulher alemã de| mentários sobre a atitude da Grã-| Soube-se, esta tarde, autorizada- 
60 anos, no sector francês de Ber-| -Bretanha para com a Polónia, de-| mente, em Londres, que a Grã-Bre- 
Um. Durante a audiência, foi decla-| pois das eleições gerais polacas. A| tanha recebeu da Fransa dois 
rado que Upson tinha bebido uma | um pedido de informações sôbre a | memorandos muito secretos sobre q 
chávena de café dada por uma mu-| notícia de uma agência noticiosa) futuro da Alemanha, que estão ago- 
lher, na ocnsião em que se recolheu | americana, atribuída a fonte auto-! ra a ser estudados. Espera-se ter- 
numa casa por causa da chuva.) rizada britanica, de que a Grã-Bre-| ceiro memorando sobre o mesmo 
Depois, voltou a essa casa e esma-| tanha consideraria a hipótese de | assunto. 

gou a cabeça da mulher contra a] retirar o reconhecimento do Gover- Esses relatórios, que farão parte 
mesa, e roubou-lhe um relógio de) nO polaco, um informador do Mi-) da documentação para a sessão de 
pulso. nistério dos Estrangeiros britanico | Moscovo, do Conselho de Ministros 
Em sua defesa, foi dito que 0] disse: «Não foi feita tal declaração | dos Estrangeiros, não serão apre- 
que bebeu produziu-lhe um estado autorizada», acrescentando que a| sentados à conferência dos repre- 
de perturbação mental temporária. | política britanica ainda não tinha | sentantes, actualmente reunidos em 


tanto conviria num ou noutro aspecio | bre estar na apreciação do projecto da 
pelo menos considerar em conjunto | reforma do ensino técnico profissional 
como elementar e médio. E' verdade que) e juiga conveniente ponderar ao Gover- 
9 Governo lhe clama reforma do ensino | no, à necessidade de o integrar num 
técnico profissional mas o ensino tecni-| plino geral da reforma de educação 
co superior mão deixa de ser tambem) nacional, que urge realizar 
profissional e é assim que na proposta) Finalmente, subiu à tribuna, o sr, dr 
arvaram nítidos, certos pontos de frieção | Moura Relyas que após prestar home 
entre os limites profissionais do diferen-) nazem às individualidades que intervie- 
te grau de ensino. ram no ascnto. fez uma demorada 
Outro facto Inconven'ente é ficar por | anal'se ao diploma. que atacou, par em 
decidir em face de uma reforma de eu-| sua opinião, conter grandes lacunas 
sino técnico o ensino de arquitectura, | entre as quais a de não defintr 0 que 
E' do nivel do dos engenhefros ou do | seja enstno técnico c ensino classtco O 
dos agentes téomicos? que se compreunde por cultura geral; 
Ou entende-se que é ensino clássico? | par não estabelecer a devida articulação 
O orador historiou a seguir, o que | do cnsino primário, como o ensino ele- 
têm sido no nosso Pais as várias refor- | mentar, etc, 
mas do ensino técnico e depois de ana-) O atador, que fot constantemente in- 
lisar em pormenor a proposta governa- | termompido pelo sr. dr. Marques de Car- 


suas reivindicações nos aliados, con- 
vencido de que estes vão consagrar 
toda a sua atenção ao problema da 
libertação de territórios jugoslavos 
que se encontram sob o dominio aus- 
triaco e à proteção dos direitos dos 
croatas de Burgenland, assim como 
ao problema do estabelecimento de 
uma nova Austria democrática. A 
Jugoslávia espera, também, que os 
aliados considerem estas questões à 
face das circunstâncias étnicas, das 
necessidades políticas e dos princl- 
pios morais». — REUTER. 


mental com o parecer da Câmara Cor-| valho, que discordando de muitos dos ici à = u— A POLÓNIA PEDIU NA CONFE- O soldado Upson foi o primeiro| sido decidida. De facto, os obser-| Londres, visto se referirem à subs 
OTA OA OL DO SD De OO e participações € i â RÊNCIA DE LONDRES QUE O | soldado britânico a ser eXeeutado | vadores políticos de Londres julgam | tancia do problema alemão. Isso 
A a RR a Rca pe pe DR LC ae Melhoramentos arreiras aereas TRATADO DE PAZ COM A ALE-|no Continente, depois do fim da| improvável que a Grã-Bretanha re-| não faz parte das atribuições es 
ções sugeridas no douto pare posta de let, alongou-se em consídera- urais No avião dos Transportes Aéreos Por-| MANHA FOSSE ASSINADO EM | guerra, — REUTER. tire o reconhecimento do Governo | peciais dos representantes para a 


mara Comorativa, outras 
da nossa comissão de ed 
ficará por certo um dipi 
vier à ser posto em exo 


da 


e polaco. Rea se Gee po Alemanha, excepto quando têm que 
+ | provável que a Grã-Bretanha retire) ouvir a opinião dos representantes 
Uma figura sinistra ás|S embaixador britanico em Varsó-| das potências aliadas mais peque- 


ções. 

Como a hora fosse adiantada o pre- 
fecundo, se | <idente suspendeu a plavra ao orador e 
ição com lar-! encerrou o 


tugueses partiu, ontem, para Espanha o 
barão Joseph von Der Elsd, ministro da 
Belgica em Lisboa. 

— No avião da Aero Portuguesa regres- 


VARSÓVIA 
LONDRES, 22. — Soube-se hoje 


Para vários melhoramentos foram con- 
cedidas pelo ministro das Obras Pú- 
blicas e Comunicações várias comparticl- 


abalhos. barcando a con- 


guesa de meios; de outra forma suce- tinuação do debate para hoje. PAC re id CEE araras eu ee a Casablanon O teniatã ao aqui que o ponto mais importante portas da morte via, Victor Cavendish. Se o Governo | nas, Crê-se que foram, também, 
S Bara 'o distriio de Braga foram des- | ês Mover Abdesselem. que tomou Marte | do memorandum que a delegação polaco tomar a iniciativa de pedir | enviadas à União Soviética e aos 
EE O as: a a TO DR DEMO polaca apresentará na próxima se- AL CAPONE SOFRE DE que ele seja chamado, com o argu-| Estados Unidos cónias dos memo- 
= e aaa d inda-feira, à conferência dos dele- to de que ele é suspeito de ter — REU: 
concelho de Barcelos, reparação e bene. gui a APOPLEXIA mento de qj randos secretos franceses. — REU- 
A construção dum Um agradecimento ao. | fénceiho de Barcelos, reparação e bene. as Pur Sia aérea chegou à Lisboa, vindo | gados dos quatro grandes mínistros mantido contacto com as forças) TER, 
ministro do Interior ão Largo da Igreja de Abade do Neiva, | fi Goes dá ter viajado pela Eusopa, | dos Estrangeiros, será o desejo del CHICAGO wo — O anédico particular clandestinas polacas, é outra ques- 


monumento 23.100800; e à Câmara Municipal de Vila 


» em imissão oficial, o sr, 
Verde. para a construção do caminw | QU TO Cor do departamento do Mi- 


de Al Capone declarou mais tarde ontem | tão, 
à moto que o antigo chefe de «gangs 
terse reciporana os sentidos, depois de | Varsóvia. 


Carlos Errazuriz | que, no tratado de paz com a Ale- 


manha, seja apenas feito reconheci- 


aos herois das campanhas a a ag era, Os Estados Unidos 


f É T municipal de Vila do Pico dos Regalados | Ora!) o as ? a É 
. ultramarinas pela instalação do Sporting Clube | Pacmii S5a Goc300. nistério das Relações Exteriores do GO-| monto oficial das fronteiras ociden-| «star virtualmente as portas da” morte ONCEDERAM UM EMPRÉSTIMO 
de Portugal ntiga sede verno do Chile. 
le Portugal na antiga Foram, também, concedidas comparti- rá tais da Polónia, tal como elas foram | ltrante mais do 12 horas, em consequên- ROUBO AUDACIOSO E CON- À FINLÂNDIA 
Os herois das campanhas ultramar!- do Clube Alemão clpações aos distritos de Évora, Guarda, Chegou a Lisboa, onde veio com curta | esboçad: 4 cla de um ataque apoplético, — Reuter. SEQUENTE PRISÃO DA 

nas da segunda metade do século XIX. Setúbal, Angra, Horta e Ponta Delgaaa. | | CN ora de Wyatt Wiliard, viúva esboçadas no entendimento de Pos- A LADRA RABIN TONI == "O MEC 

à quem a, Nação deve a atimação e R) os ses dr, Adelino Palma Carlos, Am Ego deb | cia à aerhéra da NG NOjaCA. apa | dam, Estes ai RESPEGTIV a 

“vão ter, como é de justiça, o seu monu- O movimento de navios | Estados unidos da américa do Nor) Sobre o estatuto político da Ale- ugal no estrangeiro | q. moves (Iowa), 22. — Uma | dos anúnciou, hoje, a concessão de um 
> mento em Lisboa, capital do Império. ” em Espanha, sr. Joseph Willard. manha, o memorandum polaco diz mute, de cabelos pretos, armada com | crédito de vinte milhões de dólares à 


NA CAMARA DE COMÉRCIO BEL. | uma seringa que afirmou estar carrega- | Finlândia para a aquisição de Jnáquinas, 
de explosivos, assal E 


gs IT O o Ez tou, hoje, a «Des | equipamento e material 


o é sabido foi o jornaiísta apatia aterrou A 


“Vindo dos ata Unidos, 
; a; 
da to 


especial velo buscar um de 

A Poleia Marítima, sob a direcção | Penas raios" que Segulram Dita ONA. 

do sub-chefe Augusto Penetra, elabo-| cas Venezuela, ande vão fixar-se, 

rou à estatística do movimento marítimo | “Entre os páscageiros figuram muitos 

do porto de Lisboa, relativa ao ano fin- | espanhois “alguns religiosos e dois ve- 

do, através da quai se verif.ca que veio | nezuvianos, 

ao Tejo maior numero de navios do que | O avião fez o séguinte percurso Aço: 

no ano anterior. res, Nova forca, Mcami e Caracas, 
Assim, em 19M5, vieram 12 barcos 


que «uma solução, em cooperação 


Pac lar 
facilidades concedidas para que à sede 
«o mesmo. clube pudesse ser instalada no 
ideia, editíio do antigo clube, alemão. Estes 

E ade Hi tn- | agradecimentos foram. transmitidos em 
eptiaincia de Pormgal. que Já dotou | nom jeferídas Judividualidades, pe- 
em tempos a cidade de Lisboa, com um [IO sr dr, Adelino Palma Carlos que de- 
monumento aos Restauradores, conside- | "larou aínda ser desejo do Sporting que 
Tando a uportunidade e a justiça de tão | 0 sr. tenente-coronel Julio Botelho Moniz 
patriótica iniciativa resolveu empenhar- | ussísta à Inauzuração das suas novas 


dicionada pelo progresso feito no 
campo da sua reconstrução demo- 
crática e pacífica». 

Uma vez mais, a Polónia apre- 
senta a reclamação de que o tra- 
tado de paz com a Alemanha deve- 
ria ser assinado em Varsóvia. — 


O sr, Aquiles van Acker, antigo pri- 
metro Ministro do Governo Belga, visitou, 
recentémente, Portugal, tendo dado no 
seu regresso à Bélgica, numa conferên- 
cia Tealizada ma Câninra de Comércio 
belgoportuguesa, de Bruxelas, as suas 
impressões sobre o nosso País. 

Ar relações comoretais entre Portugal 


E ja sua execução. instalações, para “ que oportunamente | americanos; em 1946, vieram 90; em) Por via aórea, chegou a Lisboa, o EAMApõOS cómo o al 
e oO onstituiu uma comissão | lhe fará O respectivo convite, 1045, não estava no Tejo nenhum barco | conde de Lichterveld, antigo ministro” da | REUTER. atoa nata e oa 
'composta dos srs. coroneis Lopes Ma- O sr. ministro do Interior depois de | argentino, no ano findo passaram por | icigica em Lisboa, Em ea 


NO SEU PEDIDO DE REPARA- 

ÇÕES, A JUGOSLÁVIA NÃO MEN- 

CIONA NUMEROS PRECISOS 

DAQUILO QUE RECLAMA DA 
AUSTRIA 


- LONDRES, 22. — A Jugoslávia 
não indica numeros precisos das re- 


Lisboa 2, tendo sucedido o mesmo com 
os navios austríacos. No ano findo vie- Em gozo de férias chegou a Lisboa de 
ram a Lisboa 13 barcus brasileiros, mas| avião, o sr. D. José Manuel Pardo, go- 
no ano anterior vieram somenie 4 bar-| vernador civil das ilhas Baleares, 
cos. E es estiveram ei gasosa a —a— 
navios belgas, em 1946 vieram 27. . 

Não velo nenhum barco chleno em Empreitadas para a 
1945, mas, no ano passado, esteve o 


“Con-Cons, que trouxe um carrega-) CONStFUÇÃO de estradas 


mento de carne congelada e outros pro- 


afirma : «E' pre 
r tão rápidamente 
nto possivel, com toda a atenção aos 
allis o nível de exportação, em 
crescer, diminuira. Os indus 
triaís aqui presentes reconhecerão que 
se executam neste momento as inscrições 
ndas mas que, após Os seus 

tos, tudo acabará, e então 
que diminuem o o teson 


teus. vice-presidente da Sociedade; Fer- | azradecer a gentileza dos dirigentes do 
reirá Viana, vogal da direcção « Pes- | Sborting. disse que tinha por este clube, 
tana de Vasconcelos, secretário gera) | como pelos deniais. grande admiração. 
Para dar andamento aos primeiros tra: | dados os relevantes serviços nor eles pres- 
Dalhos da organ'zação. jos à educacão fisica, razão porque era 
Dignou-se o sr. ministro das Colónias | lustissimo tudo quanto se fizesse em seu 
apolar este empreendimento designandv | benefício, 
o”sr dr. Braga Paixão, secretário geral) Os corpos gerentes procuraram segul- 
do Ministério das Colónias, para na qua- | damente. para O mesmo flm o sr. q. 
lidade de seu representante, ac mpa- | Trigo de Nexreiros, sub-secritario de Es- 


nhar os trabalhos daquela comissão. | tado da Assistencia Social dutos. Em 1945 estiveram no Tejo ape-| Foram a concurso ontem, à tarde, Da | paraçõ Eh À Quando há, como neste 
A IV a PAIO eis So doa ça Ca sadianoa” o "ano! aseddo | sunita Autonoma: das Estradis quatro no- | Parações que reclama da Austria. Omo Ti 
estiveram 11 navios. Vieram a Lisboa. | vas empreitadas de trabalhos «de cons no aditamento ao memorando apre- 


parte das empresas o firmas comerciais 


Pecolveram expontancamente aux: 0) Uma nota da Inten- 


seu êxito concorrendo com uma verba 


Que monta já a cerca de mil contos para dência Geral dos 


à construção do monumento, 


riurda- 
ômicas 
entre nós 


nacionale nos distri | sentado hoje aos sub-secretários dos 
Negócios Estrangeiros das quatro 
grandes potências. O Governo da 


Jugoslávia limita-se a pedir que «a 


em 1945, 5 barcos dinamarqueses e 61] trução em estrada 
em 1946; Vieram no ano passado menos | tos de Castelo Branco, Coimbra, Lt 
10 barcos espanhois do que em 1945,)« Vinna do Castelo As bases do lleitação 
ano em que estiveram no Tejo 245. Re- | totalizavam cerca de 6 581,000800, 


políticas 
na ló 
qualo 


A Camara Municipal de Lisbua dan . istou-se também diferença ra menos —-— 

do também o seu apoio à comissão de- Abastecimentos Roque dz respeito aos barcos fran- a soma-tolal a ser paga pela Austriná PIA 
Sienou o sr. vercador arquitecto. Vasco 7 Ceses tendo vindo 82 em 195 e at em) O mais moderno cru- 11 Ser paga pela Austria Do Porto, 

mu or art Da Intedência Geral dos Abastecl- Ss N ávia, como compensação par- do Porto, mas que 
O siso dA MADE. Será xe miar rara A seguinte nota RS e Aga, antas o zador da Marinha polos -Gstragos: -chusadios «pala m Justo titulo que os 

Irilstro j sas — «Um jorna: de Lisboa publicou em Ideráy V pit Los, Gr 5 

presentado pelo ar. comandante Crie», | sugar de destaque, canto superior es-) UM c lá em 16 | o ros : guerra ma Jugoslávia, seja fixada à Mnportandin Go caso si 
pelo sr. coronel Lopes Mateus, que sa | querdo da sua primeira pagina ido ci pd da americana em dólares norte-americanos tendo | pavilhão de exportação. ulevi 


19 do correnie, 


fazia parte da comissão. como vice-pre- | qu O ng TENTO ole culaE par | dos ao Tejo em 1946. Vieram no ano E ER dio 2) 98 poderes públicos belgas prestar — a 
idente da Sociedade Histórica. q eg. | produtos ou mercadorias». “o 929] passado 1 navios Ita-janos, mais 10 do dhega ao Tejo em 30 do corrento | mem = como a Holmda. à João Reis, junto duma das suas admiráveis «marinhas» 

trar agor em grande actividade, vistu | | Como esta, CRE quem o NOS Aa o eu cates | | (O Governo português recebeu comu» E d c fraiia: glares = mn maBior GLONÇÃO! 00! PRO: - 
a e a gaarmtidas as condições para | numerosos teltores desse jornal torna-se Res, : nicação da embaixada dos Estados Unt- ncomen Os Iara presidente a mia» (Tejo) ; essas «Nevoa no Mar» 
deu "completo exito. $96s POPA | publico que só são necessárias guias de | Fável: pois, enquanto em 1045 vieram | dos de que o cruzador «Spokaner en- Gs postais | o ai “presátoi da Câmara | AA TERES (Ericeira) e «Tarde prateada» (Doca de 


Belem), de estranha magia, e, ainda, esse 


contendo géneros alimentícios 
admirável «Baixa mar» (Ericeira), que 


O e aohante instalada no Pa- | transito no, caso em que tenham, sido | apenas, 12, em 196 estiveram em Lis- | rnrj no Tejo, em 30 do corrente, com 


dicureo de ao sr, van, Acko 
lácio da Independência. imstituldas por despacho ou portaria do | boa 122 demora de aiguns dias À À bros. dons estas 


voca — dz «La Cote Libre», donde estas A exposição de pintura 


gs sr. ministro da Economia O movimento dos próprios navios) — Foram concedidas todas as facilida- os m Administração Geral | notas sto extraldas — as arigei surpreende pela fidelidade e nitidez do 
o E a Não há. pois, que utilizar guias de | portugueses também aumentou COM | gas solicitadas para esta visita, devendo ) dos CTT. que, ao abrigo A STNCRS, 6º] do lorena ROTOR ii ÃO REIS | pormenores, constituem “outras tantas 
Está em Lisboa o bispo | transito, a não ser para o transporte ou | uma Siorença, para, mais de dO equadas] o navio atracar à Estação Marttima ae | do regulamento de encomendas postais e | cm que Portuxal se debatia muma ci de JOÃ! afirmações da técnica superior do artis- 
circulação dos produtos ou mercadorias | O porto de Taboa, nos toi de 3) Alcantara, a pedido da Intendência Geral dos Abas- | ção perturbada, pondo em relêvo, ta, da sua singular sensibilidade, da 
* de Jaboticabal [ai ifitescan rsjeiêsta ese tefime | adis de Vareos Panamennos tol de 5| NBP anos é o mais moderno cx |) ftimentos, fica supera, nt, Nova (5: | atuo escorind dels 00 a PR qa e | AE 
ia data em que foi publicada aquela | e O os do To am 1946. | zador da Armada dos Estados Unidos, | dem, a aceitação de encomendas postas | do [lomon que restaurou a sua economia». | meios artístico e social portuenses, a | trazendo-nos esta valiosíssima colecção 
tia esMaram “eme Lisboa, no. ano, passa: | Doi entrou em servico há poucos meses, | contendo ca aoguintos Bánoros i arroc, a Faz as seguintes considerações ; Duração, no Salão Silva Porto, da | de trabalhos deu-nos, nesta altura do 
Vindo de Roma chegou. ontem, R == 4 — do Estiveram em Lisboa. no ano passar) pelo que a sun vinda ao Tejo desper- ) casca je descascado: “azeite, azeitonas | A nólgica e Portugal são dois países | exposição de trabalhos de João Reis, | amo artístico, já tão pródigo de certa. 
Lisboa o sr. D. Gabriel Paulino Bueno U êl f. anterior. > tará natura! curiosidade, não só entre | tpara fora dos distritos onde fôr produ- | que so completam. Ele tem necessidad indubitavelmente um dos nossos maio- | mes do género, a consoladora certeza de 
Couto, bispo auxiliar de Jaboticaba, do m apelo a favor iodo, entraram em Lisboa 1.309) 9 Publico, como nos nossos meios navais, | Z (do); borras de azeite; massas de refina- | do nús, como nós temos mecessidade dele | res artistas contemporâneos. Ocupando | que, no nosso País, se continua a honrar 
Eatado de'8, auto. Brasi, & titular de p PA e E dis quo é cad” Ba tel, th, | RE o o pira da, | 2 Srs CONeTROF RE cefePeo | a presto om culto muro, que 
a nto muito tempo, bém É e cevada e o rinhas: | mais na intimidade deste povo par , ir ; retrato, 08) de resto, a notável exposição 
dos dedo aiane mui da Poz | UNS mtoo tunes) Um jantar no Pen. | isoiand iodo SU da BB? | fon NT RJ EN | o eau do oi es E uti ri co 
que no passado dia lô de Dezembro fot elo sr. Bas! 'onnor, presidente | de Passage 7ôs. ten STA) s. E na provi jo Al- dos ntos, como c| recem a prova inegável do valor deste) — E mts, 
a de ia Maria | do conselho dos governadores da Liga | Lisboa, 715 pessoas em . dO passo garve); produtos derivados de gado sut- RORSUdos j ato e à pro 
arado o pelo cardeai carmeita | das Sociedades da Cruz Vermelha “6 | que em 1646, vieram apenas, ig.864, Clube Português ho, destgnadamente salsicharia e pre- | é inolvidAvel, E” prato cubores ainda | Brando ato ja se salienta, do pri- E Aa 
! Congre- | presidente da Cruz Vermelha Ameri-) | Transitaram por Lisboa 7787 passa.) vinte e cinco dos quarenta sócios | Sinto. Camara «de Comércio belgo-por a do” visitante 
D. Rafnei Rossi, secretário da Congre-| prosidente dn Crua Mare im | geiros em 1945, e 22051 em 1946, D'mi- | rundadoros do Pen Cubo. Português Cámara belgo-portugnesi | meiro relance, dos, olhos do ante 
ação Consistorial, ) q e Dr undas d o! » —U— ão 6 um agrupamento de mercantts,| — inhas. João Reis trouxe-nos, 
FQuele prelado brasileiro, antes de | apelo especial a favor da paz. nuiu apenas O iumero de Passageiros | rouniram-so num Jantar, promovido) A cadomia Naci I destinado apenas a ganhar dinheiro, mas | Jesta vez, uma colecção preciosíssima de 
seguir para o Rio de Janeiro, será rece- —U— embarcados, mas numa diferença pe | pela direcção, para tomar conhecimen- cademia INaciona «im um vistas são mais | telas do género que brilhantemente afir- 
dido “pelo Cardeai Patriarca, de Lisboa, Chuva torrencial O Ear E RR de Balas Artes protuna E mam “ae suas possibilidades omnímodas. 
o próximo domingo presidirá, tica-se que, nestes ultimos 20 dias deste | je Ide A ã a Belem. 0 Tejo, as pratas da Ro a 
horas, na igreja da Ordem Terceira do É je. Que, nes oe d interesso à notícia do que à secção Ê dê va . dem, O Tejo. 5 prada “motivos para] «Diário da Viagem de Vasco 
Garmo fa Aim te. Deum, cantado em | pro Ibis uma eitça, Tontencial, que] Savio, cm relação ao. ano passaur “| Inorahcional do epcritores continua, as Aries sol homologa Vic deu] Bevin esteve doente, || cscs qindros que são verdadeiras mar da Gamay 
ção 5 A E r 5 j na E 
acção de araças Dea, passigem de mais) se pro Ohgou quace, Mntarrupiamente a— sua "metividado.* Ento primeiro encon mana Mo Sant MAS JA RETOMOU AS | nvihos de ur de cor e mera Cós] a Sério Ultramarino coitado. pelo 
do beato Frei Nuno de Santa Maria. a 7 ci ili ER E dep lt, = Ram io (arm da aguas transparentes, ora O rumor | Livraria Civilização, saiu dos prelos, há 
No o Car bispo Bueoo), (Em, AlgUDA pontos da” cidade chegou) FESTA IMINTAr para re-|Fisuindo, actual Dona do “Segal, SUAS FUNÇÕES das dra do as peredias e desta- | pouco, ilustrado com quatro estampas de 
Couto foi "cumprimentado pelos 57%. | reciamados "os bombeiros para o des- a A IT ET TA u És | da alva espuma contra Os ro- | valor documental e com o fac-símile da 
marquês de S. Paio, eng. Frederico Ta- | entupimento de algeroses nas ruas de cepção aos novos pressões sobro a dignificação do exer-) Pessoal dos C. T. T DD Ene ae iG iabé se NOIO lie: | So neiA fotha do op Daio nO ATO ie ro 
veira, da Ordem do Carmo, revs. Car-| Castilho e de Renato Baptista. Idad clcio das profissões intelectuais. p uA abr que Ernest Bevin, ministro dos Ne-) Começando a nossa visita pela suja | que contem vocábulos da lingua io 
melitis frei Eliseu Main “e frei Nuro Resid soldados da G. N. R. No final, o presiagate proferiu um) Lista provisória do antiguidades | gócios Estrangeiros britanico, esteve ) eservada, à cad de Sn ARE hora deE O R L 
. lo rev. RE 7 curto discurso de saudação e fez a re- 1 jo: a n é . 
Gonzaga de A méida, comissário da O:-) Exposição de pintura | xo quartel das Janelas Verd O O oo aro eio o Eis Glnbo | pm suviomento- do sblaria “ao govenl dOSnie no fia ds semana: Já se excl que o artista dá nos seus trabalhos TUM) O volumoso livro, com capitulos fire 
RR NR Caps NAT do Nontauartel, das Janelas Verdes. Sede | Português interveio nos ultimos anos. rosvBlemento, do qDiario do GONer | contra restabelecido e trabalhou | retrato de João Reis é cempre e em | mados por diversos autores contem a 
Bispo de Leucia será hóspede durante) xo proximo dia 2; será inaugurada, | do Batalhão 2 da Guarda Nacional Re-)“G sr. dr. José Bacelar enumerou os dt gublicado pelo Ministero dos | hoje no seu Gabinete do Ministério. | todos os casos, a representação plástico ) eReconstituição da rota seguida por Vasco 
a sua permanência em Lisboa pelas 45, horas na Sociedade de Belas | Publicana. realizou-se. ontem, uma festa | opyactivos do Pen Club: ontou ns dr LD Rigo Ê todos Cama. Na pintura a óleo, como | da Gama na viagem de descobrimento 
e nelas 16, horas na Sociedad do Melos | derrecenção a 150 praças recruias, que) SO/MENos dO DOR CD OP ORUPORO Nao o a org EO ATAtOS ; 8 | — REUTER. duma amo. o retrato transtigura-se, | do caminho marítimo da India (versão, 
dente da Republica e ministro da Edu- vieram do Exército e se alistarai na q fe d dt o OL o — U— ima-se, revela-se. E tudo isto O Con- | apreciação e critica devida à pena e ao 
Um solene «Te Deum» |átio Sicional uma grande” exposição do | &- N. Re que foram dadas como pron- | “é foram  recorândos os nomes da fun-| nistracão Geral dos "6 ET” retos |U : A animado a Costórço, com essa | saber do almirante Gago Coutinho), além 
guarelas do pintor Narciso de Morais, | “as da instrução, E : dadora dos P. E, N. Clubes, mrs. Da-|34 de Dezembro de 115, BREAD à m pianista francês | Miúaiaade própria dos pyirtuoses» | da versão do comandante Moura Brás e 
que vai constituír um acontecimento ar: 'a parada do quarte;, foi armada | wson Scott, e do primeiro presidente de, até no mais simples esboço, dei- | do estudo exaustivo que ao «Diário» con- 
em honra do santo tistico não só porque foca aspectos Inc. | Uma pequena tribuna destinada aos ofi-| da secção Portuguels, Henrique Lopes A SUSPENDEU UM CONCERTO, COM | Ji: q traço inconfundível do seu ta- | sagrou o prof. Franz Húmmerich 
a ditos da velha Lisboa com a sua Alfama | elais, não só da G. N. R,. como del do Mendonça. i O RECEIO DE MANIFESTAÇÕES | ientc. Esses doze retratos que const Com pormenores indispensáveis em 
Condestável * Momaria do imperecivel tradição, tre- | outras unidades do Exército, suas fa — 4 — Cardeal Patriarca DE DESAGRADO g tem a galeria marcam, de facto, & | obra tão profunda, podem ler-se, ainda, 
E, hoje, que se celebra, pelas 18 | chos deliciosos dé Sintra, Queluz a Aze- | míllas e convidados. Às 150 pracas for. : E O 17.º aniversário da sua posso Altrmação do génio que João Reis tem | considerações sobre o astrolábio e via- 
nortã. na igesia de SO Dominios. por | Nha do ia, como pela sta excoucão. | mnmamannto Pa GM pontnancia ao TA jrector, da «France- Comemorando o 11: aniversário da | PARIS, 22 — O jornal da tarde, «Pa- | revelado através da Sua CM nro | era e A ao mento. Brêvio é 
iniciativa da Ala do Santo Condestável, | — Pr posse de D, Manuel Gonçalves Cerejeira, | rts-Press», disse que, depois de «repeti- | tica, tão digna e tão ot ano Ínáico, re c o prévio 
com o patrocínio do Ministério di i d b o re a oa -Press» Eomo Cardeal Patriares "de Lisbon este | ass advertêncioa de amigos mumbrca da | pará a memória de seu paicro ssudoto | travessla do, Atlântico Sul. navios utili 
Guerro. 1a solene re Detmo” come- | A Viagem: do -sub-Secre-| úmido; Pa intanto “gesto coreneis] Por métivo “da. vita: x Portuga) do | So tenis, PuFPUTAdO Celobrouy enteim, ma | resiscêncio, alfrd Cortoy, um dos pianis- | Meniro ar Ba a Da | ça as (camas ado Pina Rio pa 
ve X sário do Patro- nos "Ribe!: ' te atriarcal, um solene Pontifical no | tas mais conhecidos da França, une, | senta, m 4 Sinais. 's Me- 
ERC E tário de Estado das Binto Ribeiro e Patvicio, comandante do | aistinto Jornalista Maurice Nêgre, direc- | qual foi assistido pelos cónegos drs, Ele | à última ora o eoncerto que” devidas | orgulho legítimo e de bem, merecida | linde, chegada de Nicolau Coelho a Lis- 
Além das representações do Governo, Batalhão 2 da G. N. R. major Paixão | tor geral da Agência errance-Press | gueiredo, José Amaro, Carneiro de Mes- | esta noite em Limoges. Cortot devia to- | Brátidão. diseipulo reconhecido. | | boa, «Lendas da Indiav, o judeu Gaspar 
Emintto aus” patentes do” Exércio: Colóni ra. capitães Mira « Catarino Reis, | erectua-se, amanhã em, sua honra, No | quita e Honorato Monteiro, À parte mu= p tur em Limoges a nolte passada; mus Depois, na paisagem, temos João Fes | da india e o apêndice geográfico comer- 
didedes civis” Mocidade Portugue- tas Zespectivamente, comandante da 2+ e) Hotel Aviz, um acocktailh, a que assis: | sleal esteve à curgo dos seminaristas dos | segundo se declarou, adiou o concerto | a mostrar-nos novas e concludentes afir- | cial ao «Roteiro». 
Bale EA a “a corn pariaa Adema ISO a a O a 20 para” esta nolie a conselho de amigos | Mações do seu talento, em tolas que ft, | As úutimas cinquenta, das quinnentas 
TETAS ITA PRE it A ) Mendes. » urante o dia foram recebidos no | que viram antigos membros da resistôn- | cantam o leigo e sul O | e setenta e quatro páginas, são dedica- 
Esc) cardent Patriares de, Taba toc | Carnira; anhoreiario dns Gojónias que) — Depois is. cerimônia. dá continência E Patriarcado inúmeros telegramas da cum» | cia” escrencren avisos mas paredes da | em coisas de arte, Essas «Casas Bra: | das go extracto do manuscrito de Valen- 
Dos anbellaçes assistindo, Nambém, Os | Ari au assiste ao cnetrramanto das co: | cativa, que, foram” executadas com multa) Imposto sobre lucros. | "mente sia do concerto, em que disiem q Cortor | cas» (AA dous Nica sinpUIaE Que | Bivara, em Munique, € 40 indice. oro- 
patriarca das Indias, D. a memoracões centenárias do descobrimen- | precisão, Depo's, houve uma demons- ES E dh OT hop) e todas as dificuldades | mástico que fa , muito, a consulta 
Nunes e D. Frei Gabriel Paulino Bueno |, ssa Colonta, deses ou r E 1 o acusavam de ter, por duas vezes, to- | domina e venc y mástico que facilita, multo, ul 
A digo anil eia tie | SM OR DO A | Ana q ao E de guerra Foi ordenado um | gado em Benim dirtnto o guerra Cor: | em que, às demo fstastam aos, não | dos estuloso 
Carmelita e bispo auxiliar de S. Paulo, | as autoridades civis, militares c eclesias- | de espingarda anti-carro, com manejo Um diploma ontem publicado deter- HF] Er Te do a páado a manifestações, no O arusta não copia cs notes mão | «O meu noivo é um fantasmap 
Brasi, titular de Leucia, chegado on- que foram. búscalo à bordo para | de arma. tro aéreo e lança-granadas. | mina que seja paga ao Estado, em pre- inquérito Teunoo fotacda "quando é "orquestra “se | amda “os motivos. VO a Natureza, e por KATIA BREYNER 
tem de Roma, de avião e uma das mais | visitar à cidade, No caís de desembar- Por fim foi apresentado um numero | tações anuais, a importância devida pela h ão de S re mpanhá-l reende-lh encantos e tradu-los E 
Mustres figuras da igreja, altamente in- | que azuardavam-no oficialidade, forças de | de ginástica com ari d “de | Naclonal Fábrica de Vidros, proventente A Inspacção de 'Beguros SEE resp pf e] a o ria da sua) Trata-se dum trabalho de ficção este 
teressada na canonização do nosso herol | Infantaria 16 da bat into STO a do O do o imposto sobra i de guerra po que os espectadores, divididos em dois | ficimente na vasta polios (Sua | que foca a personalidade sentimental, mas 
nrceandi nfantaria 19, da bateria antiaérea e) arma «auto-comandada» por todos os) do imposto sobre lucros de guerra, Por despacho de ontem fo! ordenaao | partidos, se mantfestatam ums contra os | paleta privilegiada, por isso que POA | corajosa, duma portuguesa que, por mer- 
ARE O Roca EN an Le a a ne: um inquérito nos actos da Inspecção de | tros. — REUTER, encontra, sempre, à Cor e a tOMtLMANE | cê duma herança, foi parar, Wm dia, a um 
“smos ca- to é da ania oa E Seguros relacionados com a publicação — exactas para dar à castelo da Bretanha — onde é forçada a 
Rioiipade sai a odon os organismos cas | ho s distinto coloninhst (Eusitania). | bathos foi dada por finda, a fesia que Homenagem póstuma | x portaria de 24 de Dezembro de 1946, 0G todo “o relêvo e todo o encanto Que | conviver com pente de. temperamento € 
comparénca, a'é sc 17 horas e meia EM = a lr a Afonso Lopes Vieira que" deu execução à um acórdão do Su- overno persa ga- | feias possa niver. Depois. é o caso das | MMS ferentos dos seus, Com situações 
prensas em SD minsos Tráfeno aéreo inter- Saio promovida meta Acarlemia Nacional de) PFemo Tribunal Acolhistrativo. nhou as eleições suas emarnhãso, pareie QUO VT pivos | engraçadas, o romance prende a atenção 
Apis a amu óna simbo- so 1 Cc las Artes, realiza sob a prestden a procura, E o andes do leitor, que segue, interessadamente, 
Hea da à ca cscira do Condes- nacional A visita des barcos de cin do “eiele "do Estado, uma. sessão de Notícias da Marinha LONDRES, 22. — À so de | mais, imgratos RAR arte rea des | desde o princípio ao fim, toda a trama, 
tável à Mocidade Portuguesa efectuar- uerra din homenazem 4 memoria de Afonso Lopes otiícias da Marim E + 22. À emissora de) artistas = vencer as di reocupa- | urdida habilmente pela autora. que se 
“se-á o solene «Te Deum». Realiza.so este ano. em Portugal a con-) 9 inamarqueses | vieira. que foi vozal fundador e honora- | vão ser promovidas a capitãos-teneu- | Teerão anunciou, hoje, que O pri-) suas (mad se e5sa Dido | afirma, sem dúvida, como uma escritora 
a pi i dupla — a de fugir à vulg E 
—qa tao O Aa tora aiao mar: | “Os oficiais e alunos marinheiros das | to dn Academia Nacional de Belas Artes. | tes os 1º tenentes Jerônimo Jorge, Ar- | meiro ministro, Chavan Es Sulta-| Cão dura rar, sempre é em todos os | de recurso embora, por vezes, a tradu- 
Ss ) I ada Dara o dla 4 do proximo mês no | fragatas dinamarquesas surtas no Tejo e | À solenidade efectua-se hoje nelas 18 ho-| mando Coutinho Garrido «e Augusto Bo- | neh, afirmou que o Partido Demo- e oo pos motivos dificeis. «Velas bran- ção se Ren de imperfeições. m ou 
Soccrro Socia Estoril tomam parte representantes das | no. Sado, efectuaram. ontem, excursões | tas. ho tro Nacional, | telho de Sousa. a RR casos, o Com águas | Noivo é um fantasma», que é apresentado 
comvanbias de aviação que operam no | turísticas a Sintra, Palmela e Arrábida. | devendo srs, dr, Rei- —— crático obteve a maioria de votos | cas» a o ER dontal, «Mas de | POr Uma casa editora de Beja, afigura-se- 
O mr. dr. Pereira aa Conceição faz, | tráfego aéreo internacional da área da iutlcas a Sintra, Calcio eira | ed tos Sarvos = arquitecto Raul Lino;) Passaram a prestar serviço no Coriv | nas eleições gerais da Pérsia, que | duma transparência de CN idade ; | nos, Pois, um trabalho digno de ser lide 
hoje, às 20 horas, ao microfone da Emsa- | Eurova. deu recepção na legação em honra dos | presidente c secretario daquele organismo | de Marinheiros da Armada e na Escura i i E espuma, de k * : | por aqueles que têm predilecção por este 
3 terminaram na noite de sabado ul á Of 
sora" Nacional, uma palestra de propa- A Vanalr do Brasil faz-se representar | seus compatriotas e de numerosos ofi- assiste O prof, dr, Caeiro da Mata, mi-É de Mecânicos os tenentes-capeláes revs. | ( REUTER, esses extraordinários poentes de ç ro | género literário, tanto mais que não lhe 
ganda do Socorro Social. nessa conferencia, clais portugueses. nistro da Educação Nacional. Alvaro Proença « João Cabeçadas. timo, — " da tarde», «Ão entardecem e «Policro- saltam movimento e imprevisto. 
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Diario de 


Foi aberto ao trânsito a Rua da Alegria — Socorro Social 
Desastres — Outras notícias 


JANEIRO, 2 — A ua du Alegria 
que estava vedada ao transito desdo Abril 
do 196, data em aus se deram vs des 
prendimentos de terras da cérea do Jar 
dim Dotanico ans causaram 4 derrocada 
do vários predios. já fot limpa das ruinas 
que não permitiam a cireulação nem de 
pedes nem de veículos. Era uma das ar 
tarias de grande movimento na qual es 
ao Instalados os Serviços Municipaliza- 
dos que, só por st iustificaram as medi- 
das arora tomadas « que algumas vezes 
Soram objecto do reclamação nas colunas 
&s «O Comercio do Porto, 

—A colônia conimbricense de Provix 
gence Estados Unidos da America do 
Norto. oferecou à Comissão do Socorro 
Social de Coimbra, por intermedio do 
we dr. José dos Santos Bessa, 25 tonela 
das de roupas « calçado já usados para 
soram distribuidos malos pobres desta o 
dade. Cinco tonciadas desta avultada da 


Inocente Hilda Maria Miranda 
Janson 


Na residência de seus pais, à Rua 
Se Nossa Senhora da Fátima, 425, ta- 
teceu, ontem, esta inocente menina, 
filhinha muito querida da sr.* D. Ma- 
ria da Graça Miranda Janson e do 
conhecido industrial portuense, sr. 
Peter Henry Janson. Deixa na maior 
desolação Os seus avós, srº D. Edith 
Yanson, sr, eng, Thomaz Peter Jan- 
von, sr* D. Hilda de Almeida Bran- 
dão Rodrigues de Miranda e sr. Car- 
los Rodrigues de Miranda. 

Os responsos de glória celebrar- 
<e-ão, hoje, pelas 15 horas e meia, 
na capela do cemitério de Agramon- 
te, Os serviços fúnebres estão a Car- 
Eo da Companhia Funerária e Deco- 
tativa Portuense. - 


Inocente Maria do Socorro de 
Magalhães Carvalho da Silva 


Na residência de seus extremosos 
ais, à Rua de Antero de Quertal n.º 
64, faleceu esta galante inocentinha, 

filhinha muito querida da sr* D. 
Amélia Moniz Cerqueira de Maga- 
lhães Carvalho da Silva e do sr. José 
Vitorino Carvalho da Silva, neta das 
er D. Lucinda Augusta Correia da 
Silva e D. Eva Gl Garcia e do sr. 
eng. Carlos Carvalho da Silva 

Os responsos de glória foram re- 

zados, ontem, na capela do Cemité- 
rio de Agramonte, sendo encarrega- 
do do funeral o considerado armador 
José Maria de Silva, Suers. 


Lucinda Moreira da Silva 


Na sua residência, em Folgosa da 
Maia, faleceu esta bondosa senhora, 
mãe muito querida da sr* D. 
Leonor Moreira da Silva, do sr. Al- 
varo Gonçalves da Silva e da ment- 
ma Isaura Moreira da Silva, e sogra 
do sr. Diamantino Moreira de 
Paiva. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Sá, de Ermesinde, realiza-se, ama- 
nhã, 24, pelas 9 horas, da sua resi- 
dência para a igreja paroquial au 
Folgosa, com missa e ofício de corpo 
presente. 


o é D. Maria Hele i 
Correia, banheira da praia de Mato- 
sinhos, onde era muito estimada. 

A extinta era casada com o er. 
José Correia, filha da sr* D. Olívia 
Rosa de Jesus Allen e irmã das sr 
D. Maria inez, D. Elsa, D. Vera e D. 
Celina de Jesus Allen e dos srs, Vi- 
tor, Alberto e José Allen Junior, os 
dois últimos empregados do «Jornal 
de Notícias». 

O funeral da inditosa senhora, 
tealiza-se, hoje, às 17 horar, da sua 
residência para o Cemitério de Ne- 
vogilde, à Foz. 


Celestino Nunes Guerra 


ELO RODRIGO, 3 
Relgada, faleceu 
o proprlotário s» 

que deixa viuva 


FIGUEIRA DE CAS 
— Na freguesia de 
entem, com 58 anos 
Calestíno Nunes Guetra 
asr* D Deo! Lo xeira, 

Era pai rs. engenheiro Mateus 
Nunes, da Brizada Agrícola da Gus da, 
dra D. Maria Nunes Teixeira Mendes é 
Amtónio Nunes Teixelta, estudante da 
Faculdade de Ciôncias do Porto, e genTo 
tio sr. engenheiro Mantel Azevedo Men 
ves, de Lisbon, Sentidos pesames. — 


Dr. Jaime António Palma Mira 


JA, 4! — Valeceu, o sr dr, Jaime 
media palura Nihra. médico atetinto e 
Bitma de grado prestigio cm todo O 
aístrito. Fot sovernador civil de Beja, 
em 10 c exerceu outros importantes 
targos políticos, Bra deputado pelo Par 
tido republicato unionista quando do 
movimento de de Maio, Esteve em 
como médico militar na prime 
Danca ounaia “era » MÓGIcO -honora- 
jo do Montepio, Bejensc. 
Era natural de Albert 
1 Beja e contava 6 anos, 
mouse em medicina. em Cotmbro 
fez parte dos corpos académicos do 
amido Académico Republicano, sendo 
m dos membros Intransigontes da cête 
e greve académica am 15. Estava 
tasado com a sr D. Maria Vitória Gar 
ido Palma Mira e cra pat da sr D 
Eonra Garrido Palma mbra Delgado é 
do sr Jaime Garrido Palma Mira é 
ogro do capitâo-engenheiro do aviação, 
tr. Bernardo Mira Delgado. 
O funeral realizase amanhã, às 


freguesia e 


à, 12 


Os nossos pásames, — €. 


faleccu, nes- 


e — Com “3 amos 
MEDA, 3º — Com au nes. 


vila, o er, antónio da Costa) 
Industrial e proprtetário 

Dra pal dos srs, Urbano da 

naral, Alres Ama dr. António 
os Amaral, dvogad 


Costa 


D. 
as três últ- 


pésa- 


Amaral, Am 
Amaral'e D. Lídia Ama 
mas professoras oficiais, 

A! família enlutada, 


mes. — 


sendidos 


VALPEDRE, 22. — Na sua casa do Ce- 
leiro, faleceu à sr! D. Candida Moreira 
fa Rocha, solteira, proprietária. 

A extinta, que contava 79 anos, era 
tia dos ars. Adriano Soares da Rocha, co- 
merciante nessa cidade; Antônio da Ro- 
tha Teixeira, D. Ofélia Teixeira Paranhos, 

jernardino José Luis Moreira e D. Sofia 
Moreira da Rocha. 

O funeral foi muito concorrido, tendo 
sido celebrados ofícios e missa de corpo 
presente findos os quais foi o féretro 
conduzido para o cemitério paroquial fl- 
cando encerrado no jazigo da família do 
sr. João de Sousa Meirel 

Os nossos pêsames, — €. 


VILAR DE MAÇADA, 22. — Faleceu, 
na sua casa de Cabeda, desta freguesia, 
com 69 anos, a sr* D. Maria Antônia Ri- 
beiro Figueira, mãe dos srs. António € 
Alberto Ribeiro Figueira. O funeral, foi 
concorridíssimo e nele se incorporaram as 
pessoas de maior representação da fre- 
guesia e pobrezinhos de quem foi desve- 
tada protectora. 

A” família enlutada, os nossos pêsames, 
-c. 


SERNANCELHE, 22. — No Sanatório 
de Viseu da A. N. T., faleceu a sr* D. 
Maria Amélia Ferreira Aguiar, esposa do 
ar. Jaime Agular. À extinta deixa orfãs 
três criancinhas de tenra idade. Os nossos 
pêsames, — C. 


CASTELO DE VIDE. 20— Faleceu o 
sr. José do Rosário Mouta Bugalho que, 
durante alguns anos. exerceu os cargos 
de amanuense do Aslio de Cegos e de 
ajudante do notário dr. Manue. Feliz. O 
funeral foi muito concorrido. À' família 
enlutada, os nossos pêsames. —C. 


Joaquim, 


Silverio Marques, 36 anos, funcionario 


publico, e Antonio 
fiscal do Hospital 


a aaa 


Falecimentos! 


Coimbra FINANÇAS, 


Cotações de 22 de Janeiro 


PRAÇAS 
Londres (che) 
«va lorca (ch) 
Suécia (oh. 
amanha. | Suiça (ch) 
pda: Exeuigo. | HANS LONA, see 
ada [AS rrid (oh) 
Argentina (ch) 
Paris (ch.) 
Bélgica (ch) .. 
Dinamarça (oh) 
Alemanha 
Holanda 
Noruoga' . 4$97,5 
Libras (notas)... 80800 
Dolares (notas) 24550 
Francos (notas) sos 


AGIO 


Libra, ouro .... 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra) ..... 
“latina (grama) 65500 
Prata fina (gr) s2 


"ANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moadas estrangeiras. ouro, prata 


ad E Nes” Papeis de Crédito e Cupõ 
» Moedas antigas colecções 


ICINEMAS)| | usufihiictsio 
BOLSA DO PORTO 


Em *s de Janeiro 


Efectuado 
Div. interna fundada 
Ext, 3 % da sério car 


ACÇÕES 
diversas 
TOS il 
Gas e Blectricidade 
Portugal e Colônias 
U, E. Portuguesa 

Comp colonias 
munbeata - 


Ofertas 
Viv, Wntepna jundada 


Compra 

99850 

24569 
6587,8 
5876 
1825 


venda 
100850 
diva ta su 
Lisias 
— Na 
s M hora: 
se, Marqui 
de do Let 
4 0 eleros, 
No debate nojo realizado na Casa de 
Inglaterra versou sobre -O lugar da my: 
Wer é no jar 
- Com ua perna fracturada, por 
uma cominhota eu dos 
s da Universidade se Lopes, de 
trabalhador resjucute na Lousa, 
“Tambem dou entrada mesmos los 
Ditals Fernando da Silva Oliveira. do 10 
anos, do Olival, Vila Ourem 
que caiu do um pinh fracturando o 
maxilar c sorreudo quitos ferimentos, 
—A brigada da P. 8 P apreendeu, 
proximo de Formoselha, % litros de azel 
te, que cra levado Dara v «mercado: ne- 
EO 0. 


estão «a descarga no porto de 
du 
se realiza 
Poreira 


falará 


ain 
sobre — 
5895 
820,7 
$56,1 
6$144 
9580,2 
931,1 


anos. 


340$00 
68800 
35$00 


SA DA BANDEIRA — Continua em 
pleno éxito a já famosa peça «O Vira 
Cnsncas», que conta ns enchentes pelo 
num de representações, Hoje, às 9 € 
45, repete-se a hilnriante peça, em que 
Costinna, Luisa Durão, Prata. Soares 
Correia. Filomena Casado, Alfredo Pe- 
reira. Margarida de Almeida e Carlos 
Barros tém notável trabalho, entusias- 
mando o publico, 

= “Amanhã, récita de homenagem a 
Joaquim Prata, ropresentando-se «O Vira 
Casacasa, com arandioso «Fim de Festas, 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 € 
30 cia noite, «Um homem do Ribatejo. 
Principais intérpretes Barreto Poeira & 
Julieta Castelo. 

COLISEU — Hoje, às 16 horas, em 
ematinéey elegante e às 21,30, em de: 

dida, ultimas exibições do desiui 
rante fllme musical é colorido «As 
mis Dolly», com Betty Grable, June Ha- 
ver e John Payne. 

—" Amanhã, estrela do filme portu- 
Quês «E' perigoso debruçar-se», reaiza- 
ão de Artur Duarte, com Aria. Maria 
EV Amarante e Mílu. 

RIVOLI — Hoje, às 21,30, terá lugar, 
em espectáculo unico, a representação 
da revista-fantasia «Cartas d'Amor». 

+— Amanhã, às 16 e 21, novamente 
a exibição do filme «Aventiras de Mark 
Twain», notável trabalho de Frederic 
March. 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 4 e és 
9.e meta, nestes dois cinemas, o filme de 
rande sucesso «Kismet», com Marlene 

fetrich e Ronald Colman. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
Ac e fe 30 da noite, o magnítico filme 
40 expresso Badad-Estambul» Protã- 
gonistas George Raft q Sidney Green- 
wood. 

CARLOS ALBERTO — A's e meia 
e às 9e 15, «Às rochas brancas de Do- 
Vora e jaGem contra mp, 

— A's 2130, continua o | Portuguesa de 
admirável filme Tmusical” «Quero “ser | Tab ede Dortugal cb. 
amada». com Marika Rokk, v. Portuguesa 

ODEON — A's 9 meia, em unicaext- | Via MA P Saldos 
bição «A maldição da Panteray. No pro-| Vinhas do Alto Douro 
grama «A cidade do poder». Comp. de tecidos 

— Sábado, à tará= a à noite, o filme | F. o T de Guimarães. 
de Charlot «O Ditador», Comp. coloniais: 

CENTRAL — Luis, às 930 «Estreia | Coloni do Bust 
do cabarety e XO ségrêdo do monstro: | Zamberia 

— Sábado, «Maldição da panteran, 

. FOZ — Hoje, às 5,30, «Acorde finals 
e «Jornada perigosan. 

— Domingo, «Eram cinco irmãos», 

GINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, és 
9,30, estreia no Norte do filme «Perse- 
uidos» com Errol Flynn. Nos interva- 
os, Orquestra Portuguesa, 

as 


Opera lírica no Coliseu 


Comp. 
cimonto euosgo 

D84S00 
02-00 
618500 


(indo) 


189300 


venda 
1,0005 
10.:500 


Comp, 
Cons, 10 


2 3/4 9 1918 E 
Cons: 3º 


não +, 10 
Cons. 3 1/2 % 194 1. 10 
Cons, Cent. 1% 140 
Obr. T. 2 1/2 6 4949 
Idem, 1943 4, A 
Externo 3% 1.º sério 
Externo 4 % 30 tório 
txt. canitelas sem Juro 


ACÇÕES 


1000800 
O30S00, 
Ag0s00 


1000800 
1,0005300 
1080500 
1970300 

00500 


Bancos 
Alentejo 

Aliança dado 

Lisboa & Açores 
Portugal ass, 
Portugal port. 
Comp. de seguro 
ATEUS 

Garantia 

Mundia! 
Tranquilidade 
Comp. diversas 

Olmunto Tejo 


05080 — 
- sOS0O 
1080800 1,000800 
Lsmsoo 
1.580500 


150800 
3,000500 


7500500 


1900800 


1.400800 
1,000500 


etos0o 

32500 
eBgs00 
32500 
SINS00 


«aas00 

E 
289800 
09800 

20500 
B5pson 
625809 
580500 


Gás e Electrioldad 
Portugal e Colônias 


G1TS0O 
560300 
11.400800 


0.500800  0.900800 


“34800 
186800 


ROO 
184800 


OERIGAÇÕES 
Caminhos de ferro; 
Norte de Portugal 5 % 


sog804 


Cambio 

Ponto, 22 dle Janeiro, 
nema 
100500 


Comp. 
9800 


“A récita dos autores de 
“O Vira Casacas» 


Estano + 
Consolidado 2 "4, % 
1943, títulos de 1 

Tdem, t. de 10 .. 
Consnlidado 3 % 
1942, títulos de 1 

Idem, t, de 10... 
Consolidado 3 Ww % 
1941 títulos de 10 
€ dos Centenários, 
4 5, 1940, t, de 1 


Com uma casa cheia, representou-se, 
ontem, no Teatro de Sá dn Bandeira, pela 
15 vez, a engraçada peça «O Vira Casa- 
casv. Prestando justiça aos seus autores, 
os consagrados portuenses Arnaldo Leite 
e Heitor de Campos Montetro, o público 
aplaudiu-os, chamando-os ao proscénio no 
final de cada acto, Não sendo para toda | Idem, t. de 5 
à gente, a peça que aqueles comediógra- | Norig. do Tesouro, 
tos escreveram, tocou, fundo, a aima || 2% 7, 192... 
de toda a gente que asélstit 4 récita. «O | Idem, idem, 1945. 
Vira Casacas» repete-se, hoje, às 21 horas | Idem, idem, 1944 
e 49 minutos. Idem, idem), 1945 


at Externos 1º eé 
xterno. 3% 1º sé- 

Abastecimento de Tie, t. de 1 
carne ao Porto 


Idem. t. 1, carimb. 
Externo 3% 3º sé- 
re, t. de 1... 

Foram, ontem, abatidas, no Matadou- | Idem, t. 1, carimb. 

ro Municipal do Porto, para o abastecl- | Externa Coutelas n/ 

mento da cidade, as rézes seguintes: 80) juro, 3º sério 

bois, com 13.502" quitos: 70 vitelas com | Idem, carimb. 

4.028 quilos; 18 suínos, com 1.188 quilos. u | Fundos publicos 

147 carneiros, com 1.386 quilos, num to nacionais + 

tal de mais de vinte toneladas de carne. 

que foram distribuídas pelos talhos da 

cidade. 


1.0068 
Loo 


10388 


10048 
10055 


1095 


1.0065 
LOS 


24205 


rece 


Clube de Leça 


Eleição dos corpos gerentes 


Idem, t. de 3 


ACÇ 
€ do seguros + 
«Bonança», Ub. 
Pode idades tb”; 


«Garantia», lb. 
Mundial, lib. . 


2.2008 
sims 
4.0005 
14B5S 
Laos 
19008 
32005 
5.805 


Realizou-se a assembleia geral ordiná- 
ria do Clube de Leça a qual foi presidida 
pelo sr coronel Alberto de Laura Morel- 
ra, secretariado pelos srs, Julio Ferreira 
dos Santos Silva e Manuel Maria Martins 
Rocha. 

Foi aprovado por unanimidade o rela- 
tório e contas da Direcção e respectivo 
parecer do Conselho Fiscal e reeleitos, 
por aclamação, os corpos gerentes que são 
os seguintes : 

Assembleia Geral — Presidente, coro- 
nel Alberto de Laura Moreira ; vice-pre- 
sidente, Ismael Adelino de Oliveira Ju- 
nior; 1º secretário, Fernando Monteiro 
dos Santos Silva: 2º secretário, Manuel 
Maria Martins da Rocha. 

Conselho Fiscal — Dr. José Leite No- 
gueira Pinto (conde de Leça) ; José de 
Magalhães Carneiro e Armando de Sá 
Garcia de Lima. 

Direcção — Presidente, dr. António de 
Oliveira da Rocha Leite ; vice-presidente, 
dr. José João Pinto de Oliveira Martins ; 
secretário, Carlos de Oliveira Cruz ; te- 
soureiro, Orlando Botelho Gomes ; vo- y 
gais: Albano Braga Condé, Domingos 
Carlos da Cruz e Silva e eng. Abel José 
Leite Ferreira Barbosa. Po 

de” 5 
- de 10. 
Portugal na 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 ii. 
Português — Atlân- 
tico, port, 
Português do 
tinente e Tlhi 

Como dive 
Aguas da Curia .... 
Aguas Lisboa port. 
Aguas Lisboa nom. 


Alentejo, port. 
Angols, port. 
Bsnirito Santo & E 
Lisboa, cp. 
Ferreira Alves & 
Pinto Leite 
Fnnsecas. Santos & 
Viana, nom. ...... 
Idem, port, .. 
Lisboa & “Açores, 
portador 
Idem, nom, 
Nacional Últrama- 
rino, nom. t. 5. 
Idem, 't. gr, k 
cp t. de Li 
de 5 
de 10. 
de 20 


aos 
30205 
a2os 
7.6008 


1.0908 
8008 
1.005 


980 


1.,5958 
1.5908 


mos 
981 


1885 
1805 
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Cândida Neiva de Oliveira Vieira 
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de Oliveira Maciel, participam às pessoas das suas relações e ami- 
zade, que, na igreja paroquial da freguesia de Matacães, será 
rezada missa sufragando a alma de sua muito querida esposa, 
mãe, sogra e irmã, no próximo dia 24, sexta-feira, às 11 horas. 

Agradecem reconhecidamente a todas as pessoas que lhes 
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Águas Lisboa port. 
1934, t. de 5, 
Idem, t. de 10... 
Cimento «Tejos .. 
Idem, assent. um 
Cim. Leiria t. p, 
Idem, assent. ..., 
Cred Predial (Ge- 
ral), port. 
Gás é Elect 
Hidro Eléctr 
Alentejo. cp, 
H. E. Portuguesa. 
Ind. Aliança (Soc) 
Port. e Colón, prt 
Moag. Lishonense.. 
Navegação (Nacio- 
nal do), tp. 
Nav. (Colonial de) 
Port. Pesca t. E 
Jem, t. Peq. 
Prost, Portu 
fovacas (O Portus 
guesa), op. 
Tab. Portugal, cp. 
Un, Elóotr, Portu 
tomp. cotoni 
Ag. Caseguel (5) 
Ar. das Na 
Ago Ultramarina, 
Ag. Colontal (Soc) 
Açucar de Angola 
Comp. do Boror 
Cabinda a 
Col. Bust, t.'p. 
FÉ Colonial, port, 
E DSR 2 A sai 
F Colonial, assent 


+ peq 
Tha do Príncipe. 
Zambézia 


des 
0204 
So2s 


oie 
s6os 
3158 


2251 
cp 
Alto 


11788 
12gus 
2205 
Bass 
80018 3.0058 
0508 “8908 
13Ts9 13959 

s 2325 2398 


ssa 


seas 


ms 


E 
9805 


1855 1055 


am A 194ss 
OBRIGAÇÕES 


6. 6 do Ferros 
Estoril, 5%, 1º gr. 
“o divordas 1 
Ag. Expl. Sal, 6 % 
Aguas Lisboa, 4 ty 
CUPÃO  uisirgsrs 
Precints 5 ty, 18 

a 4º sério, cp. 


1018 
n4os 


1025 


v1ss 


sas aago 


5 5005 


10108 1.008 
1944/74, 1. 

Idem, t, de 10 

Gas é Elecir É 
1945/75, 1. de 1, 

Idem, t, do 10 ..... 

U. Elect. Port 

U. Eléct, Port 4 14 


OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1 9008 1.0208 
Idem, 3. 1o1os 
Cr. Predial, 3, 22g2 2248 
Gás e Electr., 2ms 20585 
2oas 2858 
14808 1,4005 
TAROS 14908 
LABS LABS 
3038 30285 30989 
3O4S 0a 30455 
J04S5 S048 30455 
— 1.1908 
12008 
1.2808 

0os 
0005 
3.0005 
Dios 
23285 
2us 
2a385 
18585 
1855 
18585 
s205 
18005 


1.005 


1,9008 
DOOS 1.000 


1.0008 
1.008 


1038 


1.4808 
14805 
; L4BIS 
Port, e Colônias 1; 
Idem, 2.º 
Idem, 3º ' 
Ag. Cassequel 1º 
Idem, 3º 

Ag. dos Neves, 4 


— 12608 
20558 
29005 
2 nos 
us 


amos 


Ag. Colonial, 
Col. do Busi, 
Tdem, 2º 
Idem, 3º ... 
Zambézia, 
Idem, 2+ 
Idem: 34 
C. do Boror, 3º. 
C: Navegação 3... 


dis 


2, Açucar Angola 
3», Açucar Angola 
+ Col, do Busi . 

1 N, Navegação. 
| Port. e Col. 
Zambézia » 
B, Ultramarino 

Ag. Colontal 


30308 
2978 
15405 


1925 
1.0408 
9508 


30008 3.008 
2355; 2358 
— A bios 

= 3058 

1915 


S/Londres (cheque) .... 
- us 


Comercio 


Alfândega do Porto 
“ CsANEIRO, 22 


EM 17 DE JANEIRO 


3 ex, quinquilharias, 94 kg; 8 ex 
plantas medicinais, 1148 kg.; 3 cx. quin 
quilharias, B4 kg.; 1 cx, olhos de lan: 
cadeiras, 6 kg; 2 cx, peles curtidas, 
197 kg; 1 porção lousa em placas. 
45:000 eg; À porção carvão nacional em 
PÓ 200.000 kg.: 20 cx. louça de vídro é 
1700 kg; "3 cx, botões de 
corôso, 316 kg; 137 cx, sardinha em 
azeite, 3014 kg: 48 cx. tecídos, oculos, 
plantas vivas, 7146 kg; 16 cx. tecidos de 
algodão, 1395 kg; 2 fds. de algodão, 250 
kg; 2 fds, idem; 2 cx. um fogão, 133 
kg.: 1 cx. botões madre perola, 649 kk: 
1 porção carvão nacional em pó, SOU 
ton.; É tambos prod. quimicos, 10 kg.; 
6 cx. peles curtidas, 619 kg.; 15 cx. 
louaai escolares, 672 kg: 8 ck. artigos 
regionais, 176 kg; 342 ex. paltios de 
madeira. BOA kg: 180 ex, vinho do 
Porto. 51109 kg: 81 cascos vin. do Porto, 
22800" de; 6 bambas vin. comum, 460! 
ra 


alumínio. 


EM 18 DE JANEIRO 


25 cx. palha milha, 1195 kgs.; 
Jouterias de metal, 12 kgs; 4 ex. pas 
samanarias, 134 kgs; 81 ex. Jouça esmalte 
e alumínio, 7.61 kgs: 2322 sacas garra- 
fas vazias, 105690 kgs.; 9 fardos sacas de 
papel, M0 kgs; 760 vol. vinho comum, 
5.760 kgs.; 315 vol. idem. idem, 3.100 kgs.; 
100 ex. fechos de ferro, 1076 kgs.; 7 ex. 
fechaduras e gavetas, 509 KEm.; 13 cx. lou- 
ga de porcelana, LIlS kgt; 1 cx. aça- 
froã bastardo, 26 kgs: 60 ex. vinho do 
Porto, 1440 kgs.; 4 fardos laminas de cor- 
tiça, 106 kgs.; 1 cx. plantas para culturi 
100 kgs.; 4 grades plantas vivas, 570 kgs. 
1 ex, acessórios eléctricos, 84 kgs.; 1 bar 
rt aguardente, 121 kgs: 176 tamb. óleos 
animais. 38.960 kgs.; 2303 ex. vinho do 
Porto, 67.395 kgs.; 62 cascos idem, idem, 
32,953 kgs. 200 cx. nho comum, 6,000 

kgs. 


EM 20 DE JANEIRO 


1 porção carvão mineral em pó, 150.000 
kg.: 4063 paralelipipedos, 65.000 kg.: 3 
ex. terramentas agrícolas, 185 4. ; 10 fd. 
desperdícios de algodão, 3 114 ck. + 87 fd., 
idem, 20.084 kg. : 66 vol. tecidos de algo- 
dão « ferro fundido, 10,891 kg. ; 8,500 fd. 
aparas de cortiça, 500.000 kg. ; 1 porção 
carvão, 380.000 kg.: ex. medicamentos, 
283 kg; 29 cx. velas estearina, papel é 
vinho do Porto, 2.087 kg.; B3 cx. artigos 
de papelaria, 7.901 kg. ; 69 cx, tecidos, im- 
pressos, tintas de pintura, 7.769 kg. ; 13 cx. 
conservas alimentícias, 412 kg.; 1 porção 
carvão, 581.000 kg. : 5 ex. relógios de pa- 
rede, 345 kg. ; 1 fd. azulejos de barro, 48 
kg.; 5 vol, serra de fita, 3.818 kg. : 1 tam- 
bor oleo lubrificante, 210 kg.; 1.075 cx 
vinho do Porto, 28.247 kg.: 2.850 cx. vi- 
nho comum, 55:40 kg. ; 485 cascos, idem, 
262.000 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 1 DE JANEIRO 


1.cx, acessórios para bicicletas, 29 kg. 
1 ex, peças de velocipedes, 71 kg; 


Perdeu-se 


Na passada 4º feira, 15, da cabinc de 
uma camioneta cairam ao chão algumas 
roupas, sendo um sobretudo e um ca- 

contendo uma carteira com 50 €s- 

s. uma enneta de escrever e um 
documento marítimo na Rua Brito 
Capélo — Matosinhos. Pedia a quem o 
encontrasse o favor de o entregar na 
Rua Herois de França, Vila Galante 
— Matosinhos — João Gomes Marafona, 
que a gratificar: 1888 


SEJA ECONÓMICO 


Compre a sua gabardine e os seus 

fatos nos GRANDES ATELIERES 

CONTINENTAL. Rua de Ajexandre 

Braga, 64. Telet 246 Pinto Rosa 

& Cr. Lá 1443 
eee 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


V 


RUA FORMOSA, 344 


Rádios 
Reparações 


Discos 
Novidades 


E 


maquinas de 
maquinismo. 
e Velocimedas. 


cx. cêro, 2 
escrever, 544 kg 
4.300 kg; 3 cx, peças 
180 kg.; 1 cx, maquinismo, 157 ki 
tambores, oleos minerais, 6.920 kg-; 
pipas armadas vasias, 1.036 kg.; 10 ex 
cartão em folha, 2719 kg.; 1 fds. 
reias de transmissão. 210 Kkg.; 
calendários, 96 kg.; 12 tambores, 
mineral, 2655 kg.; 100 tambores gasoli- 
na para viação, 18.400 kg.; 1 cx. cute- 
larias, 79 kg:; 1 ex. peças de caldeira, 
72 kg; 1 ex. instrumentos de musica, 4 
kg.; 1 ex, rádios e maquinas fotográ- 
ticas, 05 kg; 5 fds. cortiça em obri 
64 kg.; 1 ex. material eléctrico. 123 ki 
3 cx, peças de velocipedes, 613 kg.; | 
ex. ferramentas, 54 Kkg.; 250 sacos, de: 
triha, 25000 kg.; 21 rolo, arame de fer- 
24 kg; 10.000 sacos ciment 
1 ex, maquinas de 
32 kg; 4 cx. peças de velocipedes, 
4d barricas, produtos químicos, 
2 socos, açucar e feijão, TU 
acos idem, é arroz, 14 kg; 5 
barricas, tabaco em folha 8.231 kg; 1 
ex. maquinismo, 600 kg.: 38 barricas, 
produtos químicos, 5445 kt; 32 barricas 
ldom. 3.603 Kg; 23 cx, pregaduras, 
1.149 Kg.; 400 sacos, extractos, 20.320 kg 
À cx, transformador electrico, 9B5 k 
1 cx. idem, 1042 kg;: 20 feixes, alumi- 
nlô em lingotes, 1.028 kg.; B3 vol. tintas 
preparadas. 1582 kg; 1 cx. peças de 
maquinas de emrever. 3 ki; 22 ta 
bores, produtos químicos, LIL kg. 
ex, oleo mineral, 142 kg; 1.500 sacos. 
açucar amarelo, 140.008 kg.; 1708 cXu 
massas alimentícias, 17.092 kg; 12 cx. 
lanternas para biciclet 
fds.. tabaco em folha, 5.028 kg. 
mangueiras, 604 kg.; 4727 lingotes de 
aluminio, 20452 kg; 199 vigas, madeira 
e mbruto, 80.00 kg.; 1 cx, matarial 
ectrico, 70 kg.; 1 cx, ldem, 68 kg, 7 
ex. fio de séda. 270 kg.; 200 sacos, dos- 
trina, 20.000 kg; 1 cx, apárelho indu 
trial, 339 kg; 1 cx, idem, 81 kg; 8 
oxu tio de sêda, 168 Kg.; 2 cx. aparetho 
industrial, 392 jkg.; 7 flo de sêda, 
265 kg.; 5 cx, material electrico, 1.090 
kg; 9 pipas, cascos vastos, 930 kg; 1 
fds. corretas de transmissão, 151 kg; 
3 tás. Idem, 212 kg.; 2 ex. peças de ve- 
locipedes, 120 kg.; 1 cx. maquinismo. 
800 ei 1 automóvel, 
peças de velocipedes, 
Pis, 180 “ls PIG ex, 
transformadores, 2.013 kg. 


Navegação 


de Janeiro 


nha 
43 kg 
5.150 kk 
us 3 


Em 


DOURO 


Não Monve movimento «ovido à 


tação do mar 


LEIXÕES 


NERADAS 
Vapor fre 
vorsa, à Agencia Orey 
Vapor Delga Lotrs, 
ga diversa, à Agencia 
Comércio, ny 
upor belga Mene, com ca 
a BA Monira & 6º, Le 
Lisia, aviso balisador português 
muranto Schul 
Lisboa, Datelão português Costa Nova, 
(a mebomie do Martatva), a Luís H, da 
Silya, 
SA LVAS 
Gijon 
a 
Ponta Delgail 
miguel, cap, Dionish 


= Isin, com, au 
Amtu 
mG ton. com 


de Navegar: 


avg 


ar 
no 0 


aiversa 


a 
at 


vapor espanhol Cementos Ne 
1. cap, Aranzedal, com madoira 
vapor português San 
com carga divorsa 
Ag 14 homes ' 
Pora da Dória fica um fatemotor ao 
Oeste e um futemotor ao Sul, 
vento E (Iresco) e o mar um tan- 
to agitado, 


TEJO 


Em 22 de Janeiro 


Chegou ao Tejo o paquete inglês 
«Highiond Chieftain, que trouxe da Ar- 
jentina do Brasil 124 passageiros para 
isboa e 154 em transito, para Ingla- 
terra, para onde embarcaram 27 passa- 
eiros, entre os quais a embaixatriz de 
nginterra. O navio salu ontem para 
Londres. 


E' esperado em Lisboa nos primet- 
ros das do próximo mês, o pequete 
«Santa Cruzs, “angus Navigation Co.» 
Para a América do Norte seguirão 
amanhã, por via aérea, os restantes 
componentes da tripulação, entre os 
quais criados e criadas, pois O navio 


jetros. 


Entraram, os vapores; inglês «Ver- 
chersy, de Birkenhead ; português «Sete 
Cidades», de Nova Torca, Ponta Delgada 
-& Madeira ; norueguês «San Migue.p, de 
Osio; espanhois «Motomara, de Nova 
Torca e Filadélfin, e «Costa Bajav, de 
Valência, todos com carga geral, e hi- 
drogrático francês «Elle Nonneiry, de 
Cherburgo e Brest, 

Despacharam, às vapores: português 
eMalangey, para Filadéitia e Nova Torca: 
espanhol «Monte Almendia», para Te- 
nerife, Montemídeu e Buenos Aires. 
com passageiros; noruegués «San An- 
drés», para Marselha, Génova e Messina, 
todos com carga geral. 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


1568 146 
82 54 


3-44 16:05 
9:31 21-30 


30 


Máxima 
Mínima .. 


Marés | Preamar... 
em 23 | Baixamar.. 


Quarto crescente a. 
Lua cheia a. 


Ss 
Tempo provável 
para hoje 


ZONAS NORTE, CENTRO E 
SUL — Céu forrado. Vento SW 
fresco e ondulação SW moderada. 


Salvé 23-1-947 


Completa, hoje, mais um aniver- 

lo natalício o sr. Nicolau de Oli- 
veira Gomes (Daira), estimado mes- 
tre de traineira 
e possuidor de 
carácter impo- 
luto e bondoso. 
Pela passa- 
gem de tão fes- 
tiva data, três 
sinceros ami- 
gos enviam-lhe 
parabens e fa- 
zem ardentes 

| votos para que 
a referida data 
se vepita por 
muitos amos na 
companhia de 
sua esposa, 
filha, genro e netinhos. 1960 


PAPEIS PINTADOS 
Desenhos ricos — Precos pobres 

J. P. DA SILVA do 

Loios, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 


Propriedade Industrial 

Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


Nicolau de Oliveira 
Gomes (Daira) 


“. Cartas a O. P. 


Quinta-feira, 23 de 


PELO PAÍS 


Carrazedo de Mon- 


tenegro 


Comemorou, há dias, as «bodas 
no Machado e sua esposa, sr* D. Emília 
Machado. residentes no Rio de Janeird, 
mas actualmente aqui em gôzo de bem 
merecidas férias, Esta comemoração ser- 
la de pretexto pata que a família Ma- 
chado, aqui muito considerada, reunisse 
em sua casu os seus numerosos. amigos 
a quem oferecera um almóço regional 
que decorreu no meio de estustante ale- 
gria 

Brindaram à saúde dos esposos ho- 
menagendos, os srs, Heitor Mesquita, dr. 
Lejte 6 os estudantes univer- 

José Sanches. 

Mi 


Jonquim 
sitários 
quais 
ceu 
— Regressa. 
Jane 
o sr. Fr 
se faz acompanhar 
D. Maria Sanches de Oliveira e Costa, 
Pelos primores do seu espirito e fino 
m entre nós excelente recor- 


aos 
ado norad 


Adriano e 
dine 
brevemente, ao Rio de 


neisco de Oliveira € Cu-ty qui 
de sua esposa, 5 


aa 
Fão 
Retirou da sun çãsa de Fão, onde 
passar as festas do Natal, com sua 
esposa, o sr, dr. João Rodrigues Baptista 
— Durante as festas do Natal foram 
multas pessvas de fora que vimos entro 
nós a. passar as festas 
Realizaram-se os 
fraria do Senhor Bom 
beiros Voluntários, Na primeira foi ree- 
leita a mesma direcção que é presidida 
pelo sr. Amandio “Oliveira Teix 
Ros Bombei 
presidida pelo ar. a 
ficando a presidir à 
bleia Geral 
Nogueira. 
etiraram para Guimarães 
Avelino Borda 
-—No Natal distribuiram 
aos pobres, a Conferência de S. 
de Paulo 
Sobral e e! 


eleições da Con- 
Jesus e dos Bom- 


ra é 
nova direcção 
Artur Barrote 
mesa da Assem- 
Luís 


os fol eleita 


o sr. tenente-coronel 


o rev, 


consoadas 
Vicente 
Armindo 


(senhoras) e o sr 


Fermelã 


forma dos ano 
cortejo das 


N 


3 anteriores rea- 
lzou-s 


astorinhas que 
resultou brilhante o cujo produto se 
destina. a obras na igroja paroquial 

Também, pelas raparigas da J, A. 
lo da Junta 
ribuida em co- 


G. Feminina, 
da Freguesia, foi dis 
memoração do Natal dos pnbrezinhos. 
a todos os pobres necessitados, um: 
oferta de roupas é agasalhos, tendo sído 
contemplados muitos pobres 

—O tempo está muito frio e chu- 
voso, 

— Bati 
falta de 


com o aux 


a fazer-se sentir 
éneros alimentícios. — 


Vila da Rua 


A passar as festas do ciclo do Natal, 
tem estado na sua magnífica vivenda da 
vizinha Quinta do Ribeiro, o sr. dr 
Amandio de Campos, clínico em Lisboa, 
onde é Director do Hospital de S. Fran- 
cisco. Velo acompanhado de sua esposa, 
contando demorar-se, entre nós, alguns 
dias. 

— Está em organização a filarmónica 
desta vila, tendo feito a sua estreia na 
noite de Rets, apresentando as bôns-festa: 
aos habitantes da freguesia, que recebe 
ram os respectivos componentes com de- 
ferência, oferecendo valiosos donativos. 
O mais avultado foi o do sr. dr. Amandio 
de Campos, que entregou mil escudos, 
com espontanea generosidade. A soma das 
ofertas reverterá a favor da filármonica, 
para custear as despesas da regência etc. 
Devemos esclarecer que o propulsor da 
organização duma banda nesta vila, fol o 
referido st. dr, Amandio de Campos, que 
consegutu o instrumental preciso e tem 
gentilmente concedido todas as facilida- 
des para o bom êxito desta louvável int- 
clativa, 

— Principiou a colheita da azeitona 
nesta região, sendo abundante e de regu- 
lar qualidade, Prasa a Deus que haja bas- 
tante azeite, cuja aquisição constitul sé- 
rlo problema, sobretudo para as classes 
pobres. — €, 


pe 
naveses) 

Prosseguem os trabalhos de vedação 
e construção de muros no local desti- 
nado ao edificio escol: desta freguesia. 
Pena é que a construção desse edific! 
que tanta falta está fazendo não acom: 
panhe as obras de adaptação do local 
pois a parte propriamente destinada aí 
mesmo, já se encontra pronta a récebe- 
-lo, Não sabemos a quem atribuir culpas 
desta demora. Pedimos que sejam toma: 
das as necessárias providências, aten- 
dendo a que este edifício escolar já é 
do plano de 1945 e estamos em 1947 
Convem, também, lembrar que o velho 

sarão, onde actualmente estão insta- 

das as escolas para os dois sexos, 
ameaça ruína, 

— À luz pública desta freguesia apaga 
pela 1 hora da madrugada. Não poderia 
A Câmara consentir que este horário 
tosse prolongado até mais tarde? 

— Esteve nesta freguesia, em casa do 
sr. Rodrigo Pereira Bastos, o gr. enge- 
nheiro Joaquim Cesar Cabral, da Foz 
do Douro. 

— Vieram a esta freguesia cantar as 
boas-festas os Bombeiros Voluntários do 
Meaito, de” Canavezess 

— Já regressaram de férias os nossos 
estudantes. —C. 


grande 


Vilar de Maçada 


Foi nomeado representante do B. N 
Ultramaro e delegado da Casa do 
Douro q sr. Antônio de Castro Marques 
Esta nomeação foi muito do agrado de 
todos que têm por o sr. Castro Marques 
bem morecida estima 

—A gatunagem desenfreada não tem 
poupado ninguém e vem praticando van- 
dalismos que merecem a repulsa de toda 
a gente, 

Não contentes com assaltos a casas. 
capoeiras e coelheivas, destruíram todas 
as colmi pelo prazer de fazer mal, 
Este estado de coisas obrigou a autorl- 
dade administrativa à por-se em campo, 
patrulhando, com os seus agentes, 03 
locais, suspeitos e pondo cobro a actos 
repugnantes. E' digna de todo o elogia. 
pela forma com vem cumprindo o seu 
dever, afrontando os rigores da esta 
ção, sem outro ideal que não seja ga- 
rantir os nossos haveres, o nosso socê 
go é quiçá a nossa vida. 

—A passar o Natal com sua família 
esteve entre-nós o sr. Henriqu 
sua esposa. 

— Também estão entre nós, 
as suas férias, os estudantes srs, 
nando Pinto de Sousa, Manuel Afonso 
Ribeiro, Belisário Augusto Fonseca € 
Sousa é António Boal Martins. 

— Anda a proceder-se à colheita da 
azeitona que, este ano. é maís abun- 
dante. —C. 


Gestaçô (Baião) 

No passado dia 30 de Dezembro do 
ano findo, realizou-se o enlace matri- 
monial da sr.* D. Ofélia Candida de Car 
valho, filha do sr. Joaquim Pinto Tei 
xeira de Carvalho e da sr* D. Rosa 
Candida da Conceição, proprietários ne: 
ta freguesia, com o sr. Alberto Vitorini 
de Queirós. proprietário em Vila Ma- 


zim, 
va. sua irmã e cunhado, sr* D. Aida 
de' Carvalho Teles e Afonso Borges Te- 
tes é pelo noivo seus irmãos, sr.* D, Lu- 
cinda de Almeida Queirós e dr. Antó- 
de | nio Vitorino de Queirós, Estiveram pre- 
pratav do seu casamento, o sr. Guald!- | sentes à cerimónia, como convidados 


Mesfiofrio. Apadrinharam. pela no- 


srs. D. Guida Ribeiro e Costa, D. Maria 
Candida Pereira Gomes Teles, D. Eutrá- 
ta, D. Amália e D. Augusta de Miran- 
da “Peles, D, Marla Alice Cerqueira, D. 
Maria Antonieta de Queirós, José Inácio 
da Costa, Alexandre, Manuel é Femmando 
Miranda Ribeiro da Costa, Amadeu Telgs 
Manyel Cerqueira. Alvaro Vitorino dá 
Queirós, Vitorino José de Queirós e Fer» 
nando Vitorino de Queirós. 

—rambém se realizou, na vizinha 
freguesia de Loivos da Ribeira, o casa- 
mento da sr* D. Maria Angelina de Car- 
valho Borges. professora em S. Mamede 
e tilha da sr* D, Angelina Fonseca Car- 
valho Borges e do sr. José de Carvalho 
Pinto Borges, professor primário naque- 
in freguesia, com o sr. engenheiro Josy 
Aires de Carvalho Gomes, filho da sr” 
D. Maria Arminda de Carvalho Gomes e 
do sr. Atres Pinto de Miranda Gomes, 
proprietários nesta freguesia, 

Foram padrinhos: pela noiva, D, Gui- 
da Candida Ribeiro da Costa e José Iná- 
cio da Costa e pelo noivo D. Alzira 
Soares David e Simplício Pinto Gomes 
O acto religioso foi celebrado pelo rev 
Joaquim Nogueira, amigo da familia, 

e proferiu brilhante alocução aos noi- 


Encontra-se de férias, em casa de 
Manuel Miranda Ribeiro 
da Costa, funcionário da Casa do Douro 

— Prosseguem. activamente, os tra- 
balhos da quebra da pedra para q em- 
pedramento da nossa estrada, 

— Pediu a demissão do cargo de re- 
gedor desta freguesia o sr. Manuel Fer- 
reira, cargo esse que vinha desempe- 
nhando há sei 

— Os 


pais, O 


anos. 
vinhos brancos e tintos, desta 
freguesia, continuam a pagar-se pelos 
mesmos preços anteriores, Branco desde 
2.300800 a 2.400800 e tinto a 1.8005U0 

— Nota-se grande falta 
«mercado 


de azene 
Consta que negro» custa 
35500. 

— Cumprimentamos o sr, Ai 
Pereira da Mota 


no 


onto da 
Vasconcelos da Casa 
da Igreja 

—O gado vacum, ultimamente. 
baixado de preço. As tra 
férias têm sido pequenas. — C, 


tem 
nas 


ções 


Penedono 


Foram reparadas as tuas desta vila 
e dentro em breve serão notificados to- 
dos os proprietários para, repararem as 
suas habitações, afim de estas oferece- 
rem aspecto mais aíroso. 

— Dentro em pouco tempo, será, cria: 
da, na sede deste concelho, uma «pada- 
rias que satisfará as melhores condições 
de higiene e de manipulação do pão, 
Está a habilitar-se, para tal fim o sr, 
Jost dos Santos Bernardino, da Ponte 
do Abade, concelho de Sernancelhe —C. 


Junqueira (V. do Conde) 

Estiveram nesta freguesia, a despedir- 
-se de varias pessoas amigas, os srs, José 
Ramos Lopes e família e sua sogra sr," 
D. Julia Magalhães Quintãs, há meses 
com residencia em Azurara e que vão 
embarcar em Lisbon, de avião, com 
destino u Pernambuco, 

— No ano findo, ocorreram 31 óbitos 
nesta freguesia, sendo 19 adultos e 12 
crianças, Dos adultos, pertenciam 12 ao 
sexo masculino e 7 ao feminino. As 19 
pessoas adultas falecidas tinham as se- 
quintes idades: 12, com mais de 70 anos; 
3, com mais de 60; 3, com mais de 50; € 
uma com 22 anos. —c€. 


Troviscal (O. do Bairro) 


Com a sr* D. Maria da Anunciação 
Rodrigues de Almeida, filha do sr. Aman- 
dio Rodrigues Moreira, de S. Lourenço do 
Bairro, consorclou-se o ar. Mário Gran- 
geia Seabra, filho do sr. Francisco Gran- 
gela, desta localidade. Paraninfaram o 
acto, por parte da noiva, os seus tios rev. 
Rodrigues Moreira e a sr D. Palmira 
Rodrigues Moreira, e, por parte do noivo, 
os seus irmãos sr. prof. Joaquim Gran- 
gela Seabra e a sr.* D. Marília Grangela 
Filipe. 

Os noivos, depois do casamento, que 
tório die FÁtima, der 


fot, este ano, muito diminuta, 

—0 vinho continua a ter bastante 
procura. 

As estradas que servem esta joca- 
lidade continuam em pésstmo estado. 

— Nos últimos dias tem chovido tor. 
rencialmente sobre esta região, fazendo- 
-se também sentir frio rigoroso. — €. 


Afife 


Passando uma vista retrospectiva 
sobre o que mais de momento se de- 
veria ter feito somos forçados a verif 
car que pouco ou nada se fez que mere 
ça especial registo: a estrado de Caba 
nar contínua votada no mais imperdoú- 
vel ostracismo: parado o prejectado 
miradouro do montículo de Santo 
António; sem marquisa a estação do 
Caminho de Ferra; à luz pública com à 
curta duração de 3 a 4 horas e a partt- 
cular, tão fraca que não dá para ouvir 
a telcfonta; intransitáveis quase todos 
os caminhos vicinais: sem beneficiação 
e Indispen conforto o edifício e: 
colar, ete.. Será tudo Isto digno de Atife, 
uma das mais populosas freguesias, do 
coneetho. posstyelmente. a mais tre- 
quentemênte visitada, mercê da sua, 
situação topográfica. 

Apelamos para o comprovado bairris- 
mo do sr. Avelino Meira, presidente da 
Junta de Freguesia. 

—A direcção do Casino proporelo- 
nou-nos duas noites bem passadas com 
os seus característicos bailes e récita, 
da engraçada comédia «O Troca-Tintas» 
pelo aGrupo Cênico», em que os seus 
figurantes colheram fartos e justos 
aplausos. —€. 


Ois da Ribeira 
Realizou-se o casamento do sr. Eu- 
rico Tavares da Silva com a 8! D.* Al- 
na vao do o Conhafoso. que Ge 
celebrou na nossa igreja paroquial, fot 
presidido por mons. Santos e Silva, sendo 
a missa cantada e acompanhada por uma 
orquestra de que o noivo é membro. 
Assistiram à cerimónia mais de 100 pes- 
soas e foram padrinhos o sr. Antonio 
Marques Róla, industrial em Cortegaç: 
e a sr: D. Arminda da Silva Porrão 
No final foi servido um jantar 
» do «Eden Clubv. cedido pelos 


Nums festa acolhedora e bemfazeja. 
o semanário «Ecos de Caciav reuniu, no 
dia de Natal, na sua redacção, 45 pobre- 
zinhos mais necessitados desta freguesia, 
e depois de lhes ser servido café e pão. 
distribuiu um bôdo em géneros a cada 
pessoa, que se compreende em 1 quilo 
de pão; 1 quilo de batatas; meio quilo 
de cevadinha; melo quilo de carne de 
100 gramas de toucinho e 1 quilo 
astanhas, esmolas que se devem 95 
corações bemfazéjos que aderiram ao 
apelo e subscrição aberta por aquele 
jornal. 

Muito povo assistiu aquela festa de be- 
neficência, que era presidida e secreta 
riada pelos sis, João Simões Costa Ju- 
nio. presidente da Junta de Freguesta, 


Sindicato Nacional dos Tra- |” 


bolhacores nos Armazens 
de Vinhos e Similares do 


Distrito do Porto 
Previne-se os associados que du- 
rante o prazo de 10 dias, a contar de 
hoje, se encontram patentes, as con- 
tas do exercício findo, que poderão 
ser examinadas das 17 às 19 hora: 


todos os dias úteis, excepto aos 
dados. 1963 


BRILHANTES, 


ptatina, ouro e prata. Compro 
GALO & LIMA, Ruo de Sonto 
António, 121, 


Capitalista 


Precisa-se em casa comercial de 
grande movimento e de largo futu- 
ro para maior desenvolvimento. — 
1959 


Morozes DIESEL 


1º CILINDRO, 4 TEMPOS, 
ARREFECIDOS POR ÁGUA, 
5-7 HP. 


ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


D. João |, 25-6.º 
PORTO 


Telefone : 
no7 P. F. 


Praça do 


Telegramas 
«MAQUIMOTO» 


Janeiro de 1947 7 


e Manuel Rodrigues Teixeira Benção, 
tesoureiro da Casa do Povo de Cac! 
Os discursos foram transmitidos por dois 
alto-falantes. a 
Novamente, na mesma redacção, £ 
xam distribuídas esmolas de 20840 
30800 a 12 pobres da treguesia no dia 31 
de Dezembro num total de 130800 e a 
outros 12 necessitados, 15 quilos de arraia 
que dois benfeitores cacienses encarre- 
garam aquele jornal de distribuir. E no 
dia de Ano Novo, o Clube Recreio Ci 
clense distribuiu o seu bôdo anual dos 
pobres seus protegidos, Por sua vez, à 
Casa do Povo de Cacia deu jantar a al- 
gumas dezenas de pobres no mesmo 
dia, Todas estas distribuições, constitui 
ram enternecedoras festas de caridade 


Lixa 


ado já mesde há 
abstituir. em parte. a falta da 
unidade que tinha sido suprimi- 

temporáriamente, pela Administr 
ção Geral dos Correios, Telégratos e 
Telefones, só agora acaba de ser preen- 
chido o cargo de telefonista na estação 
dos C. T. T. desta vila, funções essas 
que estão sendo desempenhadas pela 
sr* D. Fernanda Teixeira Cardoso, desta 
localidade e aqui colocada com caracter 
permanente desde o dia 1 do corrente 
s vale tarde do que 


alguns meses 


da, 


Resta, agora, que a Administração 
Geral dos Correios que com tão boa 
vontade, e na medida do possível tem 
procurado atender as justas aspirações 
da Lixa, projongue o horário da 'sua 

é à meia nolte, Os assinantes 
rede telefónica, altamente prejudi- 
com o seu encerramento às 20 
pediram-nos que Intercedesse- 
mos mais uma vez junto do Adminis- 
trador Geral dos Correios para que 3 
sua pretensão seja realizada sem mais 
perda de tempo. Contiamos, pois, em 
que 5 referido organismo não olvidara 
este caso, assim como o que diz respeito 
à breve montagem dos telefones que se 
acham requisitados e à dotação de um 
edifício próprio para nele, serem insta- 
lados tados os seus serviços. O que existe 
actualmente, é, de facto, muito ucanha: 
do, não só para o pessoal que nele tra- 
valha como, também, para o público; 
Isto que aiirmumos 'e que representa 
autenticas realidades, foi reconhecido 
ainda não há muito tempo, por um en- 
genheiro da Administração Geral dos 
Correios. Esperamos, poís, que em tal 
sentido seja feita também, justiça a 
esta vila, cujos habitantes, por intermé- 
dia da Imprensa, manifestou-se o seu 
rofundo reconhecimento por todos os 
benefícios que a Administração Geral 
dos Correios lhe vem prestando desde 
há tempos a esta parte, 

— Como de costume, a sr.t D. Laurin- 
da Branco Ribeiro, Directora das Es- 
colas Primúrias do sexo temínino, desta 
vila distribuiu, pelo Natal, vêstidos 
blusas e camisas a 40 crianças pobres. 
Foi com os recursos da Caixa Escolar 
respectiva e com o auxílio dos comer- 

locais srs, Levindo Ferreira Bas- 

Carlos Francisco Ribeiro, Alfredo 

de Andrade, Ernani Ferreira 

Basto, Alberto Ribeiro, Manuel Ribeiro. 
Vitor" Coelho, Venancio F. Lima, Ber- 
nardino Pereira da Costa, D. Leonor 
Carvalho, Jose Novais da Costa Leite e 
com 100800, oferecidos habitualmente 
pelo sr. Alberto Meirós Abreu, que à 
flustre professora pôs em prática mais 
uma vez a sun meritória e simpática 
obra, 

. Os comerciantes acima mencionados 
não só forneceram fazendas pelo custo 
como ainda contribuiram com generosos 
donativos, 

—Milho e todos os demais artigos 
condicionados para a alimentação da 
população das freguesias deste concelho, 
continuam a ser distribuídos com atraso. 

— Foi colocado, em serviço perma- 
nente nos C. T. T, de Felgueiras, o ope- 
rados de serviço, sr. Carmetim de Sou- 
sa, desta vila. —C 


Alquerubim 


Na residência de Verão que aqui 
possut o sr. David Ancader e Pinho, des- 
pachante oficial na Alfândega dessa 
cidade, foi pedida em casamento, pelo 
sr. Vicente José de Almeida, comercian- 
te no Porto, a mão da sr.* D, Maria 
Vitória Basílio de Pinho, filha primo. 

enita daquele senhor para o sr. Josê 
icente R, de Almeida, aluno finalista 
da Universidade do Porto. 

Aos convidados presentes fo, depois. 
servido um «copo de águay. Aos noivos, 
cujo enlace se deve realizar brevemente, 
desejamos as melhores felicidades, 

— Vindo de Porto Alegre, chegou, há 
dias, a casa de seus pais, no lugar di 
Pardos, o ar. Oscar Lopes, de. Oliveira 


ouro» os actos de caridade praticados 
nesta vila durante a quadra do Natal. 
sr*-D. Maria Elsa Franco Sol 
Mayor, distribulu, em seu palácio, 
salhos a 24 pobres de ambos 05 Sexos, 
vestindo, aproximadamente, 100 criai 
ças, às quais ofereceu brinquedos e 
dóces. A tocante cerimónia foi assistida 
por individualidades prestigiosas, qu 
auxiliaram a bondosa e ilustre bene- 
mérita na distribuição destes donativos. 

Antes, haviam os necessitados rece- 
bido da «Sopa dos Pobres» 298 celas de 
consoada: tiveram jantares festivos nos 
dias de Natal é Ano Novo; a Misericor- 
dia vestiu 16 criancinhas com roupas 
completas e o pároco fez larga distri- 
buição de esmolas em dinheiro. 

Na sesfo da Câmara Municipal tot 
Mdo um ofício do governador civil do 
distrito a comunicar um louvor ao sr. 
dr. Fernando Rebelo, determinado oft- 
cialmente pelo Director do Serviço de 
Fiscalização da Intendencia Geral dos 
Abastecimentos, pela actuação daquela 
autoridade daministrativa no concernen- 
to à repressão dos delitos antiseconó- 
micos na área deste concelho. 

O sr. dr. Rebelo que, especialmente 
entre as classes humildes. goza justifi- 
cada estima, tem realmente demônstra- 
do zêlo e dedicação pela causa pública 
o que qáificiimento poderão ser Gxctdi- 
os. — C, 


Baião 
Durante o ano findo, na igreja paro- 
quial desta vila. registaram-se, 72 
paptitadoss 24 casamentos, e 34 óbitos 


Castelo “de Vide 


O jornal «O Distrito de Portalegrey 
associou-se ao primeiro centenário do 
ilustre castelovidense dr, José Frederico 
Laranjo, que foi seu director, desde 
1889 à 1909. O artigo com que fo! home- 
nageado é da pena do catedrático sr. dr, 
Antônio Lino Neto. 

O jornal «A Rabeca». que tumbém se 
pública em Portalegre, acompanhou a 
justa comemoração do centenário do 
nascimento do que foi tão ilustre cate- 
drático e jurista é parlamentar de ele- 
vados mérito: 

- noites, tem havido 
interrupções de luz 
rica, o que está a reclamar pro- 

ncÍas, 

— Completaram-se, no dia 27 do mês 
de Dezembro último, 26 anos sobre a 
data da sagração do sr. D. Domingos 
Maria Frutuoso, bispo de Portalegre. 

—A Direcção que, no corrente ano, 
administra o Asilo Almeida Sarzedas, 
desta vila, é composta pelos sts. Antonio 
de Almeida Bucho, presidente; Antó- 
nio das Dores Massena, tesoureiro, e 
Mateus Joaquim Forçado Quintans. se- 
cretário, Continua. como regente o sr. 
João Adriano de Almeida Godinio, 

— No corrente ano de 1947 continua 
a gerir o Asilo de Cegos de Nossa Se- 
nhora da Esperança, de Castelo de Vide, 
a Direcção composta pelos srs. dr 
Adolfo Lamayer Bugalho, president 
Amandio Mendes da Cunha, tesoureir 
Manuel Rodrigues, secretário; Manuel 
Julio de Morais e Filipe de” Carvalho 
Branquinho, vogais 

— Está bastante doente o 
Reis. técnico da farmácia 
Gazalho, desta vila. —C. 


Amares 


No dia 2 do próximc més de Feve 
reiro, deve realizar-se, aqui, a segunda 
feira franco e o concurso pecuário, por 
infelativa do Grémio da Lavoura 

— Embora haja pouca azeitona e 
esta seja de má qualidade, alguns laga- 
res começaram, há dias. a sua moenda 

— Apesar de haver muita laranja. Os 
taranjais estão quase todos vendidos 


sr César 
Freixedas e 


Vila Pouca de Aguiar 


Tomou posse do respectivo Cargo, o 
r, dr, Armando de Mendonça País, juíz 
desta comarca. 

esta vila estava à meses sem 


juiz, 
E joe 


Ponte do Gôve (Baião) 
Deu-se, há dia: um embate entro 
dois automóveis, na curva denominada 
do Castro, ficando os dois veículos-com 
algumas avarias de pouca importar 
A estrada encontra-se, naquele 
cal, cheia de cascalho, 

Seria de grande beneficio 
curvas das estradas se 
estas rimas de cascalho. 

— A luz eléctrica que nesta localidade 
veio, dar-nos consol: 
alívio, de vez em qua 
causar grandes arrelias quando a 
ausência nos obriga n recorrer aos ar- 
caícos candeeiros de petróilo. Era hom 
que deixasssemos de ter tantas interrup: 
ções é que a luz do progresso !luminasse 
ttanentertente, Os” nSgson laves e 


to- 


que nas 
não daitassem 


Foram encerrados, com achave de | 
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O Comercio do Dorto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
ae serviço para quaiquer ponto do Pais 


AUTO, ALUGADORA Rus Jost Faicão 
nu 


Bl, Telef 


ARMAZEM ESPAÇOSO — ALUGA-SE 
servindo para oficina ou escritório, n 
alto da Rua D. João IV. Falar na Ri 
da Fábrica, 8. 


o) 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 40% 
Telefone, 3154 — Gala. ) 


PRÉDIO 


de, com 20 amplas d 
frentes e muita luz, próprio 
empresa de vulto, 

Sindicais. al; 
drigues de Freit 


108, Falar na R 


do Freixo, 905. Telef, 1616, 
1876 

ESCRITORIO 

Sala ampla. atrosa, frente, 2: andar 

Largo da Picaria, 5 das 10 às 18. 57 


COMPRAS 


OURIVESARIA 
da Praça da Universidade, 23, compra 


A 


pelo máximo Ouro Joias Relóriss o 


Prata, Telef. 72 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Baicões, Compram-se, Vale Formoso, 249 


3 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago sos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rus Santa 
Catarina, 33. Telet. 7: N 


CASA NA ALDEIA 


la de 5a 6 


compra-se próximo de à 
divisões com água e luz. sítio saudável. 
Carta à redacção A. Leite, 1497 
COMPRA-SE 


Terreno para 1 habitação pequena em 
lugar desafogado na 2. zona. até séten- 
ta contos. FORUM — Avenida dos 
dos, 151-3.º — Telef, 111 


compro 
móveis antigos e modernos, lustre: 
fres, tapeçarias, adornos, etc. Rua Fá 
mosa, 219 — Telefone 6% 


FOURGONETTE 
Compra-se com ou sem pneus, 
tado, de preferência jante 16. Falar 
D. Filipa de Lencastre, 14 — Porto, 
19 


bom é 
P 


MOTOR DE 30 H, P. E 
Compra-se. Falar com José Duarte Ro- 
drigues. Rua dos Chãos — Braga. A 


OURO PRATA E JOIAS 
Con.pra pelos menores preços a Ourive 
saria Portuense Mesquita, Run de Santo 
Tidetonso, 22-24. Telef. 2526. 16 


O 
OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
“Temos milhares de contos para empres 
tar à 4 por cento ao ano, sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos, Recebemos amor- 
tizações desdo 100500. Sigilo e rapidez. 
E. N, E. — Rua do Loureiro, 67 
Telefone 7885 — Porto. 


CORRESPONDENTE OFERECE-SE 
Francês e Inglês, muita perfeição, tecla- 


do nacional, Carta à redacção nº 87. 
1887 


COSTUREIRA DE VESTIDOS 
Oferece-se aos dias. Estação de Cadou- 
cos nº 68 — Foz. 1933 


Cem mil contos ao juro 


- Para colocar sobre hipoteca 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o laís, er conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Tecnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º. Telef. sos 


DINHEIRO !!! 

Tenho 20 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 10 contos. V. Ex.: já co- 
nhece a modalidade destes empréstimos? 
Sabe qual é o preço do seu juro? 
à 1/4111 Praça Almeida Garrett, 22-2:. 
Em frente à Estação de S. Bento — Te- 
let, 6312. 83 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
que escreva à máquina com desemba- 
zaço e para outros serviços auxiliares. 
Precisa-se. Carta com todos os esclare- 
cimentos à Administração deste jornal 
ao nº 49. 19º 


EMPREGADO 

ierece-so com prática de modas, atn- 
da colocado. Carta à Administração a 
N.P. W 1950 


E er 
Dinheiro ao juro des- 
de 4 1/2 0/0 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia em 
conta corrente e a prazo, sobre pre 
dios, quintas e terrenos, no Porto é 
provincia, no prazo de 48 horas. Tc- 
das as transacções feitas por nos 

intermédio, são tratadas com a 
maior honestidade, sigilo e rapidez, 
A HIPOTECARIA — Avenida Rodrt- 
ques de Freitas, 312 — Telet 4597 


DINHEIRO s/ 
juro desde 4 
tos, 
condições 


HIPOTECA 

ão de 3 a 1.500 con- 
e nas melhores 
1314 


Almada, 97, 


HIPOTECAS 
| FASEMOS EM DUAS HORAS 
OS CARROS CIRCULAM 
NA MESMA 
MAXIMO SIGILO 


À CONFIDENTE 


R. SM CATARINA, 108 - PORTO 


Hipotecas s/ auto- 
moveis e caminhetas 


carros cireular 
Avenida Rodri- 
312 — Telet. 4597 
1932 


p os 
OTECARIA 
gues de Freita 


HIPOTECAS 


AO. JURO DA LEI 
DIO PRASO: MÁXIMO DE 
24 HORAS 


RUA SANTA CATARINA, 108” Tele 
PORTO 


Massas alimentícias 


Para fábrica, oferece-se, pessoa compe- 
tente sabendo produzir massas especiais 
semelhante às americanas, Carta à este 


PEDIDOS 


ANGARIADOR/A 
Boa apresentaç; 
missão diária. 
leria de P; 


ANDAR PEQUENO 
ou parte de casa, não longe jo centro 
para senhora de meia idade com crie- 
da. Resposta: Rua José Falcão, 133-1 

1944 


Doctilógrafa. 


Para escritório de movimento, 
com bom conhecimento de 
diente e dactilografia. Car 


EMPREGO PRECISA-SE 

ica de montagem de bicicletas 
Que dé refe- 
ão às letras 


uia 


EMPREGADA 

Precisa-se que saiba escrever à máqui- 
na, Falar na Rua do Bonjardim, 1244 
112 


FUNDIDORES E TORNEIROS 
de metal. Precisam-se. Guarda-se s 
lo estando empregado. Carta à Redacção 


ao n.º 200, 1450 
MECANICO — PRECISA-SE 

De automóveis, muito habilitado. Gara- 
gem Central. — Telef. 60 — Penafiel 


1900 


MECANICO 
Conhecendo bem de reparações automo- 


admite-se, Carta com referências 
Sociedade Metalurgic 
— Ovar. 1883 


veis, 
e ordenado à 
Ovarense, Ltd." 


PAQUETE 
Precisa-se. Falar na Rua do Bonjardim, 
n.º 1244, 1773 


PRATICANTE PRECISA-SE 

De 14/15 anos, com boa apresentação e 
saudável, para escritório de muito mo- 
vimento. Carta pelo próprio para a Cai- 
xa Postal n.º 16 — Porto. 


sócio — PRECISA-SE 

que possa dispôr de 100 contos para de- 

senvolver o ramo de electricidade e re- 

presentações estrangelras, em firma Já 

montada. Carta à Redacção ao M. G. 
1952 


ARTIGOS PARA BARBEIRO: 

especializados 
Rua de 
13 


de » itejarias, 
Casa Tinoco 2 
na, 


Amolações 
há 50 anos 
Santa Ci 


AOS ARMADORES 

Vendem-se rendas larga 
boa qua 
Tomáz, 1 


finas de mi 
Rua 


EIXA DA CALIFORNIA 


30 a 40, 50 a 


— Porto. 


BUICK-SUPER 


1940 


Fabrico de antes da Guerra 
Fechado, 4 portas, estado 
impecável. — VENDE-SE. 

RUA FIRMEZA, 476 

CO ec eee 


BOA QUINTINHA 


junta, 3 carros e m 
vinho de 


de renda, muito 
, um mofnho 
e boas € Bem 
situada e 5; à margem da estr 
da de Entre-os-Rios, a 3 quilómetros 
Penafiel. Informações e propostas — D 
mingos Moreira Ribeira de Rans 
Douro. 
BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com 945 mz 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243, Falar R. do Almada, 162-2* 
29 


Camion «BEDFORD» 


11946 — Novo 
5.250 kgs. de livrete 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


COFRES 
Monobivcos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei 
retros, 117 Telef, 2110, 2 


sócio 
Capitalista, que possa dispór de 1.000 » 
1500 contos, para industria de boa mar- 
gem de lucros, com parte comercial de 
importação e exportação, pode £i 

gerência. Carta à Redacção a X. 


TRESPASSES 


ARMAZEM 

Espaçoso, passa-se. na Rua Santo Nide- 
fonso. Carta à Redacção às iniciais A 
cs. 1847 


MERCEARIA 

Uma das mais centralizadas do conce- 
lho de Gaia passa-se. Falar: Rua Mou- 
einho da Silveira, 197. 1934 


PASSA-SE 
Andar mobilado no centro, Carta à Re- 
1833 


jornal às letras R. 1901 | dacção ao n. 820. 
—— | PASSA-SE 

Vo Mu q Ap O casa de pasto. Bem afreguesada com ha- 

209 Toa, bitação própria e com todo o recheio da 

Na q mesma casa, No centro da cidade de 

q Viana do Castelo. Carta à redacção a 


OFERECE-SE 

Empregada à prática para escritório 
sabendo escrever à maquina e com O 
curso de Liceu, Dá fiador e informações, 
Carta a J. M. V. 1720 


OFERECE-SE 


rães, 197 — Porto. 


OFERECE-SE EMPREGADO 


devidamente habilitado para chefiar sec- 
ção de navegação. Carta à Redacção às 
iniciais P. M. 1873 


Recomendamos a Relojoaria 
J. MOURA. Relógios para todos 


os preços 
« & » à Relojoaria 
Vá vêr J. MOURA, 


na &. de Santo Ildefonso, 58/64 — 
PORTO — Telef 6 74 


?eporoções de T. S. F. 


Feitas com rapidez em aparelhos 
de qualquer por 
especializado nas oficinas ao 


AGA 


R. de Santo António, 145-8.º | 


marca pessoal 


PORTO — Telefone, 6004 


CAMIONETE 
«Ford» V-B de 1937 de aluguer a gas 
lina, calçada de novo, impecável de me- 
canica com 3.250 kg. de carga. Carta À 
Redacção a M. L, 1921 
CESTAS E BOTIJAS 

Vendem-se 200 cestas, cana para ca- 
pacidade 20/25 quilos e mil botijas 
litro, aza quebrada, preço de liquid 
— Rua de Sampaio Bruno, 14. 


CHAMPION 


DE LUXO 
Novo — 1947 


Com chauffage, farolins contra 
nevoeiro, Over-drive, etc. In- 
forma: Rua de Sá da Bandeira, 
107-2.º. Porto. Telef. 7713. 1937 


C. Pasto. 1022 
PASSA-SE 
Estabelecimento e primeiro andar, na 


Rua Formosa, 438 a 442 próximo aos 
Aliados, Recebem-se propostas, 1949 


PASSA-SE 

Estabelecimento, para qualquer ramo ds 
negócio, no centro e em local de pri- 
meira ordem com cerca de 30x4 metros, 


e 7 tais, Fi o 
sept rs cota Tp) BC, a q 


DO 
VENDAS 


ALTAR ANTIGO 

vendo todo em talha dourado e pintado, 
Renascença. Altura do parte inferior do 
frontal 4,70. largura 2,15. Preço 120005 
Rua Mártires da Liberdade, n.º 2— Por- 
to — Telefone, 5295, 180% 


ALUMINIO PIROTECNICA 
CARBONATO E NITRATO 
ESTRONCIO 
(Origem Inglesa) 

Drogaria CAPITOLIO — Rua Santa 
Catarína, 619 — Porto — Telef, 1762 
1881 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
vende-se. R. Raimundo Carvalho, 
— Gala — Telef. 3154. 


ARMAÇÕES, PORTAS. BIOMBOS 
Baições. Vendem-se. Vale Formoso, 


406 
1417 


24 
E 


Automóvel «Pon- 


tiac», 1946, novo 


Garagem 
Rua de Alexandre Her- 
1958 


Vende-se ou troca-se. 
«Eden». 
culano. 


AUTOMOVEIS 
VAUXHALL 10 €. 


v. 1 FIAT 500, 1 1 AUSTIN 
Seven 1997; 1 D. K. W. 1998; 1 CHE- 
VROLET  Decapotável, 1936. Norberto 


Vieira. 211, R. de Alex, Herculano, 213. 
“945 


CASA — VENDE-SE 

com 3 pavimentos, 14 divisões, duas ca- 
sas de banho e garagem na Rua de Pin- 
to Bessa, SACEL. Avenida dos Aliados, 
142-1.º — Telef. 131. 1846 


ESTRUME 

Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea, 
n.º 7 — Telef. 6249. Kii 
| FERRAGENS E FERRAMENTAS | 
Grande variedade, preços convidativos. 
Vendem-se, CASA CORDEIRO. Rua das 
Flores, 304. (Próximo da Estação de S. 
Bento). 191 


FOURGONETTE 
«FORDSON» 


Nova — 1946 


500/600 kgs. c. util 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 
CET ie sr 


Fábrica de Fundição 


De alumínio, louça repuxada, fundida, 
colheres, cofres, fogões e metais, em 


plena laboração e com clientela sólida. 
nos arredores do Porto, vende-se, Res- 
posta à este jornal ao n.º 35. 1735 


FOURGONETTE «RENAULT» 
de 500 quilos, de" livrete, de mão parti 
1925 


Vende-se. 
7261 


cular, em estado de nova. 
Santos Pousada, 85 — Telet 


FOGAO ESTUFA 
Tonka com chaminés, Usado, muito ba: 
jardim, 134, 1694 


«GARRETT» 
7. Vende-se em estad. de nova. 
“627, 1882 


A GASOLINA 


Rua de Sá da Bandeira, 107- 
2 1936 


MADEIRA DE BUXO 

Vende-se bem seca e conservada Para 
ver e tratar f om Manuel Moreira 
Maia - rã do Conde, 1734 


MORADIAS PROPRIAS 
Vendemos em dive) 
lgumas de 3 fre 
quisitos modernos, e ou 
tas, sendo » seu pre 
contos. Os comprador 
quer € Empr, 
Santa Cs 108-2' 


as da eldade. 
es com todos os re- 
mais modes- 
desde 50 a 1.000 
não pagam qual- 
fidente X 


«Nash 600», novo 
1947, com ar condicionado. 
vende-se de Miguel Bom 

14€ 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


436 


PREDIO EM ESPINHO 
De optima 


construção, Vende-se, com 


1º andar e aguas-furtauos, 
000 m2 de terreno e frente para 
na Rua Já 


PIANOS MODEI 
Chegou nova remessa de «lindos modê- 
tos» para «casas moder CASA DA- 


NA — Ri rmosa, 173 — 
 RUVINA ua E 


óptimo estado. 
da, 89, 
CS ==== 
PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 
Rua Formosa. 17 — Telet 5869 
e 
PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vakiemos dentro da cidade, comerciais 
ou alugados a um ou mais inquilinos, 
dando alguns deles o rendimento de 6 vi. 
às compradores não pagam qualquer ci 


são, A Contidente. Rua San 
Caia — Telef, 10i1, 290! 


15 


DEMNOPAS IRUSIPIAS; 


a Companhia Portuguesa 
de Amidos fabrica um novo produto: 


«PRIMUSOL » 


(MARCA REGISTADA ) 


Goma neutra, branca, 


inodora e insípida, de 


extraordinária viscosidade, solúvel na água 


Este novo produto «COPAM » é um auxiliar 
precioso das indústrias : 


Téxtil (aprestos e acaba- 
mentos) 


Estampagem de tecidos 
Feltro 

Chapelaria 

Papel 

Oleados 

Curtumes 


Sabonetes 

Tinturaria 

Tintas de escrever 
Pólvoras 

Fóstoros 

Produtos farmacêuticos 
Produtos de toucador 
Aglomerados 
Alimentação 


Melhorai a qualidade dos vossos produtos e os vossos 
rendimentos com o emprego de « PrIMUSOL » 


Companhia Poríuguesa de Amídos 


S. João da Talha (a Sacavém) 


Telefone Sacavém, 75 


Telegramas: COPAM-SACAVÉM 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE: 


Sória, L.º: 


PORTO 


Telefone, 2508 


Telegramas: SÓRIA-Porto 


== 


Escola de corte «Luc» 


Rua de Santo António, 190-2.º0 — 
Curso de corte, costura, bordados, 
rendas, pintura e arte aplicada. 
Inscrição aberta para novas aulas. 


EDITAL 


Junta de Freguesia 
de Cedofeita 


O Dr. Eduardo Paulo de Sotto Maior 
Ricou, médico pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do Por- 
to e Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Cedofeita, Bairro Oci- 
dental da cidade do Porto : 


Faz público nos termos e para os 
efeitos do artigo 212º do Código 
Administrativo que a partir de 1 de 
Fevereiro e até ao dia 15 de Março, 
poderão os Chefes de Família reque- 
rer a sua própria inscrição ou a de 
terceiros no Recenseamento Eleitoral 
desta Freguesia, se uns e outros reu- 
nirem as condições de capacidade 
eleitoral, estejam inscritos. Para 
constar se passou este que eu Emílio 
Manuel Dias de Almeida Castelo 
Branco, Escrivão, subscrevo e outros 
de igual teor que vão ser publicados 
em dois jornais diários desta cidade 
€ afixados nos lugares do costume, 


Porto e Secretaria da Junta de 
Freguesia de Cedofeita, 21 de Janei- 
To de 1947. 1941 

O Presidente, 


Eduardo Paulo de Sotto Maior Ricou, 


VAI COMPRAR UMA | 
GABARDINE? 


Visite os GRANDES ATELIERES 
CONTINENTAL. Rus de Alexandre 
Braga, 64. Telet. 2446. Pinto Rosa 
& Cº Lde, 1443 


one cm IPCA 


TRAINEIRAS A GASOIL 

2 novas em construção com 20 metros, 

motores Ruston 200 H, P, Uma a pescar 

com 17 metros. Ver nova. Rua de Traz. 
to4á 


au: 


Packard 194] 


vende-se, excelente estado e calçado de 
novo. Stand Bulek. Avenida dos Aliados, 


VENDE-SE 


QUINTA EM CUCUJAES 
toda murada, com vinha, lavradi 


pinhal. Optima casa de senhorio boa 
situação. Devido a retirada; preço 520 
contos sujeito a oferta. Trata Rua do 
Almada, 9 — Porto. 1890 


TERRENO EM RIO TINTO 

Vendo, com 11.000 m2 e 80 m. de frênte 
ao nível da estrada, com engenho de 
próprio para edifício fabril. 
Rua M, da Silveira, 163 — Te- 
4bo, 1904 


lefone, 


TUBOS DE AÇO INOLESES 

PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros 
Brandão — R Formosa 16-2* 
— Chamada: Telefone, 350. 


Em depósito. Luis 
— Porto 
26 


Relojoaria J. MOURA 


A maior relojoaria. O maior sortido 
do relógios. VA VER a Relojoaria 
J. MOURA. Rua de Santo lidefonso, 
58/64. Porto. Telef. 6274, 1955 


RODADO COMPLETO 5,25x16 
barato. Rua Guedes de Azevedo, 25., 


951 


RENDAS FINAS LARGAS 
Artigo Ingles diversas jasguros Re 


branco, para amadores ete. ends 
qualque tidade, Ver e tratar Rua 
Pernândes Tomaz, Mio Porto. BM 


SOFA-CAMA 

vende-se, dois, para uma e duas pessoas. 
Novos: Ver, Avenida Brasil, 240. Foz do 
Douro. 1822 


SEMI-FIXA 
vende-se barata, 15 H. P. Oferta a L. A. 


à Redacção. 1902 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 

TERRENO 

no melhor local da Prala de Leça da 

Palmeira, com frente para três ruas, com 

projecto aprovado para edifica- 
m 


planta 
ão imediata com a área de 3,600 
Também se vende em talhões de 18x36 
todo este terreno flea virado à Praia. 
Para se ver planta, projecto e terreno, 
telefonar para 8672 das 12 às 14, 144 


TUBO DE COBRE 
em bom ado, 1 e 34 a 2º, 


com pº 


«FIATO 1.100, PNEUS NOVOS 
um dono, Rua Guedes de Azevedo, 25, 
1951 


FERRO PARA E 


Fundido, redondo, chapa de fe 
ro, chapa aço macio, vigas, can- 
toneiras, aços polidos, arames de 


ferro 4 a 12, vende-se. Praça 
da Liberdade, 128. Sala 36. 
PORTO. 1616 

cem 


rede de 3 m/m. Tem pára entre 
Antônio Pj 
do Almada, 

TERRENO — VENDE-SE 

com cerca de 2700 metros quadrados, 


dustrin ou construção, 


próprio para 
ruída a poder fun- 


com parte já 


clonar com à porta, a 50 metros 
do Ameal, preço 700 contos, Carta à Re- 
dacção a B. Rj 13. 1047 
TERRENO — VENDE-SE 

a Av, dos Combatentes, com 207 m, de 


frente por 43 m, de fundo, 2 pródios de 
rendimento com 3 pavimentos bem con- 
servados com terreno ao lado phra cons- 
trução com 13 m, de frente, 1 para re- 
fo devoluto a 30 metros da R 
Sá dn Bandeira com 88 m. de frente 
por 46 m. de fundo. Rua Formosa, 23 
10977 


TERRENO 

no melhor ponto das Antas, com cerca 
de 500 m2. Falar com Amado, na Rua 
do Almada, 13-1º — Porto. 1852 


Uvas, meio preço 


de qualquer outro fruto no entanto é a 
Rainha das frutas. Caixa 5800, quilo 
15800 em Sampaio Bruno, 14. 1875 


UM ESQUDO. 
E' quanto custa cada SOPA TITOTS. 
Spa faia, Sp 6 cubos. Qualidades: 
Sopa us 
Rea ervilias & Sopa de CobBias 
rostar, a experiência é económica. Mas 
Pedidos a Nogueira & 
das Flores, 18 — Tele. 4649 


WOLSELEY, 5 H. 
Novo. Rua Guedes 


1946 


je Azevedo, 25, 
1951 


VENDE-SE 
um motor a gás pobre de fabrico Inglês 
de 245 H. P. e um dínamo de 110 volts 
de 6 kw com quadro eléctrico. Tratar 
rdo Ferreira & Companhia — 
1418 


VENDE-SE TREZ BARRACAS 


mo Mercado do Anjo, os n.” 133, 135 € 


197. Informa Viriato Augusto, funciona- 
rlo no mesmo mercado. 1801 
VENDE-SE 


Maquinas em estado novas, com motor. 
para ponto aberto é para bainhar lenços. 


Falar na Run de Tráz, 87 r/c. 1874 
US 400x15 E CAMARAS 
Bons. Rua Guedes de Azevedo, 25, 
1951 


DIVERSOS 


Atmoco ou Jante 


GIRASSOL 


Coma bacalhau todos os dias no 


GIRASSOL 
orças e sábados Tripas à Portuguesa 
ASSOL, Trav dos Congregados, 4 


Relógios SIRINES 


SIRINES... Compre, prefira os reló- 
gios SIRINES, 1786 


ms 
no 


Ministério dos Obras 


Públicas 


Junta Autónoma 
de Estrados 


Direcção dos Serviços 
de Conservação 


DOUTOR JOAQUIM CORREIA 
DA COSTA, VETERINÁRIO 
DE 1º CLASSE E DIRECTOR 
DA DELEGAÇÃO DE PE- 
CUÁRIA DO PORTO 


Faz saber que, nos termos do 
artº 93º, do Decreto-Lei n.º 27.207, 
de 16 de Novembro de 1936, foi re- 
querido licenciamento de Depósito 
de Lacticinios pela firma Teles & 
C2, Limitada, a instalar na Rua de 
Sá da Bandeira, 239-A, 1º Bairro 
desta cidade. 

Como este estabelecimento com- 


EN. 306, K ms. 73,150 a 83,980 e | preende «DEPÓSITO DE QUEIJOS», 
EN. 309, Kims. 4,960 a 5,574] Ncluido na 3+ classe da Tabela nº 


Faz-se público que no dia 3 de 


nexa ao Regulamento das indus- 
trias 1 


isalubres, incómodas, perigo- 


Fevereiro de 1947, pelas 15 horas, na | Sas ou tóxicas, aprovado pelo Decre- 


Direcção de Estradas do Distrito do 


to n.º 8.364, de 25 de Agosto de 1922, 


Porto, se procederá ao concurso pú- apresentando o inconveniente de 


blico para a arrematação da tarefa 


«CHEIRO E EMANAÇÕES NOCI- 


de pavimentação a macadame dos | VAS», convidam-se todas as pessoas 


troços de estradas acima referidos. 


dat: | BASE-DE LICITAÇÃO... 149.06450 
há Cl as 
O processo do concurso, incluindo | que julgarem dever fazer contra a 


apresentar por escrito 


interessadas a 
nesta. Dele, 


“| cação 


o respectivo programa, acha-se pa- | Concessão do alvará requerido, po- 


tente todos os dias úteis das 11 às 17 | dendo nesta Reparti 


lo ser exami- 


horas na Direcção de Estradas do | nados os documentos juntos ag pro- 


Distrito do Porto. 
Porto, 22 de Janeiro de 1947. 
O Engenheiro-Director, 


(a) J. de Freitas Bravo. 


1929 


cesso, 


Delegação de Pecuária do Porto, 
em 18 de Dezembro de 1946. 


O Director, 
(a) Joaquim Correia da Costa 


SUCATAS 


cobre, latão, bronze, alumíni 


As melhores qualidades, os melhores preços. 


DE METAIS 


o de louça, zinco, chumbo, etc. 
ms 


Silva & Dias, Lda,, Rua das Fontainhas, 19-—Lisboa 


Pneus Americanos 


DE ORIGEM COM GARANTIA 


Antos das obras que vamos iniciar 


melhores marcas e qualidades 
475X19 


600X16 — 525x18 


vendemos os pneus que dispomos das 


650X20 — 700X20 — 


CARLOS SILVA 
Rua do Almada, 500-r/c 


600X20 — 30X5 
32X6 — 750X20 — 34X7 


IDROFOBICA 
(À PROVA DE AGUA) 4 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com ela já pode 
lavar os seus encorados. 

E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 

1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeiretros, 43-1.* 
“(Aos Loios) Telefone, 2937 
Depositário no Centro 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


Estufa «CONTOLIVA S» 
Catorifero de combustão continua 
Antracite ou Coque. 

Os caloriteros «CONTOLIVA» ca- 
recem de ser alimentados apenas 
uma ou duas vezes por dia para 
produzirem um aquecimento, per- 
manente. moderado, limpo, higié- 
nico e extremamente económico. 
Capacidade de aquecimento : 100 m3 
Descontos para revenda 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 


) 


POR VESTIR 
GABARDINE PILOTO 


Vaidoso por dois motivos : primeiro, 

por ter uma gabardine elegante e 

impermeável ; segundo, porque mos- 

tra ser inteligente preferindo uma 
boa marca, 


PILOTO 


GABARDINES 
LANIFICIOS 


Rua Santa Catarina 
Telefone, 2572 


44 


CEDO 
COMEÇOU... 


Mas se os pais o trouxes- 
sem sempre calçado pela 


Superius 


o petiz ainda não teria tra- 
vado o agradável conheci- 
mento com o calista 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Tolefonc desta 
Secção: 1113 


VEJA, Minha 
Senhora, a inte- 


ressante colecção 
de 


TECIDOS PARA 
CORTINADOS 
da 
FAIAL 


R. de Sá da Bandeira, 458 
Telefone, 4082 — PORTO 


Lô encontra o mais completo 


Já conhece as modernas instalações da Relojoaria |]. Moura ? 


sortido de relógios do Pais. 


58, Rua de Santo Ildefonso, 64 


A E 
Telefone, 6274 — PORTO 


Se deseja um 
CACHE-COL 
MODERNO 


queira escolhê-lo 
no fino sortido da 


JANOTA Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 


BANACÁÃO 
AJUDA A CRESCER 


Distribuidor : 
A. AZEVEDO VIANA 
R. do Almada, 23 
Telefone, 4033 


Verniz 


E aratoga 
(PARA AS UNHAS) 


CORES MODERNAS, MUITO 
EM VOGA NA AMÉRICA 


Agentes depositários exclusivos 
para Portugal : 


Othello 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


Porcelanas Vista Alegre 


alegram a vista e 


alegram o Lar! 


nt 
A 


ln OA 


m 
E' de Bom Tom servir bom chá 
às visitas: 
é de Bom Tom servir-lhes 


CHA' LI-CUNGO 
o mais delicioso que o Império 
Português produz. 
Companhia da Zambézia — LISBOA 


Agentes no Norte : 


J. MATIAS PEREIRA & Cr 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Cada CHAPEU 
TRIUNFO vendido 
representa um 
triunfo para o fa- 
bricanto « para q 
comprador um vê 
triunfar o sua tn= 
dustria, o outro, a 
sua elegância. 


Fabricante: : 
A. Henriques & C.. Ltd 
S. João da Madeira 


A* venda na 
CAMISARIA 


EMBOQUE 
(Patente nº 21.581) 

Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no País. 

A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 

Para as instalações do seu q nrto 
de banho, etc. exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


B 


arca veoistto 
Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
J. A. DOS SANTOS 


Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 


que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 


(a 


O FOGO E' O MAIOR 


LA 
N DRÃO! 


d, ( 


Não se contenta com uma carteira 
ou uma mala com roupa .. 

Rouba tudo : casa, móveis e até a 
vida, muitas vezes. Actualize o valor 
dos seus seguros contra fogo 


GC. de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & 
Rua de Santo António, 67 


COM ESTE FRIO TEM 
AS MÃOS A ARDER! 


CONTRA AS 


FRIEIRAS 


USE O 


E EVITARÁ SOFRIMENTOS 
ESCUSADOS. 


Depositário: ANTONIO MADUREIRA 
Rua D. João IV, 602 — PORTO 


E Tenereis To parto 


Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1947 9 
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— Tão tarde! — ex lamou — E não me trouxeram 
ainda o a moço! 

To:ou a «ampainha, to ou 
apasrec u. 

— Ora esta! Que desleixo! E estou com uma 
fome ' 

Sa tou da cama e veio à porta bradar pel« rapariga 
e «epoi- pera mãe Não obtendo resposta, decidiu 


to ou e a criada não 


— Não me apeteve levantar. 


n 
está muito frio. 


Alarmado e «on'uso voltou para casa, onde todos 


continuavam a dormir. 


Que era aquilo?! Que preguiça dera a todos nesse 


dia? Preguiça? .. Ah' percebia agora! 


«Como tu fores, podem ser os outros» —escre- 


vera lhe a madrinha. E era bem verdade! Que mais 
dmeto tinha eie de preguiçar do que as restantes 


e. 


— Não tenha medo ; 
vimos combuter os nor- 
mundos. Passuram por 
aqui, vo que vejo. 

— Passar am, sim. 
Roubaram e incendia- 
ram tudo. E levavam 
como prisioneiras po- 


Aventuras famosas dum gigante 


—16s— 


— Não está, porque 
ainda ontem me retu- 
giei nele à chegada dos 
normundos. Percorri-o 
todo para espreitar o 
que se passava na 
cidade. 

— Estamos com mui. 


ve tirseeiràsaa de jantar. pessoas? bres mulheres e uma i Í ta sorte. Venha comigo, 
Nata havia na mesa e, numa cadeira de braços, Que seria de nós. se todos se dessem ao como- judalça. invencível que vou buscar os meus 
embrulhada numa manta, viu a mãe a dormir pro- dismo e à ociosidade ? Gelon, excitado, per- — 4460 TD ooees compunheiros. 


tun iamente 


De man-inho, aproximou-se da mãe envolveu-lhe 


guntuu ao apavorado 


Versão de OLiveira CABRAL 


bHartiram imediata- 


— Mamã, mamã! — chamou ele — O meu almoço? o pescoço com os braços e disse. velho ; mente e em breve, alu- 
Tenho muita omel — Compreendi, mãezinha e vou emendar-me. Não — O sr. é desta aldeia que vejo em chamas? miados por archotes, marchavum todos ao longo 
A senhora abriu um pouco os olhos e disse: torno a ser presuiçoso e descuidado — Sou, sm. do subterrâneo. 
— Deixa me dernar! Está tanto frio: Como por encanto passou o sono à mãe à criada — Cunhece então a cidade de Carvin, que fica — Mmha rica moca— dizia Gelon, agitando-a 
Arrelisdo Daniel toi à cozinha, e ao pat e dentro em pouco Daniel saboreava uma perto? contente — é chegado o momento de mostrares a 
Sentada rum banco a criada dormia tambem e apetitosa reteição. — Como os meus dedos. Durante muitos anos tua força invencível! 


ressonava alto. 
— Maria, Maria — gritou, abanando-a. — O meu 
leite e o meu pão? 


a P! 
— Deixe ne dormir! Fstou muito maçada | — 


Consta me que na verdade se corrigiu e que neste 


rendas. 


último Natal o rapazinho recebeu lindas e merecidas 


tartamudeou ela, ressonando caia vez mais, 
Daniel bara usou, mas tu lo em vão 
Revolveu gavetas e armarios e nada encontrou que 


Esta tem graça, não tem? — .— 


fui criado do senhor de Carvin. 

— Pude ensinar-me a melhor maneira de 
entrar na cidade? 

Conheço um caminho secreto que vci dar ao 
centro de Carvin. k subterrâneo 
e puucos sabem a entrada dele. 

— Venha então comigo e nada 


Ao nm do subterrâneo, havia uma escada de 
pedra e no cimo um aiçapão grosso a tapar a 
passagem. Gelon, com uma puncuda da sua moca, 
fê-lo vour em pedaços e arremessaram-se todos 
para u praça principal de Carvin, 

Calcule-se o pânco dos inimi- 
gos, ao verem sair de repente, 
debaixo da como diabo: 


se .omesse tema. Ensme-me onde é a en- terra, 
Que tazer? O pai já devia ter saído, senão pedir- E trada do subterrâneo. este gigante e os seus soldados 
“lhe 1a dinheiro e iria à rua co prar alguma coisa mão tem dades O velho, seguido por Gelon, furrosos! Julguram se em |rente 
Mas, com grande espanto, olhando pela porta do do lá pela In- penetrou na firesta e, depois de duma multidão de génios como 
es. ritório, viu o tambem adormecido, encostado a ci afeta longa caminhada, parou num aqueles de que jaiam as lendas 


secretaria 

Entao não fora ao emprego?! 

— Papá, papá — pediu — pode dar me dinheiro 
para 1r á leitaria ? 

— Deixa-me dormir! Tenho muito sono! — respon- 
deu-lhe de mau mo o. 


tas minguem aparecia e recebia sempre a mesma res- 
posta: 


ACTUALMENTE 


caça aos tigres. 
Voltou agora 
no último pa- 
quete. 

— A caça ao 
tigre deve ser 
uma coisa exci- 


nhum, 


sombrio muciço de gies:as e plan- 
tas espinhosas. 

— k' aqui — afirmou. 

Um buruco projundo existia 
no meio da verdura. 

— bara que servia este subter- 


O sr. é desta aldeia 


que entraremos em Carvin, se em qua quer ponto 
não estiver esta mina atulthada de peuras. 


da Noruega. 

Nem tempo tiveram de orga- 
nizar a defesa. 

— Odin! Odin! é o deus da 
guerra: — grtuvum na fuga. — 


Estamos perdidos! 


que vejo em chamas? 


Cheio de tome, Danie' agarrou no seu mealheiro E teve râneo? — perguntou Gclon. Geton, com a sua moca, reben- 
de barro, quebrou o. pegou nas moedas. “g isalhou se EN — Era por ele que o castelão comunicava com | touosmiolos a todos os que lhe passaram ao alcance. 
e correu para a rua. Tudo estava e hado —leitaria, GT AA o exterior, em caso de cerco, Aprisionou o chefe normando e os seus oficiais. A 
pa iara, mercearia, ete Por mais que batesse às por- encontrou ne- — Nós vamos jazer ao contrário. Será por aqu! | condessa Maria e as suas companheiras, encerradas 


numa espécie de jaula. jorum ubertadas imediata- 
mente e conduzidas a Douat. (Cont nua. 


—————ee No O 


tem a sua principal indicação no declinar das afecções agudas das vi 
respiratórias, fluidificando e diminuindo a expectoração, e nas tosses 
rebeldes, Tomam-se sós ou misturadas cum leite. Tomando-se sós, convem 
aquecê-las a banho-maria e só a quantidade que se vai tomar. As doses 
em que se devem tomar são de 30 a 150 grs. duas vezes ao dia, de manhã 
em jejum, e a meio da tarde, ou ao deitar. Uma vez a garrafa aberta, 
convem utilizá-la, o máximo dois dias, conservando-a rolhada nos intervalos 


2 CHIADO 


Praça DA UNIVERSIDADE 


GRANDE BAIXA DE PRCOS DALANCO 


PARA FACILITAR O 
IMPERM ÁV.IS DE VIDRO  MALINHAS DE MÃO 


Grande moda 144$00 modernas vários 50400 


muito pr.ticos mo ielos, desde 


TECDOS DE LÁ, PARA VESTIDOS E CASACOS 
PriÇOS ABAIXO DOS LABELADOS 


FATOS E sOBRETUD S PARA HOMENS E RAPAZES 


COM DESCONTOS DE 10, 20% 
e mais sobre os já reduzir los preços 
— Em organização o 8: 


CARNAVAL DE 1947 CONCURSO DE CRIAN- 


para escolha dos PRINCIPES DO 
v erão proclamados na grandiosa 
, FEIR 


FEIR 
vei . O DESFILE começa! 
Fevereiro, pelas GALERIAS DO CHIADO —LEM- 


BRANÇAS distribuidas logo a todas que desfilem 
e PRÉMIOS PARA TODOS 


MOVEIS COSTA 


SE VECORAÇÕES SEE 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. Secção de vendas: Ba'xos do 
Cinema Irindade. Fábrica: Rua João bedro Ribeiro, 7. 
Telefones. 7502 e 8640. E! 


| Caloríferos Eléctricos 


ingléêses 


1000 e 2000 watts * 
DESCONTOS PARA REVENDA 
CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 19 PORTO 


ciais da Jugoslávia com 
oferece uma excelente 


presentação, 


Edficos Atlântico |joxo 


Ss. a. R. L. 
Sede — R. Sá da Bandeira, 56 
PORTO 


E' convocada a Assembleia Geral 
desta sociedade para reunir. em ses- 
são ordinária, no dia 10 de Fevereiro 
de 1947, pelas 16 horas, na sua Sede, 
com o fim de tratar da seguinte or- 
dem do dia: 


a) Discutir, aprovar ou modificar o 
Relatório, Balanço e contas do 
Conselho de Administração e Pa- 
recer do Conselho Fiscal, relati- 
vos à Gerência finda em 31 de 
Dezembro de 1946; 

b) Preenchimento de um lugar vago 

no Conselho de Administração. 


Porto, 22 de Janeiro de 1047. 
O Vice-Presidente, 
Artur Luís Cupertino de Miranda. 
Brinco com um 
= 
brilhante 


Perdeu-se ontem, 22 do corrente, 
no trajecto das ruas da Alegria. Cons- 
tituição, Visconde de Setubal e Faria 
Guimarães. Por se tratar duma peça 
de muita estimação pede-se o favor 
a quem o encontrou de o entregar 
na Rua de Camões n.º 250, ou avisar 
para o telefone 2303 onde se presta- 
rão os esclarecimentos necessários e 
se agradecerá. 


DOMINGOS AUGUSTO PEÃO, Pre- 
sidente da Junta de Freguesia de 


Miragaia, Bairro Ocidental da Ci- 
dade do Porto 


Faz público; nos termos e para 
os efeitos do disposto no art. 212º do 
Código Administrativo, que a partir 
de 1 de Fevereiro e até 15de Março 


BLLEPELLDEDLSS BABDS BR É | próximo, poderão os chetes de 1a 


Ad Sidera 


Inocente Hilda Maria M'randa Janson 
FALECEU 


mília requerer à sua própria inscri- 
ção ou a de terceiros no recensea- 
mento eleitoral desta freguesia, se 
uns e outros reunindo condições de 
capacidade eleitoral não estiverem 
inscritos. 

Para constar se publica o presen- 
te e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo e pu- 
blicados em dois jornais desta ci- 
dade. 

Eu, Alfredo dos Anjos Meira, Es- 


Seus pais, avós e mais família, cumprem o doloroso dever de participar às | crivão desta Junta os subscrevi. 


pessoas das suas relações e que os hontam com a sua amizade, o falecimento da 
sua muito querida filhinha e neta, pedindo o obséquio da sua assistência aos res- 


Porto e Secretaria da Junta de 


ponsos de glória que terão lugar hoje, pelas 15 horas e meia, na capela do cemi- | Freguesia de Miragaia, 22 de Janei- 


tério de Agramonte. 
Porto, 23 de Janeiro de 1947. 


PETER HENRY JANSON 

EDITH JANSON 

THOMAZ PETER JANSON 

H LDA DE ALMEIDA BRANDÃO DE MIRANDA 
CARLOS RODRIGUES MIRANDA 


ARPBLEBESSIALLAÇETSASSRA 


Casa Von-l Tafe, Ltd 


Tendo falecido a filhinha muito querida do nosso sócio sr. Peter Henry 
Janson, rogamos aos nossos amigos e clientes a especial fineza da sua assistência 
aos responsos de glória que terão lugar hoje, pelas 15 horas e meia, na capela 
do cemitério de Agramonte 


BLBBEPLLEEESTAEA DELES E 


ro de 1947. 
O Presidente, 


1928 


Domingos A. Peão. 


D. Moria Emíiia de A.meida 
Mendes Freitas 
Agradecimento e m ssa do 7.º dia 


Sua familia agradece reconhecida 
às pessoas que se dignaram assistir 
ao seu funeral, e participa que ama- 
nhã, sexta-feira, será celebrada a 
missa por sua alma, às 9 horas, na 
Cripta da igreja da Senhora da Con- 
ceição, o que agradece assistência a 
este religioso acto. 

Porto, 23 de Janeiro de 1947. 


Pela primeira vez depois da guerra, volta 
a realizar-se de 31 de Maio a 9 de Junho 
próximo o célebre certame, que representa 
um importante papel nas relações comer- 


abrir novos mercados aos produtos de 
Portugal. Em face do grande interesse que 
existe na Jugoslávia pelos ajamados pro- 
dutos lusitanos, a Direcção da Feira oferece 
as maiores facilidades aos expositores por- 
tugueses e reservou espaço para a sua re- 


o estrangeiro e que 
oportunidade para 


Cetus 
Unico oleo V que sub tm 


Oo de Linheça 


Agência-D'stribuidora 


felet, 54414 — Lorgo Mompiher ne > 


Leilão 


Por este melo se leva ao conheci- 
mento dos possiveis interessados 
que, pelas 17,30 horas de Amanhã, 
24, se realiza na Rua 15 de Novem- 
bro N.º 88-1.º, um leilão de objectos 
encontrados nos carros do Serviço 
de Transportes Colectivos do Porto 
e não reclamados nos prazos legais. 


Caixa de Previdência, 21 de Ja- 
neiro de 1947. 


O Chefe dos Serviços, 
José Joaquim de Menezes Pinto 


NÃO PERCA TEMPO 
got co arte art 


ua 
jet. 2445. Pinto Rosa 
1443 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


EDITAL 


MANUEL DOS SANTOS, Presidente 
da Junta de Freguesia da Sé, 1.º 
Bairro da Cidade do Porto. 
FAÇO SABER, nos termos e para 

os efeitos do artº 212 do Código 

Administrativo, que a partir de 1 de 

Fevereiro a 15 de Março do corrente 

ano, poderão os chefes de família 

requerer a sua própria inscrição ou 

a de terceiros no recenseamento 

eleitoral desta freguesia, se uns e 

outros, possuindo a capacidade elei- 

toral designada na Lei, nele não esti- 
verem inscritos. 

E para constar, mandei passar 
este Edital e outros de igual teor, 
que serão afixados nos lugares do 
estilo e publicados em dois jornais 
diários desta cidade. 

Porto e Secretaria da Junta de 
Freguesia da Sé, 22 de Janeiro de 
1947. 1903 

O Presidente, 
(a) Manuel dos Santos. 


Vendem-se 
Bidões de ferro para azeite, de 220 


litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
azeite 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para pensas 


SOCIEDADE DE CONSERVAS 
«JOANA D'ARC» 


Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 


1076 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PURTO-FELGUEIRAS 


jassando por Lamelas. Santo Tirso, 
Prosa elos o Vigolas de no 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


Horário - Partidas do Porto, às 17,80 
Aos sábados, às 14 e aos domingos, às 
17,55. Chegadas a Felgueiras, às 20,05, 
16,35 e 10,50. 

Partidas de Felgueiras, às 7,95, Aos 


sábados e domingos às 1555 (a). Che- 
eadas no Porto. 4º 10 0 19% E 
fa) Estas carreiras efectuam-se de 


1 de Maio a 3 de Setembro, às 18,50. 


GRANDE FEIRA 
INTERNACIONAL 
DE ZAGREB 


31 DE MAIO A 9 DE JUNHO 


PARA INFORMAÇÕES PORMENORIZADAS 
DIRIGIR"SE À LEGAÇÃO DA 


JUGOSLAVIA 


RUA DE SANTANA À LAPA 1! 
“ TELEFONE 65759 


é a principal causa da 
QUEDA DO CABELO! 


KURO limpa a caspa e dá vida 
aos cabelos fracos que morrem por 
falta de alimento. 

KURO vivifica a raiz do cabelo, 
dando-lhe vigor e amacia o couro ca- 
beludo ; estimula a circulação san- 
guinea levando o alimento onde ele 
faz falta. 

USE KURO com a certeza dos 
seus resultados e a garantia de mi- 
lhares de casos tratados com êxito | 

sê mena 


“LISBOA 


sampa) absolutto;5= 5 msn 


À VENDA EM TODA À pum 


ALUMEN 

GOMA ARÁBICA || Me 
LITHOPONE - 
CARNAUBAS aci 
soma taca | Automóvel 
PARÁFINAS Dodge-Fluid-Drive 
GELATINAS Chegado recentemente, 

OLEO DE LINHAÇA |] Jeri;º Próprio Rate 

RA LISBOA. 


Importadores 
Bastos, Fernandes & Magalhães, Ld.” 
108 


Travessa Fernandes Tomaz, 


EDITAL 


ANTÓNIO JOSÉ D'OLIVEIRA, Pre- 
sidente da Junta da Freguesia de 
Lordelo ao Ouro, ao 2.º Bairro do 
Porto: 


Faço saber, nos termos e para 
efeito do disposto no Art.go 212.º do 
Código Administrativo, que a partir 
de 1 de Fevereiro até 15 de Março 


(A STCATARINA 208 


próximo, em todos os dias úteis das O TELER6I67 
10 às 17 horas, poderão os chefes de “EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 
família requerer a sua própria in IZSLZ] 


crição ou de terceiros no recensea- 
mento eleitoral, se uns e outros não 
estiverem já inscritos e reunam as 
condições de capacidade eleitoral 

Para se constar se passou este € 
outros de igwal teor. 


TORNE-SE ELE- 
GANTE 


vestindo-se nos GRANDES ATELI 
RES CONTINENTAL Rua de : 
xandre Braga, 64, Telef. 2446 Pi 
Rosa & Cº, Ld+. 1443 


“EDITAL 


ALVARO DE OLIVEIRA REGO, 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Paranhos, Bairro Oriental do 
Parto 


Porto e Secretaria da Junta de 
Freguesia de Lordelo do Ouro, 22 de 
Janeiro de 1947, 

O Presidente, 


António José d'Oliveira. 


EDITAL 


Junta de Freguesia 


da Foz do Douro 


RECENSEAMENTO ELEITORAL 
LUIS NUNES CARDOSO, Presidente 


' 


Faz saber, nos termos e para o 
efeito do dis 212º do 


rar 


Deposit: 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Raparaçõas do todos os Equipamontos Eléctricos de Auto- 
n 
rias /, Espocialistas na reparação de Bombas de Injecção da 
Motores a Oleos pesados /, Trabalhos têcnicamante garantidos 


312 PORTO Telefono 1919 


movois Reconstrução, Formação e Carga do Bate- 


Rua Firmeza, 


e GRSA SE SCE 
O MELHOR GRUPO ELECTRICO DE ILUMINACAO PARA CICLISMO 
cad ida 6 POLOS—5 VOLTS 


21 WATIS — 0, AMPERES 
Rolamentos de esteras 


Induzido fixo (não pre- 
cisando, portanto, de car- 
vão nem de colector, os 
causadores de muitos abor- 
recimentos), 

Duas lâmpadas (luz vara 
estrada e para cidade). 

Tuminação intensa mes- 
mo a 5 quilómetros à hora 
(bicicleta à mão), sem que 
as lâmpadas se quelmem 
às grandes velocidades. 


Peçam estes 
magníficos 
grupos aos seus 
garagistas e na 
casa das bicicletas 


MARTANO 


Agentes exclusivos para Portugal e Colônias : 


GONCALVES & MELO, LTD: 


Porto—Rua de Santa Catarina, 247 — Telefone, 2866 


Filial em Barcelos — Rua de D. António Barroso, 37 — Telefone, 8360 


“TELEMONDE?” 


O MODERNO RECEPTOR FRANCÊS DE ALTA CATEGORIA 
Grande pureza de som e sensibilidade 
TODAS AS ONDAS 
Captacão maravilhosa de ondas curtas 
Mod. 464 — Mod. 416 — Mod. V 


IX 


io geral; J. CARDOSO MESQUITA — Rua da Madeira, 182 


os efeitos do disposto no artigo 2 
do 
que desde o dia 1 de Fevereiro a 15 
de Março do corrente ano, poderão 
os chefes de 
própria ins 


da Junta de Freguesia da Foz do 


Douro, 2º Bairro Ocidental do 
Porto, 
FAZ SABER, nos termos e para 
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CÓDIGO ADMINISTRATIVO, 


mília requerer a sua 
ão ou a de terceiros 
no recenseamento eleitoral desta fre- 


guesia, se uns e outros, reunindo as 


ocndições de capacidade eleitoral de- 
signada por Lei, nele não estiverem 
inscritos. 

Igualmente devem, todos os elei- 
tores já inscritos nos anos anteriores, 
que mudaram de residência, comuni- 
car a sua nova morada, na Sede des- 
ta Junta todos os dias úteis desde as 
10 às 17 horas, para evitar que se- 
jam eliminados. 

E para constar mandei passar este 
edital e outros de igual teor que vão 
serem afixados nos lugares públicos 
do costume. 


E eu, Vicente Romero Vila Júnior, 
escrivão da Junta q subscrevo. 

Porto e Secretaria da Junta de 

Freguesia da Foz do Douro. 22 de 
Janeiro de 1947. 

O Presidente d, 

(a) Lui 


Código Administrativo que, a partir 
do dia um de Fevereiro, até quinze 
de Março futuro, poderão os chefes 
de família de ambos os sexos que não 
estejam recenseados e reunam as 
condições legais requerer a sua pró- 
pria inscrição ou a de terceiros no 
recenseamento eleitoral desta fregues 
sia, todos os dias úteis, das 10 às 12 
horas e das 14 às 17 horas. 

Igualmente devem os que muda- 
ram de residência, comunicar a sua 
nova morada, atim de evitar que se- 
iam eliminados. 

Para constar, se passou este e ou- 
tros de igual teor que vão ser afixa- 
dos nos lugares públicos do costume 
e publicados em dois jornais diários 
desta cidade, 
eu, Manuel Ribeiro, 
desta Junta o subscrevi, 


Escrivao 
1915 


Porto ,e Secretaria da Junta de 
Freguesia de Paranhos. 22 de Janei- 
vo de 1947, 


O Presidente, 


(a) Alvaro de Oliveira Rego. 


Garagem 


Peça uma demonstração aos distr buidores gerais 


REP. NAGÉ, LTD: 


R. de Fernandes Tomás, 415-1.º — Telef. 2815 — PORTO 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RADIO, LTD. 


Telefone para 1838 (P, F.) e não se preocupe mais 


A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO ho 
prazo máximo de 48 HORAS 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 387 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


DO 


| Procure saber quem são os nossos técnicos | 


Comenroaas er sn 


IMAN 
mate 


rvico, com lavagens, lnbrificações e 


A mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, EE) 
quatro pavimento liga 
Serviço de recolha 
cargas de baterias 

asa amar assa nem 


md 


TO - Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1947 


O Comercio do Porto 


porque se sentia 


todo alvora: 
s prendas que cos: 


mais' preguiçoso € 


estava frio, por- 


- porque tinha 


m 
=== PARA 08 MUITO PEQUENINOS =- 
E ER === Ss 
'AMOS abrir as janelas daquele quinho, de louça fina e sem 
salão. para o arejar, visto tampa nenhuma. Por aquele 
que o tempo se pôs bo- buraquinho que tem perto da 
nito A Joaninha está admi- asa e que se deita o leite ou 
rada porque nunca aquientrou, chá que sai pelo cano. Assim, 
mas os ourros amiguinhos já os nossos doentinhos, mesmo 
cá teem vindo algumas vezes. deitados, podem beber o leite 
O João até já dormiu um sono sem que se entorne nenhum. + 
muma caminha destas, se me O Antoninho queria experi- 
não engano. Quando altum mentar a vêr se é bom beber 
menino adoece. se magõa ou por este bule. Vai buscar o 
precisa de descansar vem para leite da tua merenda e trálo 
este salãozinho côr de rosa — muito direito na garrafinha. 
com caminhas brancas de neve. Tira o calçado e deita-te na 
Pela janela, que fica perto de 0 U ê ara centes cama que eu vou dar-te o leite 
cada gama vê-se O nosso jar- pelo bue Primeiro lava o 
dim, a palmeira com os pas- muito bem, porque deve ter 
asc Bon o lago, etc. P pó e Ab SciRtanios a isso Quando se aproximava o Ixatal, 
Ainda não viste, Joaninha, o que está pintado | Vedes, meus amiguinhos, como ele o tomou tão bem? o Danielzito, ticava 
naquela parede? E' um menino que está doentinho | Agora vamos lava-lo novamente e guardá-lo no armá- çado, à espera da h ê 
na cama. Aquele menino tez tolices, andou ao sol | rio, para que se não parta. tumava receber. As mel area eram 
sem chapeu, a brincar numa correria doida. O que sempre as da madrinha, senhora rica 
aconteceu? Ficou com dores de cabeça e magoou-se ' na e generosa que muito O estim iva 
num joelho ao descer as escadas Veio paraa cami- | cio de chá pertumad Y A a Ora o menino andava E Portao 
nha e a senhora professora curou lhe a perna, atan- AR aa dação ar onpanter VORA eUMO. amenta se muito descuidado nos seus estu 
do-a depois com uma ligadura. Como o menino todo taful, quase a ferver, dos e cada vez d 
está pálido! Pois se O golpe é tão fundo e ele tem | muito branco o emportigado, este chá que escalda a gente taltoso à escola. Tudo me servia de 
tantas dores... vem sobre a bandoja o bule. e está bom para beber. desculpa para não se levantar 5 
O José está entretido a olhar para a mesinha de tempo. — aloe havi é 
cabeceira ique está pintada à beira da cama do " 1v que estava calor, porquBNAVIAVENtO, 
menino. que está lá um lindo relógio e um bule. Des blco b a D ER PESE porque chovia, 
Reparai, meus tilhos que aquele bule não é como o RS CR cascata om dp indisposto e até. 
que nós temos em casa para tazer o chá. Não é do cho sn uia, Itad 
mesmo feitio. Aqui mesmo no armário do salão, | brota leve, muito leve, traz o chá, todo taful lhavam, castigavam, mas sem resultado. 
deve haver um como aquele. Vinde cá. kilo, bran- des'parece de mansinho. com as chávenas ao lado. 
E ] +. 


muito sono! Todos se desconsolavam com ele, ra- 


Antes do Natal de 1945 a madrinha e os pais 
conversaram sobre a melhor maneira de dar uma boa 


PIRES AS 


6 661 


Cio 


Et 


lição ao Laniel, Falaram também 
a outras pessoas e tudo se conbinou. 

Chegou o Natal e Daniel sotreu 
uma grande decepção. Não rece- 
beu prendas nenhumas, mas uma 
carta da madrinha com os seguintes 
dizeres: 

“Como tu fores, podem ser os 
outros” 

O rapazinho amuou, chorou e 
não compreendeu aquelas palavras .. 

Terminaram as térias e, no pri- 
meiro dia de aulas, logo se deixou 
ticar na cama, dizendo que tazia 
muito frio, estava muito maçado e 
com muito sono. A mãe nada lhe observou e saiu do 
quarto. 

Daniel tornou a adormecer e só acordou quando 
o relógio do corredor dava meio dia. 


BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» 


| — Este barco também recebe passageiros para o FUNCHAL 
A sair de Leixões no dia 29 de Janeiro 
(A data da partida não é alterada) 


a BEE 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 35 
Praça de Carlos Alberto, 110-—Telef. 6305 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 39 
- Praça D. João IV. 25-2 ás 3 horas” 


“DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 3 
mem | Praça de Carios Alberto, 110— Tetet 6308 


Dr. Celestino Moi a 


TOS DE CENTO | sinis-ro 
“E OITENTA DIAS e 


a quem 
7550 em selos do cor- 
dosposas de porto é 


PEDIDOS AO 


Bazar Económico 


Rua de Santa Catarina, 637 
PORTO 


| carbói pas 
Rua Formosa, 407 — Telef. 1405 
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AGÊNCIA AB 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO 


A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


ren Livin] 


Svenska Orient Linien | 
m/s «NORDANLAND» 


Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. NEW YORK 
na a 
Para Montevideo e Buenos-Aires Funchal, 


Ponta Delgada 
8 todos os vemais | 
portos dos Açores 
; beldeação em 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Pela Es secção de processos do 
5.º Tribunal Civel desta comarca do 
Porto, sito no Edifício do Palácio da 
Bolsa, à rua de Ferreira Borges, 
desta cidade, correm éditos de cento 
e oitenta dias citando o réu José da 
Silva, casado, empregado de la- é 
voura, ausente em parte incerta do 
Brasil e cujo último domicílio foi no 
lugar de Pedrouços, freguesia de 
Aguas Santas, concelho da Maia, e 
quaisquer interessados incertos, para 
no prazo de vinte dias, findo o dos 
éditos, que se contará da segunda e 
última publicação do presente anun- 
cio, contestarem, querendo, a acção 
especial de justificação de ausência 
que lhes move Maria José de Quei- 
roz que também usa Maria de Quei- 
roz, doméstica, residente naquele 
lugar de Pedrouços, esposa do ci- 
tando, afim de receber e lhe serem 
entregues os bens pertencentes ao 
eitando, como sua única sucessora. 

Porto, 6 de Dezembro de 1946 

O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, 
José da Costa 
O Chefe da 3. secção de process 
José Maria Soares Veloso. 


Instituto Britân'co 
no Porto 


O programa de actividades cul- 
turais para o período corrente ini- 
ciar-se-á na próxima quinta-feira, 23 
de Janeiro, às 6 horas e 15 da tarde, 
com a exibição, na sede do Instituto, 
à Rua do Breiner, 79, de novos fil- 
mes educativos do British Council. 

O programa incluirá: 

Princípios fundamentais do mo- 
tor de gasolina; 

Princípios fundamentais do mo- 
tor de ignição por compressão; 

O desenvolvimento da truta; 

Cultura da terra (Make fruitful 
the land); 

A obra do British Council em 
Londres (Common Ground). 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot. extraord da Fac. de Medicina 
CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROGARDIO- 
GRAFIA 


Praça D. João 1, 25-3, — Telet, 5351 
(Marcar hora de consulta) 


José Romariz 
CLINICA GERAL 
R. Santa Catarina, 376-1.º 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel, 1506 
41 


705 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Alexandre Braga, 24-1º— Telef 4302 


DR. SANTOS Contas 
OLINICA GERAL 
Be Térnaridos Tomás 658 co Teles, au + 
Consulta das 16 às 19 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis. do prof Roberto de Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 
Tomografia — Exames radiológicos 
e electrocardiogratia ao domicílio 
ELECTROTERAPIA 


Consultório : Avenida dos Aliados, 184-1.º 
Telefone, 7374 


Dr. Aureliono da Fonseco 


MÉDICO ESPECIALISTA 43 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Director da clínica DERMATO SIFI- 
LIGRAFIA do Hospital Militar 
R. Sá da Bandeira, 562 — Telof, 4996 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 
Consultas das 11 às 12 e das 16 às 19 
R Sá da Bandi 


Dr. Alberto C, Agathão Lança 
Cons R Sá da Bandeira, 198-1.º-Tel, 5215 
Res; R Julio Diniz. 559 — Telef. 15997 

5 


“4 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


Nutrição — Diabetes 
a das 18 às 19 horas 
No Instituto Britânico encontra- e A 


-se também aberta ao público uma 
exposição de fotografias de vários 
aspectos do Castelo Real de Win- 
dsor. 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 
LOUROZA — FEIRA 


Porto—2, R. do Cativo. 4--Tel. 7480 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos + todos os tratamentos a qual- 
quer hcra Preços módicos 
Rua do Bonjardim, 895 — Telef. 9571 


Prédios * 


Horária) das persa lares de pas 

sageir vor Ra 

REDUSI MTO AdE Us Dr JOLeR VIR Vendem-se cinco casas térreas to- 
da Faira, Canedo, Fajbos “e Ala” | das ligadas, tendo uma delas frente 


goas; Fides e Espinho « vice-vorsa 


para duas ruas. São situadas na 
parte alta da cidade mas próximo 
da 1.º zona, 
Informa o solicitador António 
é | Augusto de Oliveira — Rua das Flo- 
res, 14-1.º — Telefone, 1325 — Porto. 


Partidas do Porto : 
11,00; Vila da Feira, 
Fajões e Alagoas, 


= Arouca, 7,50 q 


1915 tm); idem, 14.90 10); Idem, 
Caldas de 5 Jorge. 7,80 te); Idem 


im 
Partidas de Iães 
b). 


para Espinho : 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHAES & O." 


:— Arouca, 6,09 
40 (m); Canê- 
de S. Jorge 
ter, e 18,05 (8). 


inho para Fifes: — BRAGA 
AM (89, 17,30 (1) 6 20 (9) nora HORARIO DA CARREIRA 
(a) Só aos sábados. (b) SO às quar- PRE BRAGA L o, 


tas-feiras (c) Diária de) de Julbc s 
30 de Setembro e aos domingos nos res- 
tantes meses. (d) Só às quartas-feiras 
(es De 1 de Julho a 1 de Outubro ex- 
cepio aos domingos. (f) Diária de 1 de 
Julho a 0 de Setembro e aus domingos 
nos restantes meses (g) Diária de | de 


AGA E Partiddo 5 
vas 112), 1930 1845 1808 18) TbiO tj 


e os (o). 
RTO —- Chegadas: vd 4015, 
11.15.1800, [810 PP ZS Tão RORS e AVAS 
PORTO — Partidas 1.80 (8), 840 
11,00, 1830, 16,80, 1105 TG MD) OO 
o 1918 (e). 
RBAGA - Chogadas : 410, 10,80, 1M4 
16.10, 18,10. 18,55, 19,55, 2040 é 20,55 
Blectuam-se” diariamicave excepto, so: 


gtectuam aos Jo. 

) Também se efectuam 
domingos de 1/10 a 3/4; (0) — Só 

916 À etoctuam aos domingos de 1/5 & 


de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro o 3) de 
im) Todo o ano, excepto aos 


(Todas as carreiras têm passagem 
vor Louroza), 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR 


David José 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Cidaues” 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets 
[e 


REU 


Começa a car- 
regar em 23 
do corrente 


“Sete 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


de Pinho, Filhos 


141 « 6584 
| Estado 177 


Para ANVERS 


Mjs «SIG Y IN». 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e Interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc, 


Esperado em 27 
do corrente 


Londres 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rus da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Teletonc 1981 


Rio de Janeiro 
e Santos 


Svenska Orient Linien 
Ms “DALHEM?” 


Esperado em LEIXÕES hoje 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 
CE SS 


oOunao 


TELEFONES : 
Frotos 348. P 
tos, 


emeereremrescam 
Aos Jurisconsultos 


Revista de Legislação « Jucis- 


AS PESSOAS... 


Editora Educação Nacional 
Rua do Almada, 125 PORTO 


Carreiras de caminheias FURO 


entre Guimarães, Porto Póvos 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 
HURARIOS — PARTIDAS 
dão] dias úteis, 8.05 
ras. 


18,20, 
Porto-! Guimarães, idem, 8,00, 12:30 e 18,30 


1239 


AMBOS SAO PRODUTOS 


rio 
Guimarães-Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 11,45. 
Partidas da Póvoa de Varzim, &UU e 18,35. 
arães-Pevidem — Partidas de Gui- 
marães, 7,35, 12,00 
Partidas de Pevidem, 6,00, 1230 e 8088 
Aos sábados 
Partidas de, Guimarkes, 1.38, 60. 1200, 


Partidas de Eoviderm, 8,00. 840, 12,30 nao 


e 20,55 
Guimarhes- Felgueiras quis 

(aa o eúadis ao Partidas do Gulma- 

rães, 10,00 é 16,30. 

Partidas de Felgueiras, 10,56 6 17,30. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de, areia, Pevidem. Fai: 
queiras é Guimar! 


Casa em Fão 


Vende-se com rés-do-chão, 1.º andar, águas-furtadas, 


lj 
trica, grande quintal com dois poços. 


n.º 2559 — PORTO — Telef. 9347. 


Eri ee ds 

fimes é Legislação correspondente a - 

nada? iallumes, qunoa QUE DEVIDO AO SEU ESTADO DE SAÚDE NÃO 
renda PODEM BEBER 


SEM CAFEÍNA 
NESTLÉ 


sões, quarto de banho, duas caves, água encanada, luz eléc- 


Ver na Rua de Serpa Pinto. Tratar na Rua de Costa Cabral, 


BOOTH LINE| 


26 de Janeiro 


BASIL 


LAMPORT & HOLTLINE 


D E EV Í S E de Fevereiro 


RECEBE CARGA 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 


Rus Infante D. Henrique, 181 


Travessa do Corpo Santo, 0-2. 


gens e trans: 


Alterações nos horários 
dos comboios do Minho 


e Douro 


Desde 


Que dão córrespond 
Desde 


cla Aqueles. 
ta 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


Oliveira do Hospital-Carregal do 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 1 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; 


Atalhada, 8-06 e 


Carregal do Sal, cheg. 8-J0 e 17-00. 


Correçal do Sal Olveira do Hospital 


— Part. Carregal do Sal, 
Calvário, 6-45 e 22-26; 


e 22-39; Fides do Ervedi 
Ervedal d; 
Salto, 740, e (35-1 
8-00 é 23,34; Tras 


Pa 


u 


Oliveira do Hospital, cheg. 


Agosto a 31 de Outubro e só às 3.º, 


sábados e domingos de 1 de Novembro 8 


31 de Julho. 


a 
diária. 
094 entre 
dem como os 
amal de Braga 


m diáriamen- 
entre Porto 
1851 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
ANT 
HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 


DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


vanca de Lagos, 7-08 é 15-25 ; Lagares da 
6 15-40; Ponte do Saito, 7-33 
rvedal da Belra, 1-47 € 16-08; 
Fifes do Ervedal, 7-55 é 16-20; Ponte da 
-31 ; Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 15-50; Calvário, 8-22 e 16-53; 


Estas carreiras são diárias de 1 de 


iveira. do Con: 
de, 6-48 e 22-30; Ponte da Atalhada, 6-54 
al, 7-16 6 22,56 ; 
Beira, 1:20 e 28-06 ; Ponte do 

Lagares da Beira, 
ca de Lagos, 8-15 e 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 8-24 


Rua Infante D. Henrique. 19 


BRASIL 


— Telefone, 1171 Paquete «SANTA CRUZ» 


(Primeira viagem) 
1/56 


Mala Real Inglesa 


A sair no mês de Fevereiro 


(Em da'a a f xar) 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


De Leixões 1318 


Rio de Janeiro, 
Santos € 
Rio Grande 


* a frete corrido para PORTO ALEGRE e PELOTAS 
Recebe a carga em Le: xões em 27 e 28. 


PILCOMAYO 29 de Janet» 


Rio de Janeiro 
HIGHLAND Santos, Monte- 
CHIEFTAIN | video eBuenos- 
-Aires 
Recebe passageiros e carga 


13 de Fevereiro 


Agentes no Pôrto: 


TAITá&c.o 
Tel 2 


The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 
Para LONDRES | UM VAPOR 


BREVEMENTE 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltu 
sjs "“SARDIS “ 


Carrega em Leixóc 
na sexta-feira 


Para Bristol 


ns 
DET FORENED DAMPSRIBS SELSKAB ART 
para COPENHAGUE | para CASABLANCA, | para ALEXANDRIA 
(Dinamarca) directo e TANGER, ORAN.| JAFFA, HAIFA, TEL 
FINLÂNDIA com) TUNIS, MARSELHA. | -AVIV, FAMAGUSTA 


transbordo em 


Copenhague NÁPOLES e GÉNOVA. 


o mavio dinamarquês 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


PATRAS, LIMAS-SOL 
BEYRUTE e PIREU: 


o navio dinamara: 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


o mavio dinamarquês 


SJ, «Virginia» 
Esperado em Loi- 


xões para carregar 
em 29 do corrente 


FOSS LINE 


Carreira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLAND, 


UM VAPOR -— 
sjs “RUTH” — 


Esperado para carreg: 
cerca do fim do mês 


Esperado pera descarreg: 
cerca de 28/29 do corrent- 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como parc 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers 


Ybarra & Companhia 


Para o 
RIO DE JANEIRO, s/s dao | Esperado em Lisbo 
MONTEVIDEU DE BUENA | para carrogar em 


e BUENOS AIRES | ESPERANZA» | do próximo mês 


e ae 

Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mando 

rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que c 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C., L.” 


Telefones: — 370-470 — PORTO 


